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SENADO FEDERAL
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 

termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 144, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Cultural E Comunitária Dos 
Moradores Do Bairro Vila Brasil para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade 
de Barreiras, Estado da Bahia.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 700, de 23 de outubro de 2006, que outorga au-

torização à Associação Cultural e Comunitária dos Moradores do Bairro Vila Brasil para executar, por 10 (dez) anos, 
sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Barreiras, Estado da Bahia.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 145, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Beneficente de Itiruçu para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Itiruçu, Estado da Bahia.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 270, de 29 de maio de 2007, que outorga 

autorização à Associação Beneficente de Itiruçu para executar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Itiruçu, Estado da Bahia.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 146, DE 2009

Aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rádio Tribuna de Petrópolis 
Ltda. para explorar serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Pe-
trópolis, Estado do Rio de Janeiro.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 2.586, de 22 de novembro de 2002, que renova 

por 10 (dez) anos, a partir de 5 de setembro de 1998, a permissão outorgada à Rádio Tribuna de Petrópolis Ltda. 
para explorar, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade 
de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 
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Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 147, DE 2009

Aprova o ato que outorga permissão à Exitus Sistema de Comunicação Ltda. 
para explorar serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Rio das 
Pedras, Estado de São Paulo.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 973, de 20 de novembro de 2006, que ou-

torga permissão à Exitus Sistema de Comunicação Ltda. para explorar, por 10 (dez) anos, sem direito de ex-
clusividade, serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Rio das Pedras, Estado de 
São Paulo.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 148, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária Renascer para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Alto Alegre, Estado de São Paulo.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 364, de 28 de junho de 2007, que outorga 

autorização à Associação Comunitária Renascer para executar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Alto Alegre, Estado de São Paulo.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 149, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Rádio Comunitária Nova 
Brasília para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Joinville, Estado de 
Santa Catarina.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 145, de 12 de abril de 2007, que outorga au-

torização à Associação Rádio Comunitária Nova Brasília para executar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclu-
sividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Joinville, Estado de Santa Catarina.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 
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Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 150, DE 2009

Aprova o ato que outorga permissão à Planeta Terra FM Ltda. para explorar 
serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Cascavel, Estado do 
Paraná.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 525, de 26 de setembro de 2007, que outor-

ga permissão à Planeta Terra FM Ltda. para explorar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, serviço de 
radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Cascavel, Estado do Paraná.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 151, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária Cultura do Vale 
para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Ceará-Mirim, Estado do Rio 
Grande do Norte.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 13, de 3 de janeiro de 2007, que outorga auto-

rização à Associação Comunitária Cultura do Vale para executar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Ceará-Mirim, Estado do Rio Grande do Norte.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 152, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária de Comunicação 
e Cultura de Alfredo Chaves – ES para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade 
de Alfredo Chaves, Estado do Espírito Santo.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 867, de 24 de dezembro de 2007, que outor-

ga autorização à Associação Comunitária de Comunicação e Cultura de Alfredo Chaves – ES para executar, por 
10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Alfredo Chaves, 
Estado do Espírito Santo.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 
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Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 153, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Cultural de Difusão Comu-
nitária de Canitar – ACDCC para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Ca-
nitar, Estado de São Paulo.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 75, de 7 de março de 2008, que outorga 

autorização à Associação Cultural de Difusão Comunitária de Canitar – ACDCC para executar, por 10 (dez) 
anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Canitar, Estado de São 
Paulo.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 154, DE 2009

Aprova o ato que outorga concessão à TV Nova Conexão Ltda. para explorar 
serviço de radiodifusão de sons e imagens na cidade de Francisco Beltrão, Estado do Pa-
raná.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere o Decreto s/nº, de 13 de junho de 2008, que outorga con-

cessão à TV Nova Conexão Ltda. para explorar, por 15 (quinze) anos, sem direito de exclusividade, serviço de 
radiodifusão de sons e imagens na cidade de Francisco Beltrão, Estado do Paraná.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 155, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Rádio Comunitária Portomar 
para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Ipojuca, Estado de Pernambu-
co.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 613, de 6 de novembro de 2007, que outorga 

autorização à Associação Rádio Comunitária Portomar para executar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusi-
vidade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Ipojuca, Estado de Pernambuco.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 
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Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 

termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 156, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Cultural de Itaitinga para 

executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Itaitinga, Estado do Ceará.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 432, de 24 de julho de 2007, que outorga auto-

rização à Associação Cultural de Itaitinga para executar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, serviço 

de radiodifusão comunitária na cidade de Itaitinga, Estado do Ceará.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 

termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 157, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação das Mulheres de São Pedro 

para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Jucás, Estado do Ceará.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 17, de 3 de janeiro de 2007, que outorga auto-

rização à Associação das Mulheres de São Pedro para executar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, 

serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Jucás, Estado do Ceará.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 

termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 158, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação dos Moradores do Bairro 

Centro de Itaúba para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Itaúba, Esta-

do de Mato Grosso.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 708, de 18 de dezembro de 2007, que outorga 

autorização à Associação dos Moradores do Bairro Centro de Itaúba para executar, por 10 (dez) anos, sem direito 

de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Itaúba, Estado de Mato Grosso.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 
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Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 159, DE 2009

Aprova o ato que outorga permissão à Rádio Difusora Viradouro FM Comunica-
ções Ltda. para explorar serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de 
Viradouro, Estado de São Paulo.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 191, de 9 de maio de 2007, que outorga permis-

são à Rádio Difusora Viradouro FM Comunicações Ltda. para explorar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusi-
vidade, serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Viradouro, Estado de São Paulo.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 160, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária de Cultura e 
Radiodifusão de Carnaubal – CEARÁ para executar serviço de radiodifusão comunitária na ci-
dade de Carnaubal, Estado do Ceará.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 424, de 19 de novembro de 2004, que outor-

ga autorização à Associação Comunitária de Cultura e Radiodifusão de Carnaubal – Ceará para executar, por 
10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Carnaubal, Estado 
do Ceará.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 161, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Comunitária Cultural dos 
Moradores de Barreira para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Barrei-
ra, Estado do Ceará.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 575, de 16 de outubro de 2007, que outorga 

autorização à Associação Comunitária Cultural dos Moradores de Barreira para executar, por 10 (dez) anos, sem 
direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Barreira, Estado do Ceará.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 
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Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 162, DE 2009

Aprova o ato que outorga permissão à Folha Popular Ltda. para explorar servi-
ço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Axixá do Tocantins, Estado 
do Tocantins.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 141, de 30 de março de 2006, que outorga 

permissão à Folha Popular Ltda. para explorar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, serviço de radio-
difusão sonora em frequência modulada na cidade de Axixá do Tocantins, Estado do Tocantins.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 163, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação de Radiodifusão Comuni-
tária de Colméia – TO para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Colméia, 
Estado do Tocantins.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 546, de 27 de setembro de 2007, que outorga 

autorização à Associação de Radiodifusão Comunitária de Colméia – TO para executar, por 10 (dez) anos, sem 
direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Colméia, Estado do Tocantins.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 164, DE 2009

Aprova o ato que outorga permissão à Sistema Teixeira Carvalho Oliveira de 
Comunicações Ltda. para explorar serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na 
cidade de Santana da Boa Vista, Estado do Rio Grande do Sul.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 325, de 6 de julho de 2005, que outorga per-

missão à Sistema Teixeira Carvalho Oliveira de Comunicações Ltda. para explorar, por 10 (dez) anos, sem direito 
de exclusividade, serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Santana da Boa Vista, 
Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 
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Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 165, DE 2009

Aprova o ato que outorga permissão à Rádio Máxima FM Ltda. para explorar 
serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Camaquã, Estado do Rio 
Grande do Sul.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 511, de 13 de setembro de 2006, que outorga 

permissão à Rádio Máxima FM Ltda. para explorar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, serviço de 
radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Camaquã, Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 166, DE 2009

Aprova o ato que outorga permissão à Rádio Florestal FM Ltda. para explorar 
serviço de radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Planalto, Estado do Rio 
Grande do Sul.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 518, de 13 de setembro de 2006, que outorga 

permissão à Rádio Florestal FM Ltda. para explorar, por 10 (dez) anos, sem direito de exclusividade, serviço de 
radiodifusão sonora em frequência modulada na cidade de Planalto, Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 167, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à Associação Amigos de Campo Bom para 
executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Campo Bom, Estado do Rio Grande 
do Sul.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 308, de 5 de julho de 2000, que outorga auto-

rização à Associação Amigos de Campo Bom para executar, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Campo Bom, Estado do Rio Grande do Sul, retificando-se o prazo de autorização para 
10 (dez) anos, tendo em vista o disposto na Lei nº 10.597, de 11 de dezembro de 2002.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 
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Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, inciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO Nº 168, DE 2009

Aprova o ato que outorga autorização à ASDECA – Associação de Desenvolvi-
mento Comunitário Alegriense para executar serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
Chã de Alegria, Estado de Pernambuco.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria nº 209, de 28 de abril de 2004, que outorga 

autorização à ASDECA – Associação de Desenvolvimento Comunitário Alegriense para executar, por 10 (dez) 
anos, sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão comunitária na cidade de Chã de Alegria, Estado de 
Pernambuco.

Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 4 de maio de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal. 
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(Inicia-se a Sessão às 14 horas e 3 minu-
tos, e encerra-se às 18 horas e 9 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Segunda-feira, 4 de maio de 2009, 14 horas e 3 
minutos, 64ª Sessão Não Deliberativa do Senado da 
República do Brasil. 

Há número regimental. Declaro aberta a ses-
são.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-

balhos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Sobre a mesa, projetos recebidos da Câmara dos 

Deputados que passo a ler.

São lidos os seguintes:

Ata da 64ª Sessão não Deliberativa, 
em 4 de Maio de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa e Paulo Paim
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(À Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática. Decisão 
terminativa.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Os Projetos de Decreto Legislativo nºs 280 a 289, de 
2009, que acabam de ser lidos, tramitarão com prazo 
determinado de quarenta e cinco dias, de acordo com 
o art. 223, § 1º, da Constituição Federal.

A Presidência comunica ao Plenário que, nos 
termos do inciso III do art 91 do Regimento Interno, 
com a redação dada pela Resolução nº 3, de 2009, 
do Senado Federal, os Projetos lidos serão aprecia-
dos terminativamente pela Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática, 
onde poderão receber emendas pelo prazo de cinco 
dias úteis, nos termos do art. 122, II, c, do Regimen-
to Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 501, DE 2009

Requeiro, nos termos do disposto no art. 218 
e 221 do Regimento Interno do Senado Federal, a 
inserção em Ata de voto de pesar pelo falecimento 
da ex-Vereadora Creuza Pires, da cidade de João 
Pessoa/PB, ocorrido no dia 3 de maio do corrente 
ano, bem como a apresentação de condolências à 
família.

Sala das Sessões, 4 de maio de 2009. – Senador 
Cícero Lucena (PSDB/PB).

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 
Presidência encaminhará o voto de pesar solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência concede a palavra ao Senador Paulo 
Paim e comunica que, por solicitação de S. Exª, este 
momento da sessão será dedicado a comemorar o 
Dia do Trabalho. 

O primeiro inscrito é o Senador Paulo Paim, do 
Partido dos Trabalhadores do Rio Grande do Sul, esse 
Estado extraordinário que, na luta democrática do Brasil, 
deu os Presidentes que mais conseguiram conquistas 
trabalhistas, como Getúlio Vargas e João Goulart, e 
líderes como Alberto Pasqualini.

Aqui, ele é bem representado por S. Exª. 
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Brossard, 

Ferrari, Brizola, Jango, Getúlio Vargas, Prestes, e aí 
vamos longe com V. Exª, nessa informalidade.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência concede a palavra ao Senador Paulo 
Paim para homenagear o Dia do Trabalho. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Senador Mão Santa, permita que, primeiro, eu 
cumprimente V. Exª.

Senador Mão Santa, como V. Exª me diz sempre, 
olhe para cá para eu lhe dizer isto: li sua entrevista na 
Veja. Primeiro, quero cumprimentar V. Exª pela forma 
tranquila e sincera como, ali, V. Exª abriu seu coração, 
explicando aquilo que V. Exª entende que é o correto 
e o adequado, com muita sinceridade. V. Exª, naquela 
entrevista, foi homenageado pelos seus mil discursos 
aqui, no Senado da República. Conversei com muita 
gente que leu sua entrevista e pode ter certeza de que 
a maioria passou a admirá-lo mais ainda depois dela, 
pelo menos aqueles com quem conversei. Portanto, 
começo elogiando V. Exª.

Ao mesmo tempo em que falei da revista Veja, 
pela entrevista que fez com V. Exª – e muitos disseram 
para mim que admiraram a sua sinceridade –, quero 
também, neste momento, ao falar um pouco sobre o 
que aconteceu no dia 1º de maio, sobre as mobiliza-
ções em todo o mundo nessa sexta-feira, registrar meus 
cumprimentos ao Jornal do Comércio pela brilhante 
matéria “Aposentadoria: Um novo round para o fator 
previdenciário”. O Jornal do Comércio, numa maté-
ria produzida pelos colunistas Osni Machado, Salimen 
Júnior e José Vieira da Cunha, faz uma análise do as-
sunto, Senador Mão Santa. V. Exª foi Relator do projeto 
e deu parecer favorável ao fim do fator previdenciário. 
Eles fazem uma análise que acho muito positiva e que 
quero que fique nos Anais da Casa, neste dia em que 
estou refletindo a respeito do dia 1º de maio, o qual, 
para mim, está ligado às questões dos trabalhadores. 
A Previdência é dos trabalhadores, então, nós temos 
de discutir a questão das aposentadorias, o reajuste, 
a questão do fim do fator. 

Senador Mão Santa, os jornalistas fazem uma 
belíssima matéria, ouvem o Relator na Câmara, que é 
o Pepe Vargas, ouvem as centrais sindicais e as confe-
derações – e todas defendem a aprovação do projeto 
do Senado –, ouvem alguns especialistas, que dizem 
que o projeto é o ideal, mas tem de se ver o que é 
possível produzir mediante a caminhada para evitar o 
veto; e ouvem a mim, também. No final, Sr. Presidente, 
perguntaram-me: “O que você acha da proposta que 
o Relator, Deputado Pepe Vargas, está construindo?”. 
Eu disse: “Queremos que o projeto seja o original ou 
o mais próximo do original”. 

Eu digo também, meu amigo José Augusto, que 
aqui representa o fórum das confederações e centrais 
sindicais, que, por exemplo, se, em vez da fórmula 
95/85, for 80/90, e se, em vez de serem as maiores 
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80 contribuições, forem as maiores 60, isso será pra-
ticamente o meu projeto original, então estaria con-
templado o que nós queremos. Claro que, quando as 
centrais e as confederações, que V. Sª aqui representa, 
de forma correta, dizem que o bom é o projeto origi-
nal, porque aí ele não tem que voltar para o Senado, 
também estão cobertas de razão. Eu sei que isso foi 
tema de debate nesse dia 1º de maio. 

Disse o Deputado Pepe Vargas: “A proposta con-
tinua em negociação e nós queremos votá-la ainda 
durante este mês de maio”. 

Sr. Presidente, eu peço a V. Exª que considere 
na íntegra essa matéria feita pelo Jornal do Comér-
cio: “Aposentadoria, um novo round para o fator pre-
videnciário”.

Sr. Presidente, o Correio do Povo publicou outro 
artigo de nossa autoria, “O alvorecer de uma nova cons-
ciência”, que fala também de vários projetos: aquele 
que acaba com o fator previdenciário, o que concede 
à aposentadoria e à pensão os mesmos reajustes da-
dos ao mínimo, e aquele outro que fala do PL 58, que 
quer garantir que os aposentados voltem a receber o 
mesmo percentual. Queria que também esse artigo 
fosse considerado, assim como outro artigo publica-
do no Zero Hora, em que explicito a importância de 
um projeto de nossa autoria que cria um fundo para a 
micro e a pequena empresa.

Por último, Sr. Presidente, gostaria que V. Exª con-
siderasse como lido outro artigo de nossa autoria, que 
é sobre o Fundep – Fundo de Investimento no Ensino 
Técnico Profissionalizante; e também outro artigo que 
foi produzido e publicado pelo Jornal ABC.

Por fim, Sr. Presidente, antes de entrar no tema 
que quero abordar, que vai tratar do nosso dia 1º de 
maio, eu ainda cumprimento o Diap. Hoje, no site do 
Diap – não é, José Augusto? – há a seguinte frase :

(...) Creio que está na hora de o movi-
mento sindical brasileiro colocar o bloco na rua, 
exigir a aprovação de projetos que tramitam 
aqui no Congresso Nacional e que vão na linha 
da ação contra o desemprego, contra as falhas 
da educação, contra a criminalidade”

Enfim, na defesa dos trabalhadores. Essa foi 
uma fala minha em um debate de que participei e que 
o Diap reproduziu muito bem. 

Como o José Augusto não vai poder falar, porque 
está sendo dedicada aos Senadores a primeira hora 
de fala sobre o dia 1º de maio, quero que a TV Sena-
do, se possível – Senador Mário Couto, me permita –, 
mostre este apelo que o movimento sindical brasileiro, 
aposentados e pensionistas – o José Augusto repre-

senta a Cobap, as confederações e as centrais – estão 
dirigindo a todos os Deputados e Senadores:

SENHOR PARLAMENTAR
VOTE NÃO AO VETO
PLC 18/2006 – Veto Parcial nº 17/2006 – 

Aposentados [que trata do reajuste de 16,6% 
para os aposentados]

PLC nº 06/2002 – Veto Total nº 16/2002 – 
Correios [que é o veto aos benefícios dos apo-
sentados dos Correios, também vote não] 

PLC 117/ 2007 – Veto Total nº 30/2008 – 
Oficiais de Justiça [que garante o direito dos 
oficiais de justiça].

A esses vetos estão pedindo que se vote “não” 
no dia 13, e, depois, pedem:

VOTE SIM AO VETO 
PLC 20/2006 – Veto Parcial nº 10/2007 

– Emenda 3
SENHOR PARLAMENTAR,
A SUA AUSÊNCIA SERÁ CONSIDE-

RADA 
VOTO CONTRA O TRABALHADOR 

É verdadeiro, não é? Nós é que precisamos ter 
os 257 votos na Câmara e 41 votos no Senado. Então, 
é fundamental a presença de todos no dia 13, que é 
chamado o “Dia da Abolição”, o dia da abolição para 
os aposentados, o dia da abolição para os direitos dos 
trabalhadores.

Com esse pequeno informe, Sr. Presidente, que-
ro neste momento voltar ao tema que me trouxe à 
tribuna.

Sr. Presidente, em 1º de maio de 1886, em Chi-
cago, nos Estados Unidos da América, milhares de 
trabalhadores foram às ruas para protestar contra as 
condições de trabalho desumanas e exigir a redução 
da jornada de trabalho de 13 para 8 horas diárias. 

Naquele dia, ocorreram manifestações, passea-
tas, piquetes e discursos movimentando toda a cidade. 
A repressão foi enorme: prisões, feridos e até mesmo 
mortos nos confrontos entre os operários e a polícia. 

Três anos depois, em Paris, na França, um con-
gresso socialista institui, meu amigo José Augusto, o 
1º de maio como o Dia Internacional do Trabalho para 
homenagear os trabalhadores, os mártires que tom-
baram na defesa dos seus direitos. 

Hoje, o dia do trabalhador é uma data universal. 
Em muitos países ocorreram, como ocorre historica-
mente, diversos atos públicos. Manifestações nas prin-
cipais capitais mundiais exigiram mais empregos e a 
garantia dos direitos trabalhistas e sociais. 
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A crise financeira foi também pauta desse 1º de 
maio. Pela primeira vez na história, os oito maiores 
sindicatos da França se uniram, nesse 1º de maio, no 
chamado G-8 Sindical, para fazerem uma grande ma-
nifestação em Paris.

Também ocorreram grandes manifestações na Itá-
lia, na Turquia, na Alemanha, na Inglaterra, na Áustria, 
na Venezuela, entre tantos outros países, demonstrando 
a indignação dos trabalhadores com a chamada crise 
financeira, econômica, imobiliária, em que, mais uma 
vez, quem está sendo chamado para pagar a conta, 
com o desemprego, são os trabalhadores.

No Brasil também houve grandes manifestações. 
A cada 1º de maio aumenta o número de trabalhado-
res nas ruas. Grandes manifestações foram organi-
zadas pelas centrais, confederações, federações e 
sindicatos.

Milhões de brasileiros nesse 1º de maio foram 
às ruas e praças para bradar, gritar pela construção 
de um modelo de desenvolvimento com mais políticas 
inclusivas, com distribuição de renda, mais empregos 
e pelo fortalecimento da economia interna do País.

Lá no Rio Grande do Sul ocorreram manifestações 
tanto na capital, Porto Alegre, como no interior, como foi 
o caso de Caxias do Sul, onde fui convidado, inclusive, 
para falar sobre o direito dos trabalhadores e também 
sobre o direito dos aposentados e pensionistas.

Em Porto Alegre, o evento foi no Anfiteatro Pôr-do-
Sol, em frente ao lago Guaíba. Na tarde de sexta-feira 
milhares e milhares de pessoas foram lá cantar, dançar 
e refletir, com a presença do Padre Marcelo. 

Houve outro grande evento, Sr. Presidente, tam-
bém realizado pelas centrais e confederações, junto 
com a 12ª Romaria dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras, organizada pela Pastoral Operária do Rio Grande 
do Sul e também com a participação da Arquidioce-
se de Porto Alegre, Vicariato de Gravataí e CNBB. O 
tema da romaria foi: “Paz com justiça social na vida 
dos trabalhadores e trabalhadoras”. O lema dessa 
edição foi: “Não somos máquinas, pessoas humanas 
é o que somos”.

Ocorreram, Sr. Presidente, ainda, oficinas temá-
ticas e exposições de produtos de Economia Popular 
Solidária. A escola do setor da educação do Movimen-
to dos Catadores se apresentou para mais de 10 mil 
pessoas do meio sindical. 

Sr. Presidente, quero dizer que fui convidado 
para participar de todas essas atividades, tanto da-
quelas que aconteceram em São Paulo, como das 
que aconteceram no Rio, como das que aconteceram 
no Rio Grande do Sul. Este ano, acabei ficando aqui, 
em Brasília, pois fomos homenageados, na sede da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Em-

presas de Crédito, Contec, pela Câmara Legislativa 
do Distrito Federal, com a outorga da Comenda Hon-
rosa de Louvor. Também foram condecorados nessa 
oportunidade, além deste Senador, o Governador em 
exercício do DF, o ex-Senador Paulo Otávio, o Coor-
denador do Fórum Sindical dos Trabalhadores, José 
Augusto da Silva Filho. 

José Augusto, você que está aqui, quero cum-
primentá-lo. Foi um grande evento. Você insistiu muito 
para eu ir, como insistiu para eu ir a São Paulo naquele 
evento, e fiquei feliz de estar lá.

Cumprimento também a Senadora Lúcia Vânia e 
o Senador Marcelo Crivella que, embora não estejam 
aqui presentes, também receberam a Comenda.

Sr. Presidente, quero destacar as principais ban-
deiras dos trabalhadores e trabalhadoras brasileiros 
e do Movimento Sindical, representados por todas as 
centrais sindicais, CUT, Força Sindical, GCTB, CGT, 
UGT, Nova Central e pelo Fórum Sindical dos Traba-
lhadores e Cobap. Espero que não tenha esquecido 
nenhuma aqui: CUT, Força Sindical, CGTB, CGT, UGT, 
Nova Central, CSPB, Fórum Sindical dos Trabalha-
dores, Copab e todas as confederações, federações 
e sindicatos. As principais bandeiras foram: geração 
de emprego e renda, redução da jornada de trabalho 
sem redução de salário, mais investimento em educa-
ção, saúde e segurança, reforma agrária, ratificação 
da Convenção 158 da OIT, fim do fator previdenciário, 
valorização das aposentadorias com a aprovação de 
todos os projetos aprovados aqui no Senado, redução 
dos juros e do spread bancário, fortalecimento da agri-
cultura familiar, entre outras.

Sr. Presidente, quero dizer que só existe uma 
maneira de os trabalhadores do nosso País garantirem 
os seus direitos. É, com certeza, com o movimento 
nas ruas e nas praças, exigindo que sejam mantidos 
os direitos adquiridos e lutando diariamente por novas 
conquistas. Celebrar o 1º de maio, sim, mas também 
refletir, mobilizar, lutar e resistir..

Eu diria que o dia 1º de maio acabou sendo um 
grito de protesto e, ao mesmo tempo, um grito para 
que o Congresso Nacional atenda às reivindicações 
básicas dos trabalhadores.

Antes de terminar, Sr. Presidente, quero cumpri-
mentar a Rede Pampa de Comunicação, do meu Es-
tado, e em especial o jornal O Sul, pela publicação, no 
dia 1º de maio, de um artigo de nossa autoria sobre o 
trabalho escravo. Agradeço ao jornalista Elton Primaz 
pela sua atuação como jornalista e pelo carinho que dá 
sempre quando entende que o tema é importante.

Entendo que esse tema é importante porque a 
melhor forma de homenagear os trabalhadores é de-
fender aqueles que estão ainda sob regime de traba-
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lho escravo. Escrevi o seguinte artigo, Sr. Presidente, 
e com ele eu termino. O título é “Tempo de olhar mais 
além”.

As asas da liberdade, que conduzem 
nossas aspirações, transformam sonhos em 
realidade, dão vida a projetos, restituem o 
sono e transformam palavras em gestos, são 
o nosso bem mais precioso. Um homem liberto 
é alguém capaz de viver a sua plenitude, de 
se dirigir ao mundo com uma visão capaz de 
reconhecer o direito do outro como um limite 
a ser respeitado.

“Nunca é perdido o tempo dedicado ao 
trabalho.” A frase proferida pelo escritor, filó-
sofo e poeta norte-americano Ralph Waldo 
Emerson, no século XIX, não é válida, infeliz-
mente, para muitos brasileiros. Pessoas que 
trabalham de sol a sol, sem as menores con-
dições de trabalho, enfrentando o desrespeito 
à sua dignidade. Homens e mulheres, adultos 
e crianças que dedicam muito tempo de suas 
vidas a determinadas atividades e, assim, per-
dem a oportunidade de viver. 

Estou me referindo a crianças e a adultos que 
vivem sob o regime, até hoje, de trabalho escravo. 

São pessoas que não têm o direito de 
exercer a sua cidadania, são aqueles que tra-
balham em regime de escravidão.

De acordo com a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) [Sr. Presidente], a fal-
ta de liberdade é a característica principal do 
trabalho escravo. Para combater isso, desde 
2002 a OIT e o Governo Federal iniciaram o 
projeto de cooperação técnica “Combate ao 
Trabalho Forçado no Brasil”. No mesmo ano, 
a Comissão Especial do Conselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Humana (CDDPH), 
que reúne entidades e autoridades nacionais 
ligadas ao tema, institui o Plano Nacional para 
a Erradicação do Trabalho Escravo, o qual 
atende às determinações do Plano Nacional 
de Direitos Humanos e expressa [Senador 
Alvaro Dias] uma política pública permanente 
pela liberdade de todos os trabalhadores. 

Eu me dirijo a V. Exª porque sei que é um defen-
sor também desta causa, como são o Senador Mário 
Couto, o Senador Mão Santa e o Senador José Nery, 
que só não está aqui... E faço a defesa dessa PEC que 
ele tem defendido com tanta força aqui no Congresso 
porque ele se encontra hospitalizado neste momento, 
deve ficar uma semana ainda em tratamento. 

Sr. Presidente, acredito que avançamos muito 
neste tema. 

(...) O Ministério do Trabalho e Emprego, 
juntamente com o Ministério Público, tem tra-
balhado para libertar as pessoas que se en-
contram em regime de escravidão. Também é 
importante buscar meios de gerar mais empre-
go e renda, de levar conhecimento às vítimas 
e às possíveis vítimas [do trabalho escravo], 
de proporcionar segurança no ambiente de 
trabalho e de investir mais em educação e 
qualificação, priorizando as regiões de origem, 
já que sabemos que a falta de políticas locais 
é uma das razões que levam trabalhadores a 
aceitarem trabalhos em outras regiões, assim 
se submetendo a um regime de escravidão.

Por pensar assim [Sr. Presidente], apre-
sentei em 2005 a PEC que institui o Fundo 
de Desenvolvimento à Educação Profissional, 
o Fundep. Também apresentamos (...) o PL 
487/03 que veda a concessão de incentivo fis-
cal e financiamentos de qualquer espécie por 
parte do Poder Público...[para aqueles que, 
direta ou indiretamente, estejam envolvidos 
com o trabalho escravo].

Então, o PL 487 não garante nenhum tipo de fi-
nanciamento e proíbe a participação em licitação. E, 
ainda, a PEC que está em debate aqui, no Congres-
so, busca a desapropriação das terras daqueles que 
praticam o trabalho escravo.

A justiça deve ser efetivada e a fiscali-
zação, intensificada. Daí a importância de in-
vestimento em mais Varas e em profissionais 
para esse trabalho de campo. Os culpados 
pela prática do trabalho escravo devem ser de-
nunciados [e punidos]. Também é fundamental 
que os culpados sofram punições financeiras 
(...). E isso implica multas altas, confisco da 
terras e cortes ou proibição [como eu dizia] 
do recebimento de qualquer financiamento. A 
divulgação dos nomes dessas empresas [mui-
to bem] feita pelo ministério do Trabalho serve 
para subsidiar as consumidoras de produtos 
a recusarem produtos... [daquelas empresas 
que estão nas chamadas listas sujas]. 

Assim, estaremos investindo efetivamente na 
dignidade humana e mostrando a nossa responsabi-
lidade com o social. 

Retirar esses brasileiros de uma con-
dição subumana passa a ser uma obrigação 
inadiável. Precisamos devolver a vida a essas 
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pessoas. Enquanto houver um único trabalha-
dor em condição de escravo, nós não seremos 
uma nação livre, afinal uma nação livre é fei-
ta de pessoas que sabem que suas escolhas 
permanecem intocáveis.

Toda vez que uma cerca da servidão se 
rompe [porque ali havia homens em regime 
de escravidão], abre-se a porta de uma nova 
vida. E, quando homens e mulheres ultrapas-
sam essas cercas [de fazendas que mantêm 
seres humanos sob escravidão], o horizonte 
diante deles volta a tornar-se o que sempre 
deveria ter sido, um espaço de infinitas pos-
sibilidades e de pessoas aguardando-as de 
coração e mãos abertas.

Como é bom, Sr. Presidente, quando vejo na tevê, 
mesmo aqui ou nas Comissões um Senador ou uma 
Senadora falando: “lá na minha região, prendemos e 
desapropriamos a terra daqueles que mantinham sob 
escravidão dez, vinte, trinta ou que sejam 100 ou um 
trabalhador”, seja homem ou mulher.

Por isso, tenho certeza de que essa frase vem em 
uma hora certa. O povo brasileiro espera, de coração 
e mãos abertas, aqueles que conseguirem se livrar do 
trabalho escravo. Eu espero que as prisões recebam 
aqueles que escravizaram seres humanos.

Sr. Presidente, ainda neste 1º de maio, estive 
com o Ministro Lupi – e vou terminar para que outros 
Senadores possam usar da palavra –, que me dizia 
do trabalho que estão fazendo no combate ao trabalho 
escravo. Cumprimento o Ministro Lupi pelo trabalho que 
vem coordenando nessa linha, para que os direitos dos 
trabalhadores sejam respeitados.

Conversei também com ele sobre as demissões 
em massa. Duas grandes empresas do meio telefô-
nico, principalmente de celular, disseram que, com a 
fusão das duas, não aconteceria demissão. E a previ-
são é de cinco mil demissões. O Ministro Carlos Lupi, 
de imediato, ligou para o Presidente da companhia e 
pediu que ele viesse, esta semana, a Brasília para se 
reunir com os trabalhadores. Espero que cheguemos 
a um entendimento e que essas demissões, de fato, 
não aconteçam.

Sr. Presidente, termino com a frase que o Diap 
coloca, com destaque, em seu site, em que diz que é a 
hora de o movimento sindical voltar às ruas, naquelas 
históricas mobilizações, exigindo que os direitos dos 
trabalhadores, no campo e na cidade, sejam respei-
tados; que os direitos dos trabalhadores, aqui neste 
Congresso, sejam ampliados; que vetos, não importa 
de que governo – estamos discutindo aqui vetos de 
1999, de 1998, de 2000, de 2002, de 2006 –, sejam 
apreciados, e aqueles vetos que foram colocados e 

que não são do interesse dos trabalhadores sejam 
derrotados, e aqueles vetos que entendermos positivos 
para os trabalhadores sejam mantidos. 

No dia 13 de maio – e por isso falei tanto aqui 
de escravidão –, o Dia da Abolição, é fundamental 
derrubarmos os vetos que prejudicam os trabalha-
dores e os aposentados deste País. Que o dia 13 de 
maio seja a data da Abolição para os trabalhadores 
do campo e da cidade e também para os aposentados 
e pensionistas. 

Era o que tinha a dizer.
Obrigado, Presidente Mão Santa.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTO DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, em 1º de Maio de 1886, em Chicago, nos 
Estados Unidos da América, milhares de trabalhado-
res foram às ruas para protestar contra as condições 
de trabalho desumanas e exigir a redução da jornada 
de trabalho de 13 para 8 horas diárias. 

Naquele dia ocorreram manifestações, passe-
atas, piquetes e discursos movimentaram a cidade. 
Mas a repressão ao movimento foi enorme: prisões, 
feridos e até mesmo mortos nos confrontos entre os 
operários e a polícia. 

Três anos depois, em Paris, na França, um Con-
gresso Socialista institui o 1º de Maio com o Dia Inter-
nacional do Trabalhador para homenagear os mártires 
que tombaram na defesa de seus direitos. 

Hoje, o Dia do Trabalhador é uma data universal. 
Em muitos países ocorreram diversos atos públicos. 

Manifestações nas principais capitais mundiais 
exigiram mais empregos e a garantia de direitos tra-
balhistas e sociais. A crise financeira também foi uma 
das pautas do 1º de Maio. 

Pela primeira vez na história os oitos maiores sin-
dicatos da França se uniram no chamado G-8 Sindical 
para fazerem uma grande manifestação em Paris. 

Também ocorreram manifestações na Itália, Tur-
quia, Alemanha, Inglaterra, Áustria, Venezuela, entre 
outros.

No Brasil não foi por menos. 
A cada 1º de Maio aumenta o números de tra-

balhadores na ruas. Grandes manifestações foram or-
ganizadas pelas centrais, confederações, federações 
e sindicatos.

Milhões de brasileiros foram às ruas e praças 
bradar pela construção de um novo modelo de desen-
volvimento com mais políticas inclusivas, com distri-
buição de renda, mais empregos e pelo fortalecimento 
da economia interna do país. 
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No meu Rio Grande do Sul ocorreram manifesta-
ções tanto na capital Porto Alegre como também nas 
principais cidades do interior. 

Um evento no Anfiteatro Pôr-do-Sol (Força Sindi-
cal), em frente ao lago Guaíba, na tarde de sexta-feira, 
levou milhares de pessoas a cantar, dançar e refletir. 

Outro evento (CUT) foi realizado em conjunto 
com a 12ª Romaria do Trabalhador e da Trabalhadora, 
organizada pela Pastoral Operária do Rio Grande do 
Sul, Arquidiocese de Porto Alegre, Vicariato de Gra-
vataí e CNBB. 

O tema da Romaria foi “Paz com justiça social 
na vida dos trabalhadores e trabalhadoras”, e o lema 
dessa edição foi “Não somos máquinas pessoa huma-
na é o que somos”. 

Ocorreram oficinas temáticas e exposição de 
produtos de Economia Popular Solidária. A Escola do 
Setor de Educação do Movimento dos Catadores se 
apresentou para as mais de dez mil pessoas do meio 
sindical, centrais sindicais, movimentos sociais e traba-
lhadores que participaram do evento em Gravataí.

Sr. Presidente, eu fui convidado para participar 
de todas estas atividades que ocorreram lá no estado. 
Este ano, por um motivo nobre, fiquei aqui em Brasília. 
Na quinta-feira, à noite, fui homenageado na sede da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Em-
presas de Crédito (Contec), pela Câmara Legislativa 
do Distrito Federal, com a outorga da Comenda Hon-
rosa de Louvor. 

Também foram condecorados, o governador em 
exercício de DF, ex– Senador Paulo Otávio, o coor-
denador do Fórum Sindical dos Trabalhadores, José 
Augusto da Silva Filho. 

A Câmara Distrital rendeu esta homenagem tam-
bém a senadora Lúcia Vânia e Marcelo Crivella. Ambos 
não puderam estar presentes. Coube a mim falar em 
nome do Senado da República. 

Mas, senhoras e senhores, importante destacar 
quais são as principais bandeiras de luta dos trabalha-
dores e trabalhadoras brasileiros e do movimento sin-
dical representados pela CUT, Força Sindical, CGTB, 
Nova Central, UGT, CGT, CSPB, Forum Sindical dos 
Trabalhadores, Cobap, e de todas as confederações, 
federações e sindicatos.Geração de emprego e renda, 
redução da jornada de trabalho sem redução de salá-
rios, mais investimento em educação, saúde e segu-
rança, reforma agrária, ratificação da Convenção 158 
da OIT, fim do fator previdenciário, valorização das apo-
sentadorias, redução dos juros e do spreed bancário, 
fortalecimento da agricultura familiar, entre outras. 

Creio, Sr. Presidente, que só existe uma manei-
ra de os trabalhadores no nosso país garantirem os 
seus direitos; é, com certeza, com o movimento nas 

ruas e nas praças exigindo que sejam mantidos os 
direitos adquiridos e lutando diariamente por novas 
conquistas. 

Comemorar o 1º de Maio, SIM! Mas também re-
fletir, mobilizar, lutar e resistir. Vivas os trabalhadores 
de todo o mundo, Viva os trabalhadores brasileiros. 

Termino, Sr. Presidente, parabenizando a Rede 
Pampa de Comunicação lá do meu Estado, em espe-
cial ao Jornal O Sul, pela publicação no Dia do Traba-
lhador – 1º de Maio – de artigo de minha autoria sobre 
trabalho escravo. 

Agradeço ao jornalista Elton Primaz pela sem-
pre atenção especial dada ao meu gabinete. Termino, 
senhoras e senhores, lendo o artigo:

Tempo de olhar mais além
As asas da liberdade, que conduzem nossas as-

pirações, transformam sonhos em realidade, dão vida a 
projetos, restituem o sono e transformam palavras em 
gestos, são o nosso bem mais precioso. Um homem 
liberto é alguém capaz de viver a sua plenitude, de se 
dirigir ao mundo com uma visão capaz de reconhecer 
o direito do outro como um limite a ser respeitado. 

“Nunca é perdido o tempo dedicado ao trabalho”. 
A frase proferida pelo escritor, filósofo e poeta norte-
americano, Ralph Waldo Emerson, no século XIX, não 
é válida para muitos brasileiros pessoas que trabalham 
de sol a sol, sem as menores condições de trabalho, 
enfrentando o desrespeito à sua dignidade. Homens e 
mulheres, adultos e crianças, que dedicam muito tem-
po de suas vidas a determinadas atividades e, assim, 
perdem a oportunidade de viver. São pessoas que não 
têm o direito de exercer sua cidadania, são aqueles 
que trabalham em regime de escravidão.

De acordo com a Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), a falta de liberdade é a característica 
principal do trabalho escravo. Para combater isso, des-
de 2002 a OIT e o governo federal iniciaram o projeto 
de cooperação técnica “Combate ao Trabalho Força-
do no Brasil”.No mesmo ano, a Comissão Especial do 
Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana 
(CDDPH), que reúne entidades e autoridades nacio-
nais ligadas ao tema, institui o Plano Nacional para a 
Erradicação do Trabalho Escravo, o qual atende às de-
terminações do Plano Nacional de Direitos Humanos 
e expressa uma política pública permanente.

De lá para cá já avançamos muito. O ministério 
do Trabalho e Emprego, juntamente com o Ministério 
Público, tem trabalhado para libertar as pessoas que 
se encontram em sistema de escravidão. 

Também é importante buscar meios de gerar mais 
emprego e renda, de levar conhecimento às vítimas 
e as possíveis vítimas, de proporcionar segurança no 
ambiente de trabalho e de investir mais em educação 
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e qualificação – priorizando as regiões de origem, já 
que sabemos que a falta de políticas locais é uma das 
razões que levam os trabalhadores a aceitarem traba-
lhos em outras regiões. Por pensar assim, apresentei 
em 2005 a PEC que institui o Fundo de Desenvolvi-
mento da Educação Profissional, o Fundep. 

Também apresentamos e precisamos aprovar o 
PLS 487/03 que veda a concessão de incentivo fiscal 
e financiamentos de qualquer espécie por parte do Po-
der Público ou de entidade por ele controlada direta ou 
indiretamente, a pessoa jurídica de direito privado que 
utilize no seu processo produtivo, ou de seus fornece-
dores diretos, mão-de-obra baseada na degradação 
humana ou trabalho escravo.

A Justiça deve ser efetivada e a fiscalização in-
tensificada. Daí a importância de investimento em mais 
Varas e em profissionais para o trabalho de campo. Os 
culpados pela prática de trabalho escravo devem ser 
denunciados. Também é fundamental que os culpados 
sofram punições financeiras pesadas. E isso implica 
em multas altas, confisco de terras e cortes ou proi-
bição de recebimento de financiamento. A divulgação 
dos nomes dessas empresas feita pelo ministério do 

Trabalho serve para subsidiar as consumidoras de pro-
dutos a recusarem produtos de empresas ‘sujas’ e sim 
investirem naquelas comprometidas socialmente.

Retirar esses brasileiros de uma condição su-
bumana passa a ser uma obrigação inadiável. Pre-
cisamos devolver a vida a essas pessoas. Enquanto 
houver um único trabalhador em condição de escravo, 
nós não seremos uma nação livre, afinal uma nação 
livre é feita de pessoas que sabem que suas escolhas 
permanecem intocáveis.Toda vez que uma cerca da 
servidão se rompe, abre-se a porta de uma vida nova. 
E, quando homens e mulheres ultrapassam essas cer-
cas, o horizonte diante deles volta a tornar-se o que 
sempre deveria ter sido, um espaço de infinitas pos-
sibilidades e de pessoas aguardando-as de coração 
e mãos abertas.

Era o que tinha a dizer.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR PAULO PAIM EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO

(Inseridos nos termos do inciso I, § 2º, 
art. 210 do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Peço permissão para complementar o excelente 
discurso de V. Exª com as palavras de nosso patrono 
Rui Barbosa: “A primazia tem de ser do trabalho e do 
trabalhador. Eles vieram antes, eles que fizeram as 
riquezas”. 

É com muita honra que temos, na tribuna dos jor-
nalistas, uma pessoa de grande projeção no Estado do 
Piauí. Falo do Dr. Francisco Martins Juriti. Hoje, ele é 
professor e empresário, mas foi o maior líder estudantil 
de minha cidade, Parnaíba. Sua liderança chegou à 
capital com os movimentos estudantis que garantiram 
o renascer das liberdades democráticas. Em 1972, fi-
zemos um movimento e tomamos do governo ditatorial 
a Prefeitura. Juriti liderou os estudantes. Depois, teve 
uma extensa vida política. 

Foi assessor, Chefe de Gabinete do Deputado 
Elias Ximenes do Prado. Depois, participou do Gover-
no de Alberto Silva, como Diretor dos Serviços Munici-
pais, fortalecendo aquele Líder que hoje é o Presidente 
do PMDB. Em meu Governo, foi um dos diretores da 
Companhia de Águas e Esgotos. Hoje, é professor e 
empresário, preocupado com a expansão do ensino 
universitário formal e dessa nova tecnologia de ensino 

a distância. E é jornalista também, mantém um desses 
portais, blogs, o GPI. 

Então, ao Juriti, nosso reconhecimento pelo muito 
que ele fez pelas liberdades democráticas e pelo for-
talecimento do PMDB. 

Convidamos para usar da palavra o segundo ins-
crito – já há doze oradores inscritos para homenage-
ar o Dia do Trabalho –, o Senador Mário Couto. Mário 
Couto é do PSDB do Estado do Pará. Ninguém, em 
tão pouco tempo, com a sua pujante oratória, conquis-
tou não só o Pará, mas todo o Norte e o Brasil. Esse 
Líder tem perspectivas invejáveis em seu Estado do 
Pará e no Brasil. 

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Obrigado, 
Presidente Mão Santa. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Se José Serra e Aécio desistirem, V. Exª é um bom 
nome para Presidente da República. 

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obrigado. 
Obrigado pelo carinho de sempre. Todos nós aprende-
mos a gostar de V. Exª e a admirá-lo pelo carinho que 
sempre concede a cada um de nós. 
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Sr. Presidente, escutava atentamente o Senador 
Paulo Paim. Hoje, não era meu tema falar sobre o veto 
do Presidente da República ao projeto do Senador 
Paulo Paim. Ia eu – espero que dê tempo – falar sobre 
o meu Estado, falar sobre a minha preocupação com 
referência ao meu querido Estado do Pará, ao caos 
em que se encontra o meu Estado na educação, na 
saúde, em relação à violência. Enfim, espero ainda ter 
tempo para falar sobre esse aspecto. 

Mas, Presidente, não posso eu comemorar o Dia 
dos Trabalhadores com euforia; não o pode a Nação, 
não o podem os aposentados desta Nação. Fico eu, 
às vezes, na minha residência, principalmente nas ho-
ras dedicadas à minha conversa com Cristo, com meu 
Deus, pensando: poxa, dizem que o Presidente Lula é 
tão bom, dizem que o Presidente Lula é um senhor que 
tem um coração enorme, por isso sentiu a necessida-
de dos mais carentes, teve a condição de melhorar o 
projeto anterior do ex-Presidente Fernando Henrique 
Cardoso e multiplicou, triplicou o projeto do Bolsa Fa-
mília, vendo a necessidade daqueles trabalhadores 
que estão sem emprego, que estão precisando de um 
tostão a mais para sobreviver. 

Aí, eu fico a meditar: por que o Presidente Lula é 
tão ruim para os aposentados? Será que esses apo-
sentados não têm o seu direito adquirido? Há o caso 
dos aposentados do INSS, o caso dos aposentados da 
Aerus, Senador Alvaro, que V. Exª tem debatido tanto 
nesta tribuna. Onde está a sensibilidade desse homem 
de coração tão grande? Onde está o carinho desse ho-
mem com aqueles, Presidente, que trabalharam tanto 
por esta Nação, que hoje estão desempregados e, pelo 
tempo que levaram trabalhando, estão aposentados? 
Direitos adquiridos não lhes são concedidos. 

Aí, surge um Senador do Partido dos Trabalhado-
res, preocupado com essa situação, Presidente Mão 
Santa. Faz um projeto. Esse projeto é debatido aqui, 
no Senado e na Câmara, é aprovado pelos Senadores 
por unanimidade, porque verificaram a situação deli-
cada, miserável em que vivem os aposentados desta 
Nação. O projeto é discutido e aprovado por unanimi-
dade, repito. Vai para o Presidente Luiz Inácio, aquele 
homem que toda a Nação hoje considera um homem 
de coração bom, popular. E esse homem diz assim: 
“Não, eu não vou aceitar o projeto do Paulo Paim”. O 
que quer dizer um veto? Um veto quer dizer: “Não que-
ro, não aceito, sou contra, vou vetar, vetei”.

Por que ele é contra a Nação? Por que o Presi-
dente Lula é contra os aposentados? Foi ele mesmo, 
Sr. Presidente, esse Presidente contra quem não tenho 
nada, apenas estou aqui cumprindo o meu dever, a mi-
nha obrigação de Senador da República de defender 
os interesses do povo brasileiro... Quando o Senador 

Paulo Paim, dali daquela tribuna, falava em escravidão, 
pensava eu: como estão os aposentados brasileiros 
neste momento? Escravizados! Escravizados! Aban-
donados, deprimidos, sofridos! Escravizados! E será 
que não existe um pouquinho de sensibilidade dentro 
daquele coração que todo mundo diz que é humano? 
Será, Presidente Luiz Inácio Lula da Silva? Mostre 
sua sensibilidade. 

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – V. Exª me 
dá um aparte?

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Vou já 
lhe dar.

Um membro do seu Partido, vendo a situação de 
escravidão em que vivem os aposentados desta Nação, 
alertou V. Exª apresentou um projeto para ser debati-
do no Senado e na Câmara; colocou-o à avaliação de 
todos nós. Os Senadores e Deputados disseram: “É 
verdade, Presidente Lula, os aposentados brasileiros 
estão na escravidão e na miséria. Aceite a sugestão 
que o projeto do Senador Paulo Paim está lhe dando. 
E ele devolve o projeto e diz: “Não. Eu não quero. Sou 
contra. Eu veto!” E vetou.

Pois não, meu nobre, competente – este sim –, 
sensível Senador da República; admirado Senador da 
República, que tem um coração visível a todos nós e 
que tem grande sensibilidade. Concedo-lhe, com muita 
honra, o aparte. 

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Mário Couto, V. Exª tem sido um parceiro nesta ca-
minhada. O Senador Alvaro Dias, o Senador Valdir 
Raupp, o Senador Mão Santa, todos os Senadores 
que se encontram no plenário têm sido parceiros. In-
clusive, o Senador Valdir Raupp foi um dos relatores 
de um dos projetos mais importantes, o que grande 
parte do País talvez não saiba. O Senador Mão Santa 
foi Relator do projeto do fim do fator, mas, quanto ao 
PL nº 1 – que está pronto para ser votado no plenário 
da Câmara, que aqui aprovamos por unanimidade e 
que vai garantir para os aposentados o mesmo per-
centual –, foi V. Exª, Senador Valdir Raupp, que acatou 
aquela minha emenda, e o projeto veio para o plenário; 
um recurso tranquilo foi feito, e nós o aprovamos aqui, 
por unanimidade. O Senador Alvaro Dias faz parte da 
Frente Parlamentar, enfim, não há um Senador que 
se tenha posicionado contra os três projetos. Senador 
Mário Couto, há dias, estou para fazer, aqui em ple-
nário, este esclarecimento, na fala de V. Exª, porque 
fica aquela questãozinha da nossa consciência. Com 
relação ao fator previdenciário, ao PL nº 1 – esse de 
que o Senador Valdir Raupp foi o Relator, que garan-
te o mesmo percentual –, como também ao PL nº 58, 
sou obrigado a dar este testemunho: nenhuma vez, 
o Presidente Lula me pediu para recuar. Nenhuma 
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vez, ele me disse: “Paim, se você aprovar esses três 
projetos [esses que aprovamos no ano passado], eu 
veto”. A mim, nunca disse. Pelo contrário, na única 
oportunidade que tive, ele me disse: “Fale com os Mi-
nistros”. E V. Exª foi testemunha: tentamos falar com 
os Ministros. Senador Mário Couto, V. Exª foi comigo 
à sala do Presidente desta Casa, e tentamos construir 
um entendimento. Não foi possível. Daí foi dito: “A bola 
está com a Câmara dos Deputados”. Nós fomos – V. 
Exª foi comigo – à Câmara dos Deputados, falamos 
com o Presidente Michel Temer, que disse: “Paim – 
Mario Couto e outros Senadores estavam lá, além de 
Deputados –, abrindo-se a pauta, após a votação das 
medidas provisórias, eu boto a matéria em votação”. 
Então, neste momento, já estão prontos para votação 
no plenário o PL nº 1, que vai garantir para o aposen-
tado o mesmo percentual; o PL nº 58, que vai garantir 
que voltem a receber o número de salários mínimos 
da época em que se aposentaram; e o outro PL, que é 
aquele que acaba com o fator previdenciário. Já foram 
aprovados, inclusive, em Comissões. Então, estamos 
caminhando bem. Quando V. Exª vai à tribuna, nem 
todos entendem. Quero dizer a V. Exª que eu enten-
do: V. Exª está fazendo um apelo ao Presidente Lula. 
V. Exª está pedindo ao Presidente da República que, 
se esses três projetos forem aprovados, como espera-
mos, na Câmara dos Deputados, não sejam vetados. 
Estou na mesma linha de V. Exª, torcendo para que 
haja um grande entendimento. Senador Mário Couto, 
permita-me. Sei que V. Exª é um homem aberto ao di-
álogo – tenho certeza, V. Exª já me disse e vou dizer 
agora. V. Exª vai aí, bate firme, com aquela convicção 
de sempre, mas me tem dito isto – e quero falar isto, 
elogiando V. Exª –: “Paim, se eu fosse Governo, chama-
ria um grupo de Senadores e Deputados preocupados 
com esse tema e construiria um grande entendimento. 
Os aposentados teriam o seu direito, o fator cairia, e 
não haveria veto, o que seria bom para todo mundo”. 
Quero dizer que essa sua mensagem pretendo levar 
amanhã ao Líder do Governo lá na Câmara dos Depu-
tados. Vou dizer-lhe: “O Mário Couto, que cobra tanto 
daquela tribuna de forma incisiva, está propondo que 
façamos uma rodada de negociação”. Como V. Exª 
disse, não precisa ser só uma queda de braço; po-
demos construir um grande entendimento que acabe 
com o fator e que garanta o reajuste integral para os 
aposentados. Sei que é isso que V. Exª quer. Então, 
quero fazer este aparte, elogiando V. Exª, porque sei 
que é isso que V. Exª deseja.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Senador 
Paim, vou completar o seu aparte. Se o Presidente Lula 
disser à Nação que o fator previdenciário não existe 
mais e que os trabalhadores aposentados deste País 

deixarão de ser escravos, virei à tribuna, para agra-
decer ao Presidente; virei à tribuna, para elogiá-lo. Só 
não posso comungar com um veto desse nível. Só não 
posso comungar com o Congresso Nacional, se ele não 
derrubar o veto no dia 13. Não devo! Não posso! 

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Só para a 
população entender, V. Exª está-se referindo ao veto 
de 2006, não a esses três, sobre os quais V. Exª está 
querendo uma negociação.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Não. Estou 
falando no veto que já aconteceu ao projeto de V. Exª 
e que vai ser votado agora. Quanto a esses que estão 
a caminho, estou confiando ainda no Temer, que nos 
prometeu resolver o problema.

Agora, Paim, queria hoje, neste dia em que es-
tamos aqui comemorando o 1º de maio... Não sei se 
sonhei, V. Exª me ajude, ou se li na internet: vários in-
ternautas diziam que o Presidente, no dia 1º, ia dizer 
à Nação que os aposentados não iam mais sofrer. Fui 
para a televisão, Mão Santa. Passei a noite toda na 
televisão, para ver se o Presidente ia dizer. Foi o Mi-
nistro do Trabalho, não foi o Presidente. Nada! Abso-
lutamente nada! Permitam-me a contundência. Se eu 
exagerar, perdoem-me, mas sentar novamente com 
o Ministro da Previdência Social e nada é a mesma 
coisa. Permitam-me a sinceridade – se eu tiver que 
pagar por ela, eu assumo; se eu tiver que pagar por 
ela, eu assumo –: para mim, o Ministro da Previdên-
cia é incompetente, incompetente! Se tiver que pagar, 
assumo a minha responsabilidade sobre o que estou 
dizendo, Senador!

Passamos, Senador – eu, V. Exª e mais pesso-
as, Senadores –, vários dias, vários dias, conversan-
do com o Ministro da Previdência, e nada saiu, nada, 
absolutamente nada! Parece cabeça oca! E haja o 
Paim dar aula para ele de Previdência! Haja o Paim 
dar aula para ele de Previdência! E ele não chegou a 
nada! Não entendeu nada!

Sabe o que eu acho, Nação brasileira? Isso acon-
teceu no meu Estado também. Por isso, o meu Estado 
passa por momentos difíceis. Eu acho que a postura de 
um político num palanque tem que ser séria, Senador 
Alvaro, tem que ser digna, tem que ser responsável. 
Quando um político sobe a um palanque, Mão Santa, 
ele não tem que inventar, ele não tem que mentir. “Ah! 
Para ganhar uma eleição eu faço o que puder!” Não. 
Antigamente, no meu Estado, tinha um político que 
dizia assim: “Na política, só não vale é perder”. Está 
errado. Está errado.

O Ministro da Previdência, Senador Mão Santa, 
devia levar ao Presidente Lula – eu empresto, eu te-
nho, eu tenho – as fitas do comício do Presidente em 
que ele é autêntico no que diz. Ele diz assim: “Quando 
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chegar à Presidência deste País [eu tenho, se o Mi-
nistro não tem, posso mandar a ele], os aposentados 
deste País não sofrerão mais; este maldito, perverso 
fator previdenciário...”. Eu tenho, eu tenho escrito e 
tenho gravado, palavras do Presidente da República. 
Por que ele não faz hoje isto? Por que ele não cumpre 
com a promessa de campanha?!

Assim mesmo foi com a minha Governadora. Che-
gou nos palanques: “Eu vou acabar com a violência 
no Estado do Pará, a educação será melhor, a saúde 
será melhor”. O meu Estado está um caos. No dia do 
trabalhador, a triste notícia no meu Estado: 500, Pará, 
Pará querido, 500 empresas fecharam as portas – ja-
neiro, fevereiro e março, 500. Já vinham fechando; 500 
fecharam as portas; minério parado, madeira parada, 
agropecuária parada, indústrias fechando, comércio 
fechando, setor de serviço fechando, desemprego em 
massa, bandidagem em cima de bandidagem. E essa 
senhora prometeu céus em cima do palanque. 

Haveremos de encontrar um meio para punir – tem 
de punir! – esses políticos que sobem em palanques 
para mentir à Nação, para mentir ao povo. Devemos 
criar uma norma contundente que ponha na cadeia! 
Tem que ser cadeia para quem não cumprir com a 
sua palavra.

No dia do trabalhador, eu me sinto muito triste 
nesta Nação. uma Nação onde os homens não cum-
prem com a suas palavras; onde homens sabem, go-
vernantes sabem, percebem a olho nu a condição mi-
serável de seus irmãos e fazem que não veem; onde 
homens põem a culpa na crise; onde homens dizem, 
para saírem do problema, que não têm dinheiro. Mas, 
logo ali, cometem aquilo que o povo brasileiro chama 
de incompetente – logo ali –: emprestam dinheiro ao 
FMI, à Venezuela, à Colômbia, a Angola. Milhões de 
dólares! Milhões de dólares! E os aposentados mor-
rendo, morrendo, morrendo.

Aqueles homens... Olhem, brasileiros, nós esta-
mos lutando por todos. Todos vão chegar à condição 
de aposentados. Não cheguem já! Não cheguem já! 
Transfiram essa decisão para o mais tarde que pu-
derem! Transfiram! Continuem no trabalho de vocês! 
Não se aposentem agora, pelo amor de Deus! Se isso 
acontecer agora, vocês vão para o time da escravidão! 
Não façam isso! Evitem isso! Continuem trabalhando! 
Não se aposentem agora!

Quem sabe aquele coração que dizem que é 
grande, aquele coração que dizem que não pode ver 
sofrimento, que fez o Bolsa Família, que aumentou o 
Bolsa Família, quem sabe um dia o seu anjo da guar-
da bata no seu ombro e diga: “Lula, acorda, Lula, olha 
o que tu estás fazendo! Os trabalhadores que pres-
taram serviço à Nação estão morrendo, Lula. Acorde 

eles, Lula. Que é isso, Lula? É você que pode tirar o 
sofrimento deles. Faça isso, Lula”. Quem sabe aí ele 
não caia em si e diga: “É verdade! É verdade! Eu te-
nho tudo para fazer, só não faço porque não quero”. 
Tem orçamento: são R$16 milhões – o Paim me falou. 
Dezesseis milhões! Vinte milhões nós demos de graça 
para a Bolívia. Vinte milhões nós demos de graça para 
a Bolívia. Toma boliviano! Demos de graça para a Bo-
lívia. Dezesseis milhões para os aposentados... 

Pois não, Senador, para encerrar.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

Mário Couto, eu fiz questão de duas vezes apartear V. 
Exª. Acho que V. Exª, da sua forma, cobra contunden-
temente e, ao mesmo tempo, passa uma mensagem, 
fazendo aquilo que chamo de apelo para que o fim do 
fator, que nós vamos aprovar na Câmara, não seja 
vetado; para que o PL nº 1, que nós vamos aprovar 
na Câmara, não seja vetado, pois já aprovamos aqui. 
V. Exª faz o apelo também de que o PL nº 58 não seja 
vetado. Caso seja vetado, o Congresso tem de assumir 
o seu papel também. Não podemos ter um Congresso 
de faz de conta: que aprova, o Presidente veta e a gen-
te mantém o veto. Eu confesso a V. Exª que esse veto 
mesmo é a uma emenda nossa, porque é nossa – não 
é desse ou daquele parlamentar, e eu fui um dos que 
a apresentou. E vai garantir os 16,7%. Em 2006, foram 
dados somente 5%. É o veto nº 18, se não me enga-
no. Se o Congresso mantiver o veto, é um Congresso 
de faz de conta, porque o voto foi aberto, foi aprovado 
por unanimidade. Então, nós temos também de de-
monstrar à Nação que o Congresso Nacional, sendo 
voto secreto ou aberto, vota com a sua consciência, da 
forma que votou aqui. Por isso, quanto ao apelo que V. 
Exª faz, primeiro, eu quero me somar a V. Exª, que, no 
dia 13 de maio, a gente vote pela derrubada do veto 
que vai garantir o 16,7% para o aposentado; segundo, 
que os outros três projetos que estão na Câmara, se 
lá aprovados, não sejam vetados; e, terceiro, não sei 
se V. Exª concorda, é acabar com essa novela de voto 
secreto, que o voto tem que ser efetivamente aberto. 
Só dizer que foi uma correção, tanto a V. Exª como a 
mim também, porque no dia em que eu li na tribuna, 
o veto foi feito àquele PL que tratava do reajuste dos 
aposentados, ali dizia R$15,766 milhões. Foi exatamen-
te o que eu li, mas depois, fazendo a devida leitura, se 
referia a algo em torno de R$15 bi. Mas R$15 bi não é 
nada para um orçamento de R$400 bilhões de supe-
rávit de 2000 a 2009. Nós estamos com um superávit 
de R$400 bi e estamos falando de uma despesa que 
pode chegar – e que chegue – a R$20 bi, aprovando os 
três projetos e com esse veto. Por isso eu quero dizer 
que nós estamos juntos nessa mesma caminhada, e 
eu quero, efetivamente, que o Executivo seja sensível 
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e não vete. Uma vez vindo veto ao plenário, como é 
o caso do dia 13 de maio, o Congresso cumpra a sua 
parte, votando pela derrubada do veto. Meus cumpri-
mentos a V. Exª.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Senador 
Paim – já vou descer, Senador Mão Santa, meu Presi-
dente querido –, se, no dia 13, o Congresso Nacional 
disser “sim” ao veto, eu perco quase que a totalidade 
da minha esperança, porque aí eu terei consciência, 
convicção de que o Presidente da República chamou 
os Deputados Federais e os Senadores e mandou votar 
“sim” ao veto. Aí, eu terei a certeza de que o Presidente 
da República não quer realmente ver a situação dos 
aposentados resolvida. Aí, eu terei consciência disso. 
Aí, Senador, vamos continuar lutando. Mas quero dizer 
a V. Exª que, se dia 13, o veto do Presidente não for 
derrubado, tenho certeza de que o Presidente não fará 
mais nada pelos miseráveis aposentados deste País.

Termino, Presidente, dizendo novamente ao Pre-
sidente Sarney – e deixei essa parte para o final – 
que eu, Presidente Mão Santa, não quero mais votar 
secretamente nesta Casa. Eu quero abrir o meu voto 
à Nação e ao meu Estado. Eu quero ser fiel ao meu 
Estado e à minha Nação. Eu não quero mais ir a uma 
cabine me esconder para votar. Eu não tenho por que 
fazer isso. Eu não tenho, Presidente. O meu dever é 
mostrar o meu voto à Nação e à minha terra, mostrar 
o meu voto àqueles que votaram em mim e que me 
mandaram para cá. Eu vim pra cá pelo voto, eu vim 
pra cá pelo 1,5 milhão de votos.

Eu quero que todos, aqueles votaram e os que 
não votaram, olhem e observem a minha conduta. Eu 
não quero esconder a minha conduta diante de uma 
cabine. Eu não acredito e nunca esperava, na minha 
vida política, que, no ano de 2009 depois de Cristo, a 
gente ainda pudesse ter, no Congresso Nacional, no 
Senado brasileiro, o tal do voto do secreto. 

Sugira, hoje mesmo, ao Presidente Sarney, antes 
do dia 13. Pela Virgem de Nazaré, eu lhe peço que so-
licite ao Presidente Sarney, antes do dia 13. Presiden-
te, se V. Exª está me ouvindo, ponha na pauta. Vamos 
votar a derrubada do voto secreto. É hora de mostrar 
para a Nação que este Senado está do lado do povo 
brasileiro, que este Senado merece o respeito do povo 
brasileiro. E são com esses atos que o povo brasilei-
ro passa a confiar em cada um de nós. Fale isso ao 
Presidente Sarney.

Muito obrigado, Presidente Mão Santa.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Os nossos cumprimentos após contundente oratória 
do nosso Senador Mário Couto, do PSDB.

Esta é sessão de segunda-feira no Senado da 
República, o melhor Senado da sua história de 183 

anos no Brasil. Nunca, na história, o Senado abriu às 
segundas-feiras nem funcionou às sextas-feiras. Só nós! 
Essa foi uma iniciativa dos Senadores Efraim Morais, 
Arthur Virgílio, Antero Paes de Barros e Mão Santa, 
seguidos por Paulo Paim, que era Vice-Presidente e 
membro do Partido dos Trabalhadores.

Aqui, os Senadores falam para a pátria, para as 
brasileiras e para os brasileiros. Esta Instituição é tão 
forte que dispõe de uma televisão, a mais séria e a 
mais acreditada, para levar a verdade. Dispõe de um 
jornal diário e um semanal, de uma rádio AM, de uma 
rádio FM e outra de ondas curtas, além de A Hora do 
Brasil. Então, daqui nós falamos para o povo, daqui nos 
repetimos, pela modernidade, o que Cícero dizia ao 
Senado e ao povo de Roma. Nesses pronunciamen-
tos os Senadores podem falar, do Senado, ao povo do 
Brasil como pensam. 

Convidamos para a homenagem que o Senado 
da República faz ao Dia do Trabalhador o Senador Al-
varo Dias. S. Exª é Senador da República pelo gran-
dioso Estado do Paraná e é do PSDB. Muito novo, aos 
19 anos, foi vereador em Londrina. S. Exª é uma das 
figuras que enriquecem este Senado. São 40 anos de 
vida pública cheia de dignidade. S. Exª é um exemplo 
que enriquece a democracia, este Senado, e é um or-
gulho para o Estado do Paraná. 

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obrigado, 
Senador Mão Santa.

Sr. Presidente; Srªs e Srs. Senadores; Sr. Presi-
dente da Confederação dos Trabalhadores do Comér-
cio; senhores visitantes, quero também fazer coro com 
essa iniciativa do Senador Paulo Paim, que foi seguido 
pelo Senador Mário Couto, para prestar nossa modesta 
homenagem aos trabalhadores brasileiros.

A democracia pressupõe o direito ao voto, o direito 
de eleger e de ser eleito, o direito de ir e vir, o direito à 
liberdade de expressão e de convicção pessoal, etc. A 
democracia social amplia e exige para o exercício pleno 
da cidadania o respeito a direitos essenciais, como o 
direito ao trabalho, ao salário, à moradia, à educação 
e à saúde pública de qualidade.

É oportuno, Senador Paulo Paim, quando se co-
memora mais um Dia do Trabalho, refletir sobre avan-
ços e retrocessos, sobre conquistas alcançadas ou 
adiadas, para que sejamos convocados todos à res-
ponsabilidade pelos trabalhadores do País.

Inicio, Senador Paulo Paim, falando do desempre-
go, que é assustador nos momentos de crise, quando 
a recessão assola o País, como consequência de uma 
crise internacional avassaladora que chegou ao Brasil. 
Ainda agora, o último levantamento mostra um cresci-
mento do desemprego, chegando a 15% nas grandes 
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regiões metropolitanas do Brasil – o levantamento, 
muitas vezes, não chega ao interior.

Estive no Acre, na última sexta-feira, atendendo 
convite do meu Partido, o PSDB, do nosso Líder naque-
le Estado, Tião Bocalon, Presidente do Partido, e tive 
oportunidade de ver a realização de um grande evento 
dos desempregados, não dos trabalhadores comemo-
rando o dia 1º de maio, mas dos desempregados, que 
se reuniram num grande evento para protestar. E fiquei 
sabendo que, naquele Estado, cerca de 50% da popu-
lação está inscrita no Programa Bolsa-Família.

O desemprego é assustador. Fala-se em 150 mil 
trabalhadores desempregados no Estado do Acre, um 
Estado que tem uma população aproximada de 600 mil 
habitantes. Portanto, há desemprego, sim, no Brasil.

O Senador Mário Couto fazia referência a dis-
curso do Presidente da República durante a campa-
nha eleitoral, e um dos temas mais explorados pelo 
Presidente-candidato foi exatamente o da geração de 
empregos. Hoje, o que se pede ao Governo Federal 
é, acima de tudo, a preservação do emprego, porque 
há o risco do desemprego. A crise nos leva a colocar 
como prioridade número um do Governo a preserva-
ção do emprego. O Governo adota algumas medidas 
pontuais, como a isenção do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) para as montadoras, o que, cer-
tamente, contribui para a preservação do emprego 
dos trabalhadores nessas montadoras, em que pese 
o fato de que, no mês de abril, houve uma queda de 
vendas de automóveis no País, apesar do alongamento 
da isenção do IPI. Se o Governo fez com que o setor 
assumisse o compromisso de não demitir, certamente 
se preservam aqueles empregos, os empregos daque-
les trabalhadores. Porém, Sr. Presidente Mão Santa, 
isso não basta.

O Brasil é maior, e os trabalhadores devem ser 
tratados igualmente em todos os setores da atividade 
econômica. Creio que o Governo faria melhor se re-
duzisse os encargos da folha de pagamento, porque 
alcançaria todos os trabalhadores brasileiros de todos 
os setores da economia, alcançaria todas as empresas 
e empreendimentos. Ao adotar uma iniciativa pontual, 
acaba beneficiando alguns e ignorando o drama em 
que vivem muitos no País.

Houve uma reforma da previdência, mas indago: 
a quem essa reforma beneficiou? Os trabalhadores 
brasileiros não foram beneficiados com a reforma da 
previdência. O Governo cuidou apenas de melhorar 
o caixa da previdência em favor próprio. Para os tra-
balhadores, o que restou foi a subtração de direitos 
adquiridos. Até mesmo a Constituição foi afrontada, 
ignorando-se cláusulas pétreas que não poderiam ser, 
em hipótese alguma, ignoradas. Esse desrespeito à 

Constituição consubstanciou-se na subtração de direi-
tos adquiridos pelos trabalhadores brasileiros.

Essa foi a reforma da previdência que se fez. E, 
certamente, na esteira do que pronunciou o Senador 
Mário Couto, não foi esse o compromisso que o Pre-
sidente Lula assumiu com os trabalhadores brasileiros 
quando disputava a Presidência da República.

No País, o setor de saúde pública – vou conceder 
um aparte ao Senador Paulo Paim – está um caos, e 
os trabalhadores estão desassistidos. O projeto apro-
vado no Senado encontra-se paralisado na Câmara 
por determinação do Poder Executivo. O Governo não 
deseja que se aprove um projeto que estabelece os 
percentuais de responsabilidade da União, do Estado e 
do Município para que o setor de saúde pública tenha 
os recursos necessários para melhorar o atendimento 
à população trabalhadora, mas há estudos que reve-
lam que recursos não faltam. O Banco Mundial apre-
senta ao nosso País o resultado de uma investigação 
realizada, concluindo que recursos existem, mas que 
falta organização e honestidade. Há desorganização, 
incompetência de gerenciamento e desonestidade na 
aplicação dos recursos destinados à saúde pública no 
Brasil. Se o Governo permitir a aprovação do projeto 
que se encontra na Câmara dos Deputados, não falta-
rão recursos; ao contrário, teremos recursos suficientes 
para oferecer ao trabalhador brasileiro um serviço de 
saúde pública de qualidade, que se poderá comparar 
ao serviço de saúde pública oferecido em países de 
Primeiro Mundo.

Concedo ao Senador Paulo Paim o aparte, com 
prazer.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Alvaro Dias, acompanho sua reflexão nesta tarde, em 
que analisamos a situação do trabalhador brasileiro. 
Quero dizer a V. Exª que formamos uma Comissão 
Mista, composta de Senadores e de Deputados – o 
José Augusto, que está aqui do lado, dela participou; V. 
Exª participou das reuniões e também contribuiu com 
ideias –, que seguiu na linha do que V. Exª fala. Nessa 
Comissão Mista, da qual fui Relator, aprovamos que o 
empregador poderia deduzir da folha de pagamento 
até o máximo de 20% do que ele paga sobre a previ-
dência, porque ele diminuiria 20% sobre a folha. Nós 
trabalharíamos com um índice sobre o faturamento ou 
sobre o lucro, poderíamos discutir. Então, quem fatura 
muito ou lucra muito poderia pagar mais por que lucrou 
mais. Quem não estivesse bem, como argumenta V. Exª, 
devido à própria crise, naturalmente pagaria menos. 
Com a crise, o cidadão, o empreendedor fatura me-
nos, mas a folha de pagamento é a mesma. Portanto, 
na minha avaliação, V. Exª está fazendo uma reflexão 
correta. E eu falava aqui com o José Augusto, que 
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representa as confederações e as centrais sindicais, 
que não temos de ter medo de discutir a questão da 
folha de pagamento. O que não pode acontecer é se 
retirarem os direitos dos trabalhadores. E isso não vai 
acontecer. Se retirarmos a contribuição da folha para 
a previdência e jogar para o faturamento, não haverá 
problema algum, pois será o conjunto da sociedade que 
pagará, o empregador pagará menos e o trabalhador 
terá perda zero. V. Exª também lembra – também en-
tendo assim – que os recursos da seguridade social, 
onde estão saúde, assistência e previdência, são su-
ficientes. Insisto muito na história da Desvinculação 
das Receitas da União (DRU): determinados recursos 
da União não podem ser tirados, ou seja, não podem 
ser tirados 20% do orçamento da seguridade social. 
Não devemos tirar esses 20%. E devemos aprovar a 
Proposta de Emenda à Constituição nº 24, que diz que 
os recursos da seguridade social não poderão, em hi-
pótese alguma, ser destinados para outros fins. Estou 
apenas refletindo com V. Exª. Entendo eu que este 
debate que estamos fazendo aqui, tanto eu quanto V. 
Exª e o Senador Mário Couto, não segue uma linha de 
situação ou de oposição, mas de homens que querem, 
no dia 1º de maio, contribuir com o Governo, com pro-
postas que melhorem a condição de vida de todos os 
trabalhadores. Por isso, meus cumprimentos a V. Exª.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado, Senador Paulo Paim. V. Exª é, sem sombra de 
dúvida, um grande Líder nesta Casa na defesa de to-
dos os trabalhadores. V. Exª mostra aquilo que é es-
sencial: jamais se pode retirar qualquer direito adqui-
rido dos trabalhadores brasileiros. Esse é o ponto de 
partida para qualquer mudança que se faça, porque 
é evidente que, se não alcançamos ainda um estágio 
em que se possam oferecer os direitos que devem ser 
conferidos aos trabalhadores do País, não podemos 
admitir, em hipótese nenhuma, a retirada de qualquer 
dos direitos que já foram alcançados e que são direi-
tos adquiridos.

Chego agora aos aposentados. Sem dúvida, 
esse é o segmento mais injustiçado no País hoje. As 
aposentadorias estão extremamente defasadas. Há 
até dificuldade de se estabelecer qual o percentual de 
defasagem hoje. Há algum tempo, quando discutíamos 
aqui aquele reajuste de 15,5% no valor das aposenta-
dorias, o percentual de defasagem era de 70%. Por-
tanto, não estávamos recuperando o valor de compra 
da aposentadoria. Estávamos conferindo um pequeno 
reajuste que ficava muito distante do percentual de 
perdas acumuladas. O Presidente vetou, e é esse veto 
que queremos votar nesta semana.

Os projetos de V. Exª, Senador Paulo Paim, que 
estão na Câmara dos Deputados, aprovados no Se-

nado por unanimidade, encontram resistência, sob a 
alegação de que provocariam rombo no caixa da pre-
vidência. Já discutimos esse assunto também desde o 
debate da reforma da previdência. E somos daqueles – 
V. Exª também perfila este raciocínio sobre os recursos 
da previdência – que entendemos ser a previdência 
superavitária no Brasil. Ocorre que os recursos são 
aplicados indevidamente. Os recursos pertencentes 
aos trabalhadores, aos aposentados, os recursos da 
previdência social são subtraídos para atender outros 
setores da administração federal. Há desvio de fina-
lidade. Se aplicássemos em previdência todos os re-
cursos que foram destinados por meio da legislação 
para que fizessem parte do orçamento da previdência, 
não haveria déficit.

Portanto, é uma questão de prioridade. Se o 
Governo indicar como prioridade o aposentado, os 
recursos estarão disponíveis. Se o Governo entender 
que a prioridade é outra que não o ser humano, certa-
mente os recursos faltarão, porque serão destinados 
a outras áreas da administração pública, como estão 
sendo destinados.

Não afirme mais o Governo que a previdência é 
deficitária! Ou, então, afirme: a previdência está defi-
citária, porque estamos aplicando recursos, que de-
veriam ser aplicados única e exclusivamente no setor 
de previdência social, em outros setores. Se fizer essa 
afirmativa, a conclusão estará correta. Sem essa ex-
plicação, a conclusão não é honesta. Na verdade, os 
recursos que estão carimbados na legislação como 
recursos destinados a completar o caixa da previdên-
cia autorizam-nos a dizer que a previdência social no 
Brasil é superavitária.

O aposentado não é prioridade para o Gover-
no; por consequência, o ser humano não é prioridade 
para o Governo. O Governo não pode afirmar que o 
ser humano é sua prioridade. Só poderá fazê-lo, quan-
do resolver essas questões que são cruciais para o 
exercício pleno da cidadania, para que possamos 
proclamar a existência da democracia social no nosso 
País. Democracia social não existe com aposentado 
explorado, injustiçado e sacrificado; com trabalhador 
desempregado, sem salário e sem moradia; com in-
justiças sociais que clamam. Democracia social não 
pode ser o que há no Brasil de hoje.

Chego, agora, ao campo. E o que há no campo? 
O trabalhador rural. Como é tratado o trabalhador ru-
ral? E a reforma agrária? A reforma agrária no Brasil 
está oferecendo aos verdadeiros trabalhadores rurais 
a possibilidade de plantarem, de colherem, de alimen-
tarem a mesa do mundo e de viverem com dignidade? 
A reforma agrária no Brasil é instrumento para distri-
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buição de renda e de promoção da justiça social? Não, 
Srs. Senadores, infelizmente, não.

O sistema fundiário brasileiro está desorganizado, 
promovendo a violência no campo. A legislação vigente 
é afrontada com invasões a propriedades produtivas. 
Atacar proprietários rurais não é defender lavrador. In-
vadir propriedade produtiva não é fazer reforma agrária. 
Ser conivente com invasões a propriedades produtivas 
não é cumprir compromissos de distribuir terra e de 
fazer justiça social.

O elemento essencial para a reforma agrária é 
a identificação do verdadeiro trabalhador rural. Isso, 
o Governo não faz. O Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) foi invadido por pseudolíde-
res que politizaram o movimento, que partidarizaram 
o movimento, que instrumentalizaram o movimento 
politicamente.

Por isso, há denúncias como estas que são con-
firmadas pelo próprio Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra) de que agricultores vendem 
terra e arrendam suas propriedades. Está aqui a maté-
ria do Portal de Notícias da Globo. Um vídeo mostra, 
com a utilização de uma câmara escondida, um agri-
cultor que se diz missionário, negociando 18 hectares 
e pedindo R$15 mil. Logo após, o vídeo mostra outras 
negociações em que o agricultor pede R$30 mil e diz 
que vai buscar emprego numa fábrica de calçados. 
Ele diz: “Olhe, o pagamento não pode aparecer. Você 
não diz que me pagou”. Aliás, ele é gaúcho, lá da ter-
ra do Senador Paulo Paim. Ele diz: “Tu não diga [sic] 
que me pagou”.

De 183 assentamentos no Rio Grande do Sul, 
147 apresentam casos de irregularidades, segundo 
afirma o Incra. Essa é a questão. Queremos uma re-
forma agrária que implique distribuição de terras para 
os verdadeiros trabalhadores do campo, com assenta-
mentos que se sustentem com práticas agrícolas apoia-
das pelo Poder Público, viabilizando economicamente 
a pequena propriedade repassada ao trabalhador sem 
terra, não o abandonando, para que ele não sobrevi-
va com o pedaço de terra recebido num programa de 
reforma agrária.

O trabalhador do campo, portanto, continua desas-
sistido. E eu me lembro bem do discurso do Presidente 
da República: “Sou o único candidato que pode fazer 
reforma agrária no Brasil por que me entendo bem com 
os trabalhadores sem-terra”. Não fez reforma agrária. 
No Governo Lula, o que vem ocorrendo é aumento de 
invasões, de violência, de crimes no campo, de des-
respeito à lei, com o comprometimento da qualidade 
da produção. O que está havendo no Governo Lula é 
uma coleção de irregularidades, é desvio do dinheiro 
público, a pretexto de se promover reforma agrária. Con-

vênios são celebrados com ONGs, com cooperativas, 
braços avançados do MST, que apresentam desvio de 
finalidade, e Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
vem revelando isso, e auditoria do Tribunal de Contas 
da União (TCU) vem confirmando isso.

Estamos vivendo a desorganização em razão 
exatamente da falta de autoridade do Governo, que 
não se impõe, já que estabeleceu uma relação de 
promiscuidade com determinados líderes, que, na ver-
dade, não são verdadeiros líderes, mas, sim, pseudo-
líderes, que assaltaram o Movimento, que invadiram 
o Movimento, que dele se assenhorearam e que dele 
fizeram uso indevido. Essa é a realidade. Não pode-
mos contemporizar. Não podemos querer agradar, fa-
zendo afirmativas insinceras. Temos de ser realistas 
diante do quadro.

Queremos reforma agrária, tanto é, Senador Mão 
Santa, que, quando fui Governador do Paraná, viabi-
lizamos 36 assentamentos e nunca tivemos qualquer 
atrito com o MST. Com ele, tivemos uma convivência 
tranquila e pacífica, estabelecemos verdadeira parceria, 
mas, aqui, olhando o Brasil, não posso, a pretexto de 
agradar determinados líderes ou pseudolíderes do Mo-
vimento, fechar os olhos para a realidade que vejo.

É preciso identificar quem é do campo. Como sou 
filho de agricultor, como nasci no campo, como vivi mi-
nha infância e parte da juventude no campo, identifico 
isso facilmente. Basta cumprimentá-lo, basta apertar a 
mão do trabalhador rural, que tem a mão calejada. Te-
nho cumprimentado, Senador Antonio Carlos Valadares, 
líderes do Movimento que se dizem trabalhadores rurais 
e que têm a mão mais lisa que a minha. É uma forma 
simples de identificar quem é trabalhador rural.

Mas o Governo não precisa cumprimentá-los, 
não precisa apertar a mão dos trabalhadores rurais. 
O Governo tem instrumentos qualificados para iden-
tificar quem é do campo e quem não é do campo, 
quem tem vocação para a atividade rural e quem não 
tem vocação para a atividade rural. O Governo tem a 
obrigação de usar seus instrumentos, que são instru-
mentos qualificados, com técnicos qualificados, para 
fazer essa avaliação. É o primeiro passo para a sele-
ção daqueles que se podem inscrever num programa 
de reforma agrária.

No dia do trabalhador, não poderíamos também 
deixar de trazer esse fato à tribuna do Senado Fede-
ral.

Agora, antes de concluir – e vou concluir rapida-
mente, Senador Mão Santa –, quero fazer referência 
a dois outros setores e prestar contas do que estou 
fazendo nos últimos dias, na defesa dos seus inte-
resses, já que por eles fui procurado. Refiro-me aos 
trabalhadores das clínicas de fisioterapia. No Brasil, 
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são 140 mil, e muitos já estão sendo demitidos. Há 
uma crise. Por quê? Porque, há quinze anos, não há 
reajuste dos valores dos convênios celebrados pelos 
planos de saúde com as clínicas de fisioterapia, que 
não podem sobreviver.

O Ministério do Trabalho, pelo menos por meio 
da Delegacia Regional do Paraná, está obrigando os 
trabalhadores autônomos a se registrarem nas clíni-
cas como trabalhadores. Isso inviabiliza a atividade 
do fisioterapeuta.

Estamos em contato com a Agência Nacional de 
Saúde, para marcarmos um encontro, no Rio de Ja-
neiro, na sede da Agência Nacional de Saúde – que 
ainda está no Rio de Janeiro, e não sei por quê; acho 
que deveria estar em Brasília –, entre representantes 
de planos de saúde, da Agência Nacional de Saúde e 
das clínicas de fisioterapia, para buscar uma solução. 
Quero agradecer à Agência Nacional de Saúde, na pes-
soa do seu Presidente, pela atenção ao nosso pleito, 
a fim de que se convoquem os planos de saúde e as 
clínicas de fisioterapia para um entendimento.

Trago outra questão, que diz respeito às farmá-
cias e às drogarias. A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) pretende, por meio de resolução, 
proibir a comercialização de produtos que não sejam 
considerados medicamentos. No mundo todo, isto 
ocorre: farmácias e drogarias não vendem apenas 
medicamentos. Passaram a vender outros produtos, 
que atendem especialmente, sobretudo, a crianças. 
E, certamente, haverá demissões, trabalhadores serão 
demitidos. Não estamos, certamente, em condições de 
favorecer demissões no Brasil. O momento é de crise, 
é de preservar o emprego. O Governo, na pior das hi-
póteses, deve adiar essa providência.

Haverá uma audiência pública na Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS), da qual faz parte o Senador 
Paulo Paim, na próxima quinta-feira. Essa audiência 
pública trará representantes do comércio, das farmácias 
e drogarias, do Conselho das Farmácias e do Gover-
no. O Dr. Dirceu Raposo, da Anvisa, participará desse 
debate, dessa audiência pública na CAS. Espero que 
se encontre uma solução e que alternativas que digam 
respeito ao interesse público sejam vencedoras. Que 
se compatibilizem os interesses em disputa, mas que 
prevaleça, acima de tudo, o interesse da população!

Há poucos dias, amigos meus, na cidade de 
Ponta Grossa, fizeram um abaixo-assinado. Em pou-
cas horas, milhares de assinaturas foram colhidas, 
pedindo a manutenção da prática atual. A população 
se serve deste expediente: ir à farmácia, à drogaria, 
às vezes em horários em que o comércio está total-
mente fechado.

Enfim – estou concluindo, Senador Mão Santa 
–, coloco esse item no discurso comemorativo do dia 
1º de maio, porque diz respeito à preservação do em-
prego. Se o Governo adotar agora essa providência, 
haverá demissões nas farmácias e nas drogarias do 
Brasil. Espero que isso não ocorra. Na quinta-feira, dia 
7, em um debate que travaremos na CAS, certamen-
te encontraremos a solução adequada. Enfim, vamos 
continuar esse itinerário até a conquista da verdadeira 
democracia social no Brasil.

Muito obrigado, Senador Mão Santa.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Senador Alvaro Dias, o Brasil sente saudade do 1º de 
Maio, quando aquele estadista do Rio Grande do Sul 
falava: “trabalhadores do Brasil”.

V. Exª, Senador Alvaro Dias, com a sua competên-
cia e a sua história, iniciada em 1969, Vereador novo, 
indicado pelo piauiense médico Dalton Paranaguá, 
Prefeito de Londrina... Vinte anos depois, o Presidente 
Sarney pensou em indicar Alvaro Dias para a Presi-
dência da República. Ele teria sido um bom Presidente. 
Foi quando foram para o páreo Collor e Luiz Inácio. Ele 
não foi candidato à Presidência da República, mas tem 
40 anos de vida pública exemplar que engrandecem 
este Senado e mostrou ao País o entendimento das 
necessidades do trabalhador brasileiro. Feliz seria Luiz 
Inácio se buscasse a cópia ou o pronunciamento de 
V. Exª e o ouvisse. Assim fazia D. Pedro II, que dirigiu 
este País por 49 anos. Vinha ao Senado da República 
escutar os pais da Pátria. Deixava a coroa e o cetro, 
adentrava e ficava ouvindo. E tenho certeza de que, 
naquele tempo, não havia ninguém com a sua experi-
ência e inteligência.

Convido para usar a palavra o Senador Valdir 
Raupp. S. Exª liderou o PMDB e o fez grande e vito-
rioso no Brasil. É Senador pelo Estado de Rondônia, 
já foi prefeitinho e foi Governador daquele Estado com 
muita competência. Foi o último líder do PMDB, em cuja 
liderança cresceu. É um entusiasta do PMDB de verda-
de. Lutou conosco para que esse Partido tivesse cara, 
vergonha, enfrentasse as urnas e o povo, tendo um 
candidato próprio para a Presidência da República.

V. Exª representa o PMDB neste dia em que o 
Senado da República homenageia o trabalho e o tra-
balhador.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Srªs e Srs. Senadores, já me pronunciei, na 
semana passada, antes do Dia do Trabalho, fazendo 
uma homenagem aos trabalhadores do Brasil e aos 
trabalhadores do meu Estado, tendo em vista que, nos 
últimos anos, Rondônia tem sido um dos Estados da 
Federação que mais tem gerado empregos, graças aos 
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investimentos do Governo Federal na construção das 
usinas do rio Madeira, Santo Antônio e Jirau, gerando 
mais de 20 mil empregos até o final dessas obras. E, 
na esteira das usinas do rio Madeira, Sr. Presidente, 
estão chegando lá fábrica de cimento, montadora de 
turbinas, supermercados de grande porte, como Makro, 
Carrefour, shoppings centers, enfim, muitas outras 
obras estão chegando ao Estado de Rondônia atraídas 
pela construção das usinas do rio Madeira. 

O Programa de Aceleração do Crescimento está 
investindo, em Rondônia, mais de R$800 milhões. 
Só na capital são mais de R$600 milhões em sanea-
mento, obras de drenagem, abastecimento de água, 
esgoto sanitário, asfaltamento urbano. Enfim, a nossa 
capital está vivendo uma verdadeira revolução. Diante 
disso, a geração de emprego está em alta no Estado 
de Rondônia.

Eu gostaria muito de que todos os Estados da 
Federação tivessem, hoje, a geração de empregos 
que está tendo o Estado de Rondônia, levando em 
consideração a crise que assola hoje o mundo, mas 
que chega um pouco mais leve ao Brasil, quase zero 
no Estado de Rondônia. 

Mas eu estava lendo ainda hoje a mídia nacio-
nal dando conta de que a China está aumentando as 
importações do Brasil. A China está importando cada 
vez mais, já está ultrapassando as importações ame-
ricanas de produtos, principalmente de commodities 
do Brasil. Isso, certamente, vai aos poucos arrefecer 
a crise também aqui no Brasil. Não só a China, mas 
outros países como Rússia e outros estão importan-
do cada vez mais produtos do Brasil. Eu espero que, 
em homenagem aos trabalhadores brasileiros, essas 
importações de outros países possam gerar mais em-
pregos e mais renda para o povo brasileiro.

Falo também, Sr. Presidente, do programa de 
construção de mais de um milhão de casas, proposto 
pelo Governo Federal, que tem todas as chances de 
ser uma das mais importantes políticas públicas das 
últimas décadas. 

É mais do que sabido que existe um grave défi-
cit habitacional na maioria das cidades brasileiras, em 
especial nos grandes centros urbanos. Carentes de 
habitações decentes ou de recursos para aquisição ou 
construção de imóveis, milhões de brasileiros acabam 
por viver em favelas, barracos, cortiços ou amontoados 
em diversos outros tipos de habitações precárias.

O programa é, pois, inovador e verdadeiramen-
te revolucionário. Isso, no entanto, não impede que o 
Congresso Nacional possa oferecer suas contribuições 
para tornar o programa ainda mais efetivo na conse-
cução de seus objetivos.

Uma proposta que me parece das mais meritó-
rias foi-me enviada pelo Dr. Milton Córdova Júnior, cujo 
teor se encontra publicado na íntegra no sítio jurídico 
www.migalhas.com.br. 

O Dr. Milton é um estudioso, funcionário da Cai-
xa Econômica Federal, que tem tido muitas ideias im-
portantes, principalmente na área de habitação. Aqui, 
resumo a ideia, fazendo uso das próprias palavras do 
Dr. Milton: 

Em síntese, trata-se da possibilidade de 
o adquirente de um imóvel ainda em constru-
ção (“na planta”) usar seu FGTS para paga-
mento das parcelas mensais, durante a fase 
de construção do empreendimento. Basta que 
sejam contornados obstáculos técnicos, como 
o fato de o imóvel em construção não estar 
em nome do adquirente (estar em nome da 
construtora ou incorporadora), coisa que só 
acontece por ocasião do desligamento do imó-
vel (momento em que ele passa para o nome 
do adquirente). 

Também é importante destacar que muitas pes-
soas não podem adquirir seu imóvel em construção 
apenas por não terem recursos necessários para ar-
car com o compromisso das parcelas mensais e in-
termediárias, mesmo que tenham recursos no Fundo 
de Garantia – um contrassenso, Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores!

Ademais, o dinheiro mantido pelo trabalhador no 
FGTS rende taxas muito baixas, inferiores inclusive à 
da poupança. Posto isso, é importante atentar para 
o fato de que uma das consequências importantes 
dessa medida seria manter em atividade a indústria 
da construção civil, haja vista que se trata de setor da 
economia que tem uma das mais significativas cadeias 
produtivas, incluindo aí uma fantástica capacidade de 
geração de empregos.

Além disso, a construção de novos bairros, novas 
cidades, não requer apenas a construção de casas, 
mas inclui também investimentos em asfalto, transpor-
te público, energia, saneamento básico, escolas, pos-
tos de saúde, enfim, investimentos maciços do setor 
público que são responsáveis pela movimentação de 
recursos consideráveis da economia nacional.

Esse um milhão de casas, Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, lançado pelo Governo Federal, vai 
empregar milhares e milhares de trabalhadores. Só no 
meu Estado, Rondônia, mais de oito mil casas serão 
construídas. Na verdade serão onze mil casas: oito 
mil do Programa Minha Casa Minha Vida, mais três 
mil casas na vila habitacional do complexo da Usina 
de Jirau. A empresa Camargo Corrêa e as empresas 
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consorciadas vão construir três mil casas. Para essas 
três mil casas, serão construídos um hospital, uma es-
cola, e até um hotel será construído nesse complexo 
da Usina de Jirau, para abrigar as pessoas, técnicos, 
engenheiros e outros trabalhadores de empresas mul-
tinacionais e nacionais que vão para visitar as obras 
ou trabalhar nas obras da Usina de Jirau.

Então, só nesse complexo, quantas mil pessoas 
serão empregadas só na construção dessas três mil 
casas, do hospital, da escola, do supermercado, do 
hotel! Enfim, uma série de outras obras, como asfal-
to urbano, será feita nesse bairro, nessa vila habita-
cional e, da mesma forma, nas outras oito mil casas. 
Só em Porto velho, serão cinco mil casas. Já estão 
fazendo terraplanagem para construir três mil casas 
em um bloco. 

Vai ser um novo bairro da capital. Lá, serão insta-
lados energia elétrica, água, esgoto, escolas, asfalto, 
enfim, uma série de outras obras que giram em torno 
da construção das casas. 

Imaginem no Brasil, Senador Paulo Paim, Se-
nador Alvaro Dias e Senador Antonio Carlos Valada-
res, quantas outras obras serão construídas nesses 
complexos onde será construído esse um milhão de 
casas? Com certeza, muitos trabalhadores, além de 
serem empregados na construção das casas, vão ser 
empregados na construção de outras obras que vão 
acontecer no complexo da construção dessas casas. 
Então, serão muitos empregos.

Neste dia, nesta sessão que comemora, tam-
bém, o Dia do Trabalhado, temos de louvar a atitude 
do Presidente Lula. Não vamos apenas criticar, vamos 
elogiar aquilo que é bom, aquilo que está dando certo. 
Esse um milhão de casas vai gerar muitos empregos. 
Acho que é uma homenagem não só ao aumento de 
salário. 

O Senador Paulo Paim sabe muito bem que, no 
passado, quando eu não era Senador ainda, como Pre-
feito e Governador do meu Estado, eu acompanhava os 
debates aqui no Congresso, tanto na Câmara quanto 
no Senado. O Paim, lá na Câmara, quando Deputado, 
lutava com outros companheiros para que o salário mí-
nimo chegasse a US$100. Eu não esqueço isso. Uma 
das maiores lutas era para que, um dia, o salário no 
Brasil chegasse a US$100.

Quanto está hoje? Mais de US$200. Já esteve 
muito mais quando o dólar estava um pouco mais baixo. 
Com a subida do dólar, diminuiu um pouco, mas hoje, 
ainda, o salário mínimo gira em torno de US$200 ou 
um pouco mais do que US$ 200.

Concedo um aparte, com muito prazer, ao Se-
nador Paulo Paim.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Valdir Raupp, eu quero dar o testemunho da história 
sobre o que V. Exª fala neste momento. De fato, nós 
dizíamos que o salário mínimo poderia ultrapassar a 
barreira dos US$100 e diziam que era demagogia, que 
iríamos quebrar o País. Quando nós falávamos, então, 
que o nosso sonho era que um dia chegasse ao sa-
lário mínimo do Dieese, eles diziam: “Prende, porque 
enlouqueceu. Prende ele.” Olha, nós acreditávamos e, 
hoje, veja: o salário mínimo ultrapassou os US$100, 
ultrapassou os US$200 e todos reconhecem que esses 
US$21 bilhões que, graças ao salário mínimo, foram 
investidos na economia a partir do início deste ano 
ajudaram a sustentar o mercado interno. Já estamos 
sonhando com mais de US$26 bilhões que entrarão 
a partir de 1º de janeiro, com a expectativa do novo 
salário mínimo, que crescerá conforme a inflação mais 
o PIB. Registre-se, também, o projeto que nós discutir-
mos aqui no Senado. O projeto que o Senado aprovou 
e de que eu fui o Relator era a inflação e o dobro do 
PIB, mas, depois, na negociação, construímos uma 
política até 2023, que é a inflação mais o PIB. Por isso, 
V. Exª está coberto de razão. É possível, sim, fortale-
cer o mercado interno, e nós todos temos orgulho de 
dizer que foi graças à elevação do salário mínimo que 
nós chegamos a este momento. V. Exª lembra, neste 
momento também histórico, a construção de um mi-
lhão de casas. Eu me lembro de que, no dia em que 
foi anunciado, eu fui à tribuna e disse o seguinte: “Eu 
acho até que o Governo Lula, nesse aspecto, falhou 
no marketing.” E vou dizer por quê: se um milhão de 
casas gerasse somente um emprego, seria um milhão 
de novos empregos nesse período, mas, como gera 
mais que um emprego, daria para dizermos que, no 
mínimo, dois a três milhões de novos empregos po-
derão ser gerados nessa construção de um milhão de 
casas. E não é só a questão dos empregos, mas a da 
habitação, que é o sonho de cada brasileiro. Afinal, é a 
casa própria de cada um. Por isso, meus cumprimen-
tos a V. Exª, neste momento de reflexão, valorizando 
o salário mínimo e também essa proposta. Conheço o 
trabalho que a Caixa Econômica Federal já está fazen-
do, inclusive respeitando o Estatuto do Idoso, pois 3% 
das casas serão destinados para o cidadão idoso de 
pronto, inclusive naquela faixa, principalmente, calculo 
eu, de um a três, onde é quase tudo subsidiado. Eu só 
posso cumprimentar V. Exª pelo pronunciamento. Meus 
cumprimentos, Senador Valdir Raupp.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Agradeço 
a V. Exª pela contribuição.

Peço à Mesa que incorpore o aparte de S. Exª 
ao meu pronunciamento.
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Quanto aos aposentados e pensionistas, que 
foram motivo de muito debate aqui na tribuna, hoje, 
já apoiei em relatorias projetos de V. Exª, Senador 
Paulo Paim. Quantos projetos vierem para eu relatar 
nesse sentido eu estarei relatando favoravelmente, 
mas nós temos de respeitar, também, a questão fi-
nanceira do Ministério da Fazenda e do Ministério do 
Planejamento. 

Entendo que o Ministério da Previdência vem traba-
lhando, ultimamente, para diminuir o déficit da Previdência 
Social, que no passado já foi muito grande. A tendência 
é diminuir e acho que, na medida em que esse déficit for 
diminuindo e a Previdência estiver um pouco mais sau-
dável, será a hora de se dar um aumento diferenciado 
para aposentados e pensionistas, que, realmente, vêm, 
ao longo do tempo, tendo achados os seus vencimento. 
Acho que é mais do que justo que a gente faça um esfor-
ço concentrado, no Senado e na Câmara, e que, dentro 
das possibilidades, o Governo Federal, o Governo do 
Presidente Lula possa atender, senão em 100%, mas 
de forma negociada, como o Senador Paulo Paim falou 
aqui hoje, uma maneira de se melhorar um pouco mais 
o salário dos aposentados e pensionistas, que vêm per-
dendo salários, ganhos, nos últimos tempos.

Por último, Sr. Presidente, quero dizer que, com 
esse programa habitacional do País, no meu Estado, 
Rondônia, não será só Porto Velho que será benefi-
ciada, mas também a cidade de Ariquemes, que foi a 
primeira cidade do Brasil a se cadastrar com terreno 
pronto da Prefeitura à disposição para construir as pri-
meiras unidades habitacionais do País. A Prefeitura de 
Ariquemes é comandada pelo Prefeito Confúcio Moura, 
do meu Partido, o PMDB, que foi reeleito com 72% dos 
votos. Ele foi aprovado pela população de Ariquemes 
contra grupos antigos da cidade, contra o Governo do 
Estado, e obteve, em uma aliança com o PT, com o De-
mocratas e com outros Partidos, uma votação recorde 
de 72% dos votos, pelo trabalho que vem fazendo na 
área da saúde, da educação, da habitação, enfim, em 
todas as áreas do Município de Ariquemes.

Não só Ariquemes, Sr. Presidente, mas também 
as cidades de Jaru, Ji-Paraná, Cacoal, Pimenta Bueno, 
Rolim de Moura, Vilhena, Guarajá-Mirim e tantas outras 
cidades de Rondônia receberão unidades do programa 
Minha Casa Minha Vida, de um milhão de habitações.

Por último, Sr. Presidente, agradeço sobremanei-
ra as colaborações do Dr. Milton Córdoba para essas 
ideias do programa de habitação junto à Caixa Econô-
mica Federal e ao FGTS. É iniciativa meritória e mostra 
como a sociedade civil pode colaborar para tornar mais 
efetivas as políticas públicas do nosso País.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado pela tolerância com o tempo.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Mão Santa, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Pela ordem, Senador Paulo Paim, idealizador da 
sessão de hoje, segunda-feira, em homenagem ao 
trabalho e ao trabalhador.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, como 
terminou e nós tínhamo-nos comprometido a usar no 
máximo uma hora ou uma hora e meia para a sessão 
de homenagem, eu entendo que os oradores se ins-
creveram e pergunto se, agora, nós voltaríamos à lista 
original de inscrições.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Ainda temos Antonio Carlos Valadares, que quer falar 
sobre os trabalhadores. 

Eu ia convidar V. Exª para presidir, porque eu 
também gostaria de fazer uma saudação.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Estarei a 
sua disposição, no momento em que V. Exª entender.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Chega esse extraordinário líder do Nordeste.

Justamente, Deus escreve certo por linhas tortas, 
e a gratidão é a mãe de todas as virtudes, Senador 
Cícero Lucena.

Aqui está, no jornal: “O Piauí tem 30 mil desa-
brigados pelas chuvas”, de Efrém Ribeiro, um grande 
jornalista.

Lembro-me de que – eu governava o Piauí – em 
1995, Cícero Lucena foi Ministro, indicado pela Ban-
cada do PMDB àquela época. Ele chegou de chofre. 
Não chegou só com a sua presença, que era muito 
agradável, mas ele chegou com US$5 milhões e me 
entregou de vez. Eu chamei o Prefeito de Teresina, 
Francisco Gerardo, e, daquelas casas que haviam 
sido derrubadas pelas enchentes, construíram-se dois 
grandes bairros: um que chamaram de Mão Santa e 
outro, de Wall Ferraz. Chamamos todas as cidades 
ribeirinhas do Piauí.

Então, eu quero agradecer, neste instante, a 
Cícero Lucena, que está presente, exemplar Ministro 
do Interior. Que esse exemplo exista no Governo atu-
al, para ajudar o Piauí. Foi muito bonito o Senado e o 
Brasil se mobilizarem por Santa Catarina. Esperamos 
a mesma mobilização, inspirada no gesto que, anos 
atrás, Cícero Lucena teve, minimizando as enchentes, 
quando eu governava o Piauí.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Senador Mão Santa, volto 
à questão que eu tinha feito a V. Exª. Eu perguntei se, 
terminado este período da sessão de homenagem ao 
trabalhador, voltaríamos, num segundo momento, às 
inscrições normais.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Evidentemente, vai seguir a liturgia que sempre há. 
Terminada a homenagem que V. Exª pediu, depois, con-
tinuaremos. Aqueles que quiserem versar sobre outros 
assuntos que surgirem, o Senado é para isso. 

Agorinha, aproveitei a oportunidade de estar na 
Presidência para fazer um grande apelo ao Governo 
da República, aos Ministros, especialmente ao Minis-
tro do Interior, para que olhem as grandes enchentes 
que está havendo no Nordeste, principalmente no meu 
sofrido Piauí em que os Prefeitos galhardamente es-
tão minimizando.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Enchente 
no nordeste e seca no sul.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Então, em homenagem ainda aos trabalhadores, va-
mos ouvir Antonio Carlos Valadares. S. Exª é Senador 
do Sergipe. Já foi extraordinário Prefeito, extraordiná-
rio Governador e é do PSB, este partido inspirado na 
galhardia do grande líder do Nordeste Miguel Arraes, 
por quem tenho uma simpatia extraordinária porque, 
quando eu governava o Estado, escrevi um livro A 
mão que luta, e o prefácio foi do líder Miguel Arraes, 
símbolo maior do partido de V. Exª.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) – Agradeço a V. Exª, Sr. Presidente. 

Pela Liderança do PSB, aproveito o ensejo da 
realização desta sessão de homenagem ao Dia do 
Trabalho, que ocorreu no dia 1º de maio, para enfatizar 
algumas conquistas que foram iniciadas aqui no Senado 
Federal devido a projetos que obtiveram a aprovação 
quase unânime desta Casa, de autoria do Senador Pau-
lo Paim, como foi a proposição que trata da extinção do 
fator previdenciário, que foi criado numa época em que 
havia uma prevalência, havia uma primazia do capital 
sobre o trabalho no Governo de Fernando Henrique 
Cardoso. Havia a preocupação de transformar o Brasil 
num Estado mínimo, onde as empresas e o mercado 
dominariam a economia nacional. Com essa filosofia 
implantada no Governo anterior, foi possível, contra o 
meu voto – é bem verdade, eu era Senador na época 
de Fernando Henrique Cardoso – o fator previdenci-
ário. Ele foi aprovado sob os protestos de muitos Par-
lamentares que naquela época, ao meu lado, faziam 
oposição àquele Governo. Nós achávamos, e ainda 
achamos, aquela proposta desumana porque retirava 
do trabalhador que se aposentava pelo menos 40% 
da sua remuneração, um crime inominável cometido 
contra pessoas que nas fábricas, no comércio, lutavam, 
no dia-a-dia, pela manutenção de suas famílias, pela 
preservação de seus empregos, trabalhando de sol a 
sol, para que, se não lhes fosse possível construir um 

patrimônio efetivo, um grande patrimônio material, pu-
dessem garantir uma aposentadoria decente, digna, 
uma aposentadoria que, pelo menos, lhes desse certa 
tranquilidade nos últimos dias das suas vidas.

Era o sonho mínimo do trabalhador ter assegu-
rado um período de descanso, para que pudesse ter 
o lazer, pudesse conviver com sua mulher, com seus 
filhos e, em caso de doença, pudesse comprar os re-
médios imprescindíveis à manutenção da vida. Assim, 
todos os que trabalhassem se, por acaso, adquirissem 
doenças degenerativas, como: diabetes, pressão alta, 
etc. e tal, teriam uma sustentação financeira para ga-
rantir a sua saúde.

Foi dentro desse clima de reconhecimento, de 
prestígio ao trabalhador, na sua aposentadoria, que 
o Senado Federal aplaudiu, que o Senado Federal 
aceitou como saída justa e legítima a queda, a derru-
bada do fator previdenciário numa sessão histórica da 
qual participei, quando apoiei desde a primeira hora, 
quando, então presidente da Comissão de Assuntos 
Sociais, a pedido do Senador Paulo Paim, tive a honra 
e o privilégio de colocar essa matéria em regime de 
urgência, a fim de que ela fosse apreciada e, tão logo 
fosse votada, viesse ao plenário para a sua aprovação. 
Foram longos anos. V. Exª apresentou em 2003.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Permita-me só dizer que assino embaixo o seu 
pronunciamento. Foi assim mesmo que se deu o pro-
cesso.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – Agradeço a V. Exª. 

V. Exª apresentou o PLS 296, e a Casa o aceitou 
sem maiores resistências, antes, pelo contrário, elo-
giando a sua iniciativa. E agora a matéria, Sr. Presi-
dente, está na Câmara dos Deputados. Não só o nos-
so Partido, o PSB, que represento nesta Casa como 
seu Líder, mas também – espero – todos os demais 
Partidos, não apenas os que fazem oposição, mas 
aqueles que compõem a base do Governo, caminhem 
nessa direção. 

E eu não tenho dúvidas, Senador Paulo Paim, de 
que o Governo do social, o Governo do trabalhador, 
o Governo que se lembra dos mais pobres, desde o 
Bolsa Família até a construção da casa do trabalhador 
– agora foi lançado o Programa Minha Casa, Minha 
Vida, para construção de um milhão de casas – vai se 
render a essa evidência, que é marcante, do ponto de 
vista social, do ponto de vista humano, do ponto de 
vista de um Governo que vem enfrentando uma crise 
tremenda. O mundo ficou agora estarrecido diante de 
uma realidade: não é o laissez-faire, não é apenas o 
capital privado, o mercado tresloucado, a agiotagem 
sem regulamentação que vai resolver a vida social 
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dos países da América Latina. Não resolveu o proble-
ma dos Estados Unidos, onde dois bancos quebram 
a cada dia.

As maiores autoridades monetárias, não só da 
Europa como dos Estados Unidos, reconhecem o erro 
que foi deixar o mercado tão livre, sem qualquer limi-
tação, só buscando ganhos por meio de uma ambição 
desmedida, sem levar em consideração que a concen-
tração de renda é maléfica ao ser humano. 

É melhor a distribuição de renda equitativa, em 
que todos têm um lugar ao sol, porque, Sr. Presidente, 
o ganho descomunal, o ganho sem limites, leva o cida-
dão à desfaçatez de querer ser maior do que todos e 
perder aquilo que não deve faltar no ser humano, que 
é a solidariedade, que é o companheirismo, que é lutar 
pela igualdade, porque ninguém, em sã consciência, 
pode se julgar maior do que os outros.

Neste instante, estou aqui na tribuna. Estou mais 
alto do que os outros que estão no plenário, mas sou 
igual a todos aqueles que, representando qualquer Es-
tado do Brasil, estejam sentados nessa cadeira.

Sr. Presidente, ao final, eu gostaria também de 
enfatizar que foi uma grande conquista acontecida no 
Governo atual – e V. Exª foi um dos grandes timoneiros 
– a correção anual sem a necessidade daquela luta 
fratricida, daquela luta cansativa, estressante, em que 
todos os anos os trabalhadores ficavam empenhados 
em uma nova regulamentação do salário mínimo, em 
um novo aumento do salário mínimo. Agora, é tudo au-
tomático. É inflação combinada com o crescimento do 
País, o PIB, o que é algo muito justo. Acho que poucos 
países do mundo adotam uma sistemática como essa 
de repactuação do Governo com a sociedade, com os 
trabalhadores, um mecanismo ágil, justo e que vem 
atender aos reclamos de todos aqueles trabalhadores 
que, ano a ano, dia a dia, minuto a minuto, dão seu 
contributo ao desenvolvimento do nosso País.

Por fim, Presidente, eu gostaria de homenagear 
dois representantes dos trabalhadores que aqui estão, 
nesta Casa, prestigiando este evento do Dia do Traba-
lho: o Coordenador Nacional do FST, José Augusto da 
Silva Filho – por coincidência, um companheiro nosso 
do Partido Socialista Brasileiro, PSB, de São Paulo, da 
cidade de Barueri, uma cidade de, aproximadamente, 
300 mil habitantes – que, lembrando que o Dia do Tra-
balho deveria ser comemorado, aqui está, ao nosso 
lado, ao lado de Paulo Paim; e também a Srª Nilda, 
representante do comércio de Camaçari, no Estado 
da Bahia. Parabéns a vossas senhorias pela partici-
pação neste evento.

Portanto, minha palavra aqui é de homenagem ao 
trabalhador. Tive a honra e o privilégio de, no dia 1º de 
maio, por meio de várias inserções do nosso Partido 

na televisão, no Estado de Sergipe, fazer uma home-
nagem, que repito agora, ao trabalhador brasileiro, ao 
trabalhador sergipano. 

Meu abraço a esse amigo querido que é um 
exemplo para todos nós: Paulo Paim. S. Exª age com 
moderação, com equilíbrio. Sabemos que S. Exª, como 
eu, é um aliado do Presidente Lula. Mas nem por isso 
se afasta do seu desiderato, de suas origens, sempre 
se identificando com os anseios mais legítimos da 
classe dos trabalhadores brasileiros.

Durante o discurso do Sr. Antonio Carlos 
Valadares, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, dei-
xa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Meus cumprimentos, Senador Valadares. Permita-me 
repetir o que V. Exª afirmou da tribuna. Foi fundamental 
a Presidência do Senador no momento da votação do 
fator previdenciário. 

Concedo a palavra ao Senador Mão Santa. Em 
seguida, pela ordem de inscrição, falarão os Senadores 
Antonio Carlos Valadares, Mão Santa, Garibaldi Alves 
Filho e Cícero Lucena.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Paulo Paim, que preside esta sessão que o Senado 
da Republica dedicou a homenagear o trabalho e os 
trabalhadores; Parlamentares presentes; brasileiras 
e brasileiros que nos assistem aqui pelo sistema de 
comunicação do Senado. Aliás, forte sistema de co-
municação: a TV, poderosa pela sua eficiência; a rádio 
em AM, FM e ondas curtas; e o sistema de imprensa 
escrita, o jornal semanário e o diário, a Agência Se-
nado. Enfim, o Senado da República modernizou-se. 
Este é o forte Senado da República do Brasil. 

É só por nós – frise-se: só por nós! – que ainda 
há democracia no Brasil. Só nós a estamos garantindo. 
Este País tem ainda a liberdade democrática pregada 
por aquele que combateu a primeira ditadura de Var-
gas, o Brigadeiro Eduardo Gomes, que disse: “O preço 
da liberdade democrática é a eterna vigilância”. Essa 
vigilância somos nós; nós que a fizemos. Nós que não 
deixamos ninguém sonhar com o continuísmo, porque 
isso é contra democracia. Nós entendemos isso. É por 
isso, somente por isso, que Tião Viana não está sen-
tado ali. Porque nós entendemos isso, e entendemos 
bem. A democracia exigiu a divisão do poder. Foi o povo 
que fez. O rei era absoluto – L’État c’est moi. Dividiu-se 
então o poder. Esse foi o primeiro gesto. A inteligência, 
amante do direito de Montesquieu, depois de dividir 
esse poder, evitou que ele fosse perpétuo, contínuo; 
fez com que houvesse a alternância no poder. Isso 
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que é a democracia. E ela foi construída pelo povo. É 
complicada. Aquele que mais lutou por ela neste pla-
neta, sem dúvida nenhuma, foi Winston Churchill, que 
combateu os totalitários Hitler, Mussolini e o Imperador 
do Japão. E ele disse que é difícil, é complicado, mas 
que não conhece outro regime melhor.

E é por isso que nós estamos aqui e queremos 
dizer que hoje, em gestos simples como este, nós tra-
duzimos o sentimento do povo do Brasil. Hoje, o Sena-
do da República desperta, numa homenagem singela, 
simples, sugerida pelo próprio Paim, do Partido dos 
Trabalhadores, ao trabalho e ao trabalhador.

E eu diria que este País cristão... Este País tem a 
sua formação, e as coisas são simples. Ali está Cristo, 
e o Pai de Cristo, Deus, Garibaldi, foi muito claro e nós 
temos que entender e interpretar as coisas. Deus dis-
se: “Comerás o pão com o suor do teu rosto”. Então, 
isso é uma mensagem clara de Deus para o mundo: 
o trabalho, o trabalho e o trabalho.

E isso é cada vez mais reconhecido. Aquele que 
mais teve coragem e irradiou a religião de Deus, de 
Cristo no mundo foi, mais adiante, o Apóstolo Paulo, que 
é o patrono do Paulo Paim, que está na Presidência, 
bravo. O Apóstolo Paulo disse que quem não trabalha 
não merece ganhar para comer. Foi ele.

E, no mundo todo, chegamos a essas conseqü-
ências. Lá na França, onde nasceu esta democracia, 
Garibaldi, um intelectual, Senador, Voltaire, querendo 
cultuar o trabalho, disse que “o trabalho nos afasta de 
pelo menos três grandes males: o tédio, a preguiça e 
a pobreza”.

Eu era menino, ó Cícero Lucena – você não mais, 
mas nós estudávamos latim –, e haviam aquelas fábu-
las em latim. La Fontaine resumia e dizia – e, em La 
Fontaine, todas as frases tinham um caminho – que o 
trabalho era um tesouro.

E nós estamos aqui hoje. E estamos aqui porque 
esta Casa foi construída pelo povo que fez a demo-
cracia. É aqui que muitos passaram, viveram e torna-
ram esta a mais respeitável – daí, a inveja e a mágoa 
corrompem os corações – instituição deste País. Sem 
dúvida nenhuma! Rui Barbosa, que está ali, foi claro. A 
cada instante, ele foi claro. Mas, hoje, bastaria buscar 
Rui, que disse: “A primazia é do trabalho e do traba-
lhador. Ele veio antes. Ele é que faz as riquezas”. Não 
entendamos que a primazia é dos banqueiros, dos ho-
mens que estão bem. Não foi assim que Rui Barbosa 
falou. A primazia é do trabalho e do trabalhador, eles 
que fazem a riqueza.

Mas nós estamos no mundo, e eu acredito que 
Deus é bom, Deus é nosso pai. Garibaldi, Ele fez isso 
para nós sermos felizes. E posso até fazer oposição, 
às vezes, ao Luiz Inácio, mas a Deus, não. Não vou 

fazer. Ele nos deu a vida, Ele fez a Adalgisinha para 
mim. Então, nós temos que acreditar nisso tudo. Mas 
é para sermos felizes. Trabalho como escravo, não. A 
compensação e a recompensa do trabalho é o salá-
rio justo.

E este Senado, este aqui, pode se orgulhar. Aqui, 
quando chegamos, eu era até São Tomé, Paim. O Paim 
veio a esta tribuna e gritou que íamos conseguir o sa-
lário de US$100,00. Eu o acompanhei. Fui o Cirineu 
dele em todas as lutas. Eu sou o Relator da derrubada 
do imoral redutor, o fator previdenciário, que não existe 
no mundo. Mas eu era meio São Tomé. Não acreditei 
muito quando Paim disse: “Vamos colocar o salário a 
US$100,00”. Ele não chegava a US$70,00!

Mas fomos com a fé, a fé é que remove mon-
tanhas. Confusão vai, confusão vem... É confusão, é 
queimar... Queimaram a Heloísa Helena, que foi para 
a fogueira, e nós a tiramos da fogueira... E o salário 
mínimo, graças a esta Casa, encaminhamos ao Presi-
dente da República, e ele construiu sua maior obra. A 
meu ver, sua maior obra, Luiz Inácio, foi a valorização 
do trabalho. Dos insignificantes menos de US$70,00, 
ele atinge hoje cerca de US$200,00. Então, para mim, 
essa foi a melhor obra de Luiz Inácio. Foi a distribuição 
das riquezas, foi o exemplo, foi a distribuição e a cons-
trução de riqueza. Não se constrói nada sem trabalho. 
E aí tem que ter aquilo em que eu creio – talvez ele 
não creia: o estudo.

Ô Garibaldi, Napoleão, aquele francês, militar, 
mas um estadista, fez o primeiro Código Civil da Fran-
ça, onde nasceu a democracia. Mas ele, nas suas 
meditações, Paim, diz uma coisa bonita: “Conheci as 
limitações dos meus braços; conheci as limitações de 
minhas pernas; conheci as limitações da minha visão, 
mas não conheci a limitação do trabalho”. Você vai à 
França, à bela Paris, e ainda hoje eles se curvam.

Então, é esse o ensinamento que nós queremos 
trazer aqui.

E o estudo me permite dizer o que Franklin Dela-
no Roosevelt, que enfrentou o pós-guerra, a crise e a 
recessão, dizia: “Norte-americano, arrume um trabalho. 
Se der certo, trabalhe. Se não der certo, arrume outro. 
É o trabalho que faz a grandeza”.

Eu quero dizer que não é só com eles, não; é a 
minha experiência de homem. Eu cheguei a esta Casa, 
brasileiros e brasileiras, com a grandeza da dignidade, 
com as passadas, acreditando em Deus, no amor que 
cimenta a família e no estudo que busca a sabedoria 
– e está no Livro de Deus que a sabedoria é uma ri-
queza maior do que o ouro e a prata –, e acreditando 
no trabalho. Estudando e trabalhando, trabalhando e 
estudando, chegamos aqui, com essa crença. E isso só 
tem um sentido se formos realmente os pais da Pátria, 
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se pudermos realmente falar aqui como aquele que, lá 
na Itália do Renascimento, bradava e falava assim: “O 
povo e o Senado de Roma”. Nós podemos falar, eu falo, 
o Paim fala, o Garibaldi, o Cícero, o Raupp: “O povo e 
o Senado do Brasil”. Nós somos sintonizados.

Esse negócio de quererem aqui jogar fogo... Não 
pega não. Não pega não. Esta é a instituição mais for-
te deste País. Se pegar fogo, acabou a democracia. 
Somos a última resistência. Escândalo? Ninguém tem 
nada a ver com isso.

Cristo, o filho de Deus, o Poderoso, tinha um 
Senadinho bem pequeno, Garibaldi, bem pequenini-
nho; só com treze. E não houve lá um que negociou 
e vendeu Cristo por dinheiro? E esta Casa, que é 
grandona, que é do tamanho do País, da história do 
País, é do tamanho da democracia, e nós não temos 
nada. Somos iguais, Luiz Inácio, a Vossa Excelência, 
com todo o respeito. Vossa Excelência, Luiz Inácio, é 
o nosso Presidente da República. Votei, em 1994, em 
Vossa Excelência. Não votei, em 1998, por conta dos 
aloprados que o rodeavam e que o rodeiam ainda. 
Essa é a verdade.

Mas, Luiz Inácio, nós somos povo, somos filhos 
do voto e da democracia. Luiz Inácio, temos mais vo-
tos do que Vossa Excelência. Eu já somei aqui, e dá 
80 milhões de votos. Reconhecemos que, individual-
mente, ele tem mais, mas nós é que somos o povo. E 
isso é verdade.

Ô Garibaldi – e está aí o Garibaldi, que fala com 
o coração –, olha, eu não quero nem ver mais o que 
eu vi. Ó Deus, não me faça... Pelo amor de Deus, que 
eu não veja, mas vi quatro Senadores morrerem.

Interessante. Ramez Tebet, moribundo, com cân-
cer, na tribuna, defendendo os seus ideais, o povo. Vi, 
quando ele morreu, a sua cidade chorar, o seu Estado 
chorar, o povo.

Depois, Jonas Pinheiro. Era Presidente o Ga-
ribaldi. Fomos enterrá-lo na sua cidade natal, lá no 
Mato Grosso. Até o céu chorou. Era o céu chorando, 
chovendo, e o povo chorando no meio da rua. Não sei 
se era mais água a que vinha das lágrimas do seu 
povo ou a da chuva do céu. O Garibaldi, emocionado, 
fez um discurso, talvez o mais belo que já vi. E o povo 
chorando o Senador que morrera.

Antonio Carlos Magalhães. O Brasil, a Bahia, 
Salvador... E ele foi um dos mais bravos Senadores 
da história do mundo! Sei história. Eu faço a história. 
Olha, o Antonio Carlos Magalhães... Cícero, isto aqui, 
os três Poderes, é um olhando o outro; é um freando 
o outro. Ele teve a coragem, a capacidade de frear o 
Poder Judiciário. Ele que fez a CPI do Judiciário, que 
nos mostrou os Lalaus, que fez o povo brasileiro en-
tender que a justiça de Deus é divina.

Quando Deus entregou as Tábuas da Lei a Moi-
sés, quando o Filho de Deus, mesmo não tendo aqui 
a televisão e a Rádio Senado, bradava das montanhas 
“Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça”... 
A justiça é divina, é uma inspiração, mas é feita pelos 
homens. Os Lalaus, nós é quem temos de freá-los.

E o povo do Brasil chorou a coragem e a bravura 
de Antonio Carlos Magalhães, como Executivo, como 
legislador.

E o último foi o Jefferson Péres: chorou todo mun-
do, o Amazonas ainda chora.

Ô Garibaldi, quer dizer que nós só somos bons 
depois de mortos? Que negócio é esse? Todo mundo 
tem uma vida mais ou menos igual a desses, que Deus 
chamou. Aqui estamos nós.

Não adianta este negócio... Não pega nada, não. 
Quer dizer: tenho 66 anos de vergonha, na minha cida-
de, no meu Estado, onde fui tudo, dirigi tudo; aí, entra-
mos aqui... Ô Garibaldi, V. Exª, vibrante, uma tradição 
política, foi tudo – Deputado, Prefeito, Governador –, 
e, chegando aqui, perdemos a vergonha? É que houve 
um erro administrativo, e não temos nada a ver com 
isso. Nada! Nada! Os funcionários trocaram os pés 
pelas mãos, envaideceram-se. Nós não nos envaide-
cemos, somos o povo. Não conheço nenhum vaidoso 
aqui. Nós não temos nada, e ninguém tem essas fortu-
nas. Eu não as tenho, e o meu avô era o homem mais 
rico do meu Estado, tinha dois navios. Eu não tenho 
essas... Todo mundo conhece. Eu peço uma CPI na 
minha cidade, no meu Estado e aqui – como qualquer 
um, Paulo Paim. Isso tudo, porque quem manda aqui 
queima a democracia.

E não é o Luiz Inácio, não. Acredito que ele é ge-
neroso, gente boa; acredito na esposa dele. Mas há 
muitos aloprados, aproveitando-se; há 60 mil aloprados 
que entraram no serviço público pela porta larga, que a 
Bíblia denuncia: a da corrupção, a da malandragem, a 
da safadeza. E isso saiu aqui também. E o que temos 
que ver com isso? Administrativamente, uns funcioná-
rios deram um golpe aí, ficaram milionários. E o que o 
Senador tem que ver com isso? Agora, que há funcio-
nários bons aqui, extraordinários, há. Aí há esses que... 
Olha aí a televisão, o rádio, a comunicação, olha como 
funcionam. Uns poucos fizeram isso, e deu isso. Vou 
dar um exemplo. Sou médico. Cícero, tu queres ver um 
hospital amaldiçoado? Manda um médico começar a 
fazer aborto e ganhar por aborto. Aí, de repente, por-
que o médico não foi feito para isso, mas para salvar, 
para curar, para fazer ciência, aquele hospital todo fica 
amaldiçoado. E é isso que temos. Mas o que o Paim 
tem que ver com esses aloprados que administravam 
e que se aproveitaram? Nada. 
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Então, o que queria dizer era o seguinte: neste 
Dia do Trabalho, podemos ressuscitar a credibilidade 
do Congresso, e não depende de nós. Nós já fizemos 
a nossa parte. Aqui é o Senado da República. Nós 
aprovamos todos esses projetos do Paulo Paim. Eu fui 
o Relator desse fator, desse redutor de aposentadoria. 
Isso não existe no mundo, Luiz Inácio! Luiz Inácio, é 
para ouvir aqui. Está certo que não sou do seu Partido, 
mas o Paulo Paim é. Ele iria trair Vossa Excelência?

Já se jogaram flores nos Senadores da República 
– foi o Ruizinho. Fizeram uma lei. A Princesa Isabel só 
fez assinar a lei que Rui Barbosa fez, e libertaram os 
escravos. Jogaram flores aqui, no dia 13 de maio. Ô 
Valdir Raupp – Valdir Raupp, olhe para aqui e desligue 
esse telefone aí – você não me liderou? Então, este 
Senado pode reviver o grande dia. Eu acredito que Luiz 
Inácio não é o culpado. Naquele negócio de aumen-
tos salariais, nós estudamos, responsavelmente, até 
às caladas da madrugada. Os recursos, o dinheiro... 
Aqui é a Casa de homens experientes. E estudamos. 
Então, dava-se um aumento de 16,5% para o salário 
mínimo, coisa que elogiei, coisa que mereceu os meus 
aplausos. Agora, para os velhinhos aposentados, 5%. 
E desde então... Isso vem desde 2006, foi aprovado 
aqui, por unanimidade, discutido e tudo.

E as leis.... Ó Raupp, não adianta essa porcaria 
de Michel Temer ficar com esse negócio daqueles alo-
prados que fizeram uma parafernália no Rio Grande do 
Norte, ridicularizando o Senado. Viajaram o mundo... 
Um Deputado, 40 viagens pelo mundo. Julio Verne fi-
cou célebre por uma viagem em 80 dias; o cara aqui, 
num mandato, viaja oito vezes ao redor do mundo! 
Esses são os aloprados ali. Aliás, Luiz Inácio os co-
nhece bem; Luiz Inácio passou por lá e disse que ali 
havia 300 picaretas.

Só há uma salvação! Rui Barbosa disse: a salva-
ção é a lei e a justiça. Eu digo, Senador do Piauí, só há 
uma salvação – e, Michel Temer, votei em V. Exª, talvez 
tenha sido quem mais trabalhou por V. Exª. Fui ao seu 
São Paulo, ao Rio, a Minas, ao Piauí. Olha a verdade, 
só há uma: é no dia 13. Treze de maio! E Deus, dizem 
que Ele escreve certo por linha torta. Treze de maio. 
Treze de maio. Treze de maio, olha como Deus... Tre-
ze de maio foi o dia em que jogaram flores, em 1888, 
quando saiu daqui a Lei Áurea, libertando os escra-
vos, e a Princesa a assinou. Treze de maio! Volta esse 
veto, Luiz Inácio. Acredito, como foi dito aqui pelo Mário 
Couto, que é contundente, que é do PSDB, que ele é 
generoso. Eu acredito que os aloprados fizeram com 
que ele vetasse. Não acredito que tenha sido ele; não 
acredito que tenha sido a elegante Primeira-Dama, 
Dona Marisa. Foram os aloprados, e ele vetou. Então, 
os velhinhos estão pior, os velhinhos estão sacrifica-

dos, os velhinhos estão lascados, os velhinhos estão 
se suicidando. Vou provar isso, Luiz Inácio. Estou aqui 
para isso, orgulhoso, pois Deus já me deu muito. Já 
me deu a Adalgisinha, a minha família, quatro filhos 
lindos. Mas quero adverti-lo e trago a prova. Aí eles 
inventaram – os aloprados, querendo ganhar dinheiro 
– que a Previdência está falida, que não dá certo. Uns 
aloprados, uns banqueiros, querem uma privada. E eu 
venho te dizer, Luiz Inácio, que isso é imoral. Isso é 
imoral! Eles o estão enganando, Luiz Inácio.

Está aqui uma previdência privada. Se a nossa, 
pública, tem um fator previdenciário em que os velhos, 
que trabalharam, lutaram, sonharam gozar com as 
suas velhinhas, as suas Adalgisinhas, o resto da vida 
com uma aposentadoria justa, ajudar os filhos, ajudar 
os netos, porque os velhinhos são gente boa... Luiz 
Inácio, leia o livro do Barack Obama. Num deles, ele 
diz que não foi maconheiro por causa dos seus avós. 
Então, os nossos avós estão sacrificados. Cortaram o 
sonho deles: a aposentadoria com dignidade. Os que 
sonharam com dez salários estão ganhando cinco; os 
que sonharam com cinco, dois. Eles não concretizaram 
os compromissos com os filhos, com os netos, com a 
família e, hoje, com os remédios, com a sua própria 
saúde. Estão sofrendo. E esse negócio de dizer, Cícero, 
que vão fazer a privada... Eles o estão enganando, Luiz 
Inácio. São os aloprados de novo! Cristo disse: “Afasta 
de mim esse cálice!” Luiz Inácio tinha que dizer: afasta 
de mim esses aloprados que me aconselharam.

Atentai bem!
Ô Cícero, V. Exª, que é um estudioso, sabe cal-

cular, é engenheiro, eu estou aqui, eu fiz a aposenta-
doria privada. Eu, Luiz Inácio, eu! Isso não é solução, 
não. A solução tem que ser o Governo; o Governo é 
que tem que ser exemplo; o Governo é que tem que 
ser digno; o Governo é que tem que ser honesto; o 
Governo é que tem moral.

Se, com a aposentadoria do Governo, estão ca-
pando o dinheiro dos velhinhos, as privadas, neste 
País... Está aqui, Luiz Inácio, e, infelizmente, eu gosto 
tanto do Rio Grande do Sul, mas esta porcaria é do 
Rio Grande do Sul: Aplub.

Olha, eu tenho 42 anos de formado. Cícero Lu-
cena, novinho, chegou lá um desses representantes, 
e eu fui franco: Rapaz, eu não quero esse negócio de 
morrer e ficar com a viúva; a viúva morre e eu fico. Eu 
quero é um negócio aí, um plano pelo qual eu possa 
usufruir com a Adalgisinha o fim. “Ah, tem um muito 
bom aqui: a Aplub. O senhor paga 25 anos, aí pronto; 
em 25 anos você tem essa aposentadoria em vida”. 
Eu digo: é essa que eu quero. Essa é que eu quero, 
que vou passear com a Adalgisinha por aí e tudo; não 
estava nesses rolos.
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Olha o que eu ganho. Paguei 25 anos a uma pri-
vada, eu, Senador da República. Luiz Inácio, são os 
aloprados que o estão enganando; não é saída, não. 
Corrija a Previdência do Governo, essa que sobreexistiu 
até agora. Então, olha, eu não recebo.... Eu nem vou, 
porque sou médico, e isso dá úlcera; e, se isso fura, 
a gente morre. Eu não vou receber e eu não nem sei 
quanto é. Com 25 anos, passei uns no Rio... Sei que 
há muito tempo existe. Não vou nem ver, porque, se 
tivesse recebido esse contracheque, eu já tinha tido 
úlcera perfurada e deixava a viuvinha. Ela é quem re-
cebe. Aí, fui perguntar quanto era. Inteligentemente, 
fizemos uma pergunta por escrito. Paguei 25 anos, 
Cícero Lucena, Luiz Inácio, religiosamente.

Ô povo do Rio Grande do Sul, há aí uma sede bo-
nita. Mas joguem umas pedras nessa Aplub, pelo amor 
de Deus, pois é uma vergonha do Rio Grande do Sul.

Como pedimos por escrito, está aqui o documen-
to. A minha mulher, Adalgisa, viu isso aqui: “O valor a 
ser creditado, no último mês de abril de 2008, será de 
R$161,40 – cento e sessenta e um reais e quarenta 
centavos!”

Então, Luiz Inácio, são os aloprados. Não tem 
saída, não. Eu, que sou Senador da República, entrei 
na Justiça. Quando eu for ganhar isso, se ganhar, eu 
já morri, e a viúva também. Vocês sabem como é mo-
rosa! Então, não tem saída não. O que temos é essa.

Juscelino, que fez estudos, disse que a velhice é 
uma tristeza, mas, se desamparada, é uma desgraça. 
Então, nossos velhinhos caíram nessa desgraça. Eles 
foram enganados.

E nós só temos um dia de salvar este Congresso, 
Michel Temer. Você não terá outra oportunidade. Este 
Congresso está desmoralizado por isso, porque tem 
que botar as leis boas e justas. E o Senado já aprovou 
isso. Cortar o veto.

Luiz Inácio não vai se zangar, não. Vai nada! Luiz 
Inácio é gente boa. Ô Cícero, você já foi Prefeitinho e 
já foi Governador. Garibaldi, você já foi Prefeitinho e 
Governador, não foi? Eu? Os Vereadores derrubaram 
meus vetos. Eu não me diminuí, não; estou aqui. Faz 
parte do jogo. Eu fui Governador do Estado, Cícero. 
Não derrubaram o veto? A Assembleia derruba. Isso 
faz parte do jogo. Luiz Inácio não vai perder em nada, 
não. Ele vai se curvar à democracia, a nós, pensantes, 
para fazer leis boas e justas. Pelo contrário, eu acho 
que ele vai é abraçar a Marisa por esta oportunidade 
de nós o salvarmos de passar pelo Governo e deixar 
os nossos velhinhos arrasados, roubados, capados.

Então, ô Michel Temer, você só tem um dia. Não vai 
ser outra coisa senão liderar. Aqui, aqui, nós votamos. 
Disso, eu tenho certeza absoluta. O Congresso são as 
duas Casas. Nós vamos derrubar o veto. Nós estamos 

aqui para isso no dia 13. Mas a Câmara... Senão, não 
vai ser o Luiz Inácio, que disse que eram 300 picaretas, 
não; é o povo do Brasil. É isso o que nós queremos.

Essas são as palavras. Não adiantam palavras. 
Palavras, palavras vão ao vento. É preciso ação, co-
ragem. O Apóstolo Tiago dizia que a fé sem obras já 
nasce morta. A nossa obra, Garibaldi, é derrubar esse 
veto. Aí renascerá o Congresso. Aí todos nós, até os 
Deputados, poderão dizer que o Congresso e o povo 
do Brasil restituíram a dignidade do valor da aposen-
tadoria dos que trabalham em nosso País.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Muito bem, Senador Mão Santa.

Quero registrar que, entre tantos líderes sindicais 
que passaram aqui, chegou-me à Mesa também que 
estão conosco o Presidente da Federação dos Empre-
gados do Comércio do Distrito Federal, Sr. Washington, 
bem como representantes e diretores da CUT – DF, 
aqui representada pela Líder Geralda. Há também re-
presentantes da CGTB e da GTB, Maurício, e o Diretor 
do Sindicato dos Frentistas do DF e do Entorno, Car-
linhos. Esses companheiros, tanto da CGTB quanto 
da GTB, estão conosco acompanhando esse debate.

Passo a palavra, pela ordem de inscrição, ao Se-
nador Garibaldi Alves Filho. Logo após, concederei a 
palavra ao Senador Cícero Lucena. 

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Paulo Paim, Srs. Senadores, 
Srªs Senadoras, senhores representantes de entida-
des sindicais aqui presentes, eu também venho hoje 
à tribuna para falar a respeito do Dia do Trabalho, para 
dizer que esta Casa continua vigilante, continua aberta 
às reivindicações dos trabalhadores, através das cen-
trais sindicais, através de todos aqueles que trabalham 
neste País e que veem, no dia de hoje, decorrer uma 
crise econômica, talvez sem precedentes, no mundo 
inteiro. Senador Paulo Paim. Uma crise econômica 
que se abateu não apenas sobre o nosso País, mas 
sobre o mundo. 

A primeira preocupação de todos nós nesta Casa 
foi dialogar com os empresários, com aqueles que são 
responsáveis pelo investimento no nosso País no setor 
privado, a fim de que preservássemos o emprego.

O Senador Mão Santa falou a respeito da recu-
peração do poder de compra do salário mínimo, des-
sa luta que foi, sobretudo, do Senador Paulo Paim. 
Essa luta, que ele trouxe da Câmara dos Deputados, 
levou-o à tribuna da Câmara para apresentar os seus 
primeiros projetos naquela Casa e o levou, inclusive, 
a gestos mais extremados, quando – e eu me lembro 
disso – o Senador Paulo Paim resolveu entrar numa 
verdadeira greve de fome. 



14750  Terça-feira  5  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2009

E, naquele tempo, Sr. Presidente, o Senador Pau-
lo Paim fez aquilo isoladamente. S. Exª tinha apoio – é 
claro que o tinha –, mas, na hora da concretização, ia 
para a frente da luta.

Desse modo, hoje, estamos comemorando o Dia 
do Trabalho, podendo dizer que, na Presidência dos 
nossos trabalhos, está o Senador Paulo Paim, que, 
hoje, empreende outra luta, já agora pelo trabalhador 
aposentado, por aquele que deu sua vida ao trabalho, 
dia e noite, tendo seu provento reduzido ano após ano. 
Houve, realmente, é claro – temos de reconhecer –, 
uma coisa paradoxal no nosso País: o salário mínimo 
foi aumentando e foi deixando o provento do traba-
lhador lá embaixo, reduzido. Foi aí que esse Senador 
sentiu a necessidade de que não houvesse algo tão 
cruel, que era o salário mínimo aumentando e o tra-
balhador aposentado vendo o poder de compra do 
seu provento diminuindo. E o certo é que, hoje, já está 
consolidado um entendimento visando à derrubada do 
fator previdenciário.

Então, são conquistas que são postas aqui num 
dia como o de hoje, dia 4 de maio. O dia do trabalha-
dor foi comemorado no dia 1º de maio, mas nós, que 
tivemos a oportunidade de passar o dia 1º de maio 
nos nossos Estados, temos de repercutir hoje essas 
conquistas em benefício, em prol do trabalhador bra-
sileiro.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Senador Garibaldi, permita-me dar um testemunho 
que, penso, deve ser dado neste momento: V. Exª, no 
exercício pleno da Presidência do Senado, teve a ou-
sadia – é bom lembrar – de colocar em votação todos 
esses projetos dos aposentados. Foi exatamente na 
sua Presidência, naquela noite histórica, que se co-
locou em votação tanto o fim do fator previdenciário 
como o reajuste dos aposentados.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Agradeço a V. Exª, Senador Paulo Paim. Realmente, 
isso aconteceu, e houve aqui uma unanimidade, que 
terminou por levar esses projetos para a Câmara dos 
Deputados, onde hoje eles se encontram. Para lá, eles 
foram com outra força política, porque contaram com 
o respaldo, com o apoio do Senado Federal.

Portanto, Senador Paulo Paim, nada melhor do 
que falar sobre o Dia do Trabalho. É claro que tería-
mos muitas histórias para contar, que teríamos muitas 
coisas para recordar. Mas isso é atual, é palpável hoje. 
Como dizia o Senador Mão Santa – que está ali me 
olhando –, é algo que valoriza este Senado, na hora 
em que muitos brasileiros, por força do que está acon-
tecendo, de denúncias que estão sendo feitas, olham 
para o Senado com olhos de desconfiança e tendem 
mesmo a esquecer o que o Senado fez durante esse 

tempo, como se o Senado não tivesse correspondido 
a nenhuma daquelas expectativas que foram criadas 
por ocasião desta Legislatura.

Cada Legislatura carrega sua missão e, como al-
guns diriam, sua cruz. E estamos carregando essa que 
é uma cruz pesada. Não vou dizer que estamos abso-
lutamente imunes, inocentes, mas estamos pagando 
por desacertos, por erros e, às vezes, por denúncias 
equivocadas. Estamos pagando um preço muito alto. 
Meu caro Senador Cícero Lucena, só nós sabemos o 
que é isso, quando visitamos nossos Estados e outros 
Estados também e quando ouvimos depoimentos. Isso 
realmente nos entristece. Mas não é hora absolutamen-
te de baixar a cabeça. Eu até não vim aqui para falar 
sobre isso. Vim aqui falar sobre dois assuntos: primei-
ro, vim aqui falar sobre o Dia do Trabalho, levado pela 
iniciativa do Senador Paulo Paim de dedicar a primeira 
hora do Expediente a isso; segundo, vi falar sobre as 
inundações do meu Estado.

Nós, do Nordeste, estamos também fadados a 
viver debaixo de um paradoxo: ora falamos em seca, 
ora falamos em inverno demais, em chuva demais. 
Agora, o que está acontecendo é chuva demais! Está 
chovendo em um mês o que deveria chover em um 
ano no Rio Grande do Norte, na Paraíba, no Ceará, 
em Pernambuco, para não falar nos outros Estados. 
Estamos debaixo, Senador Paulo Paim, de um inverno. 
Infelizmente, a maioria do nosso território é criador de 
riquezas, mas, em determinadas áreas do nosso terri-
tório, a chuva é simplesmente devastadora.

Quantas pessoas ficaram desabrigadas no Rio 
Grande do Norte e foram obrigadas a deixar suas ca-
sas e ir para escolas, para igrejas, onde pudessem 
ser acolhidas! A esta altura, segundo levantamento 
da Defesa Civil, são 30 mil pessoas nessa situação. 
Não sei exatamente o número nos outros Estados. O 
Senador Cícero Lucena, com assentimento, diz que 
essa é uma verdade também no seu Estado.

Desse modo, gostaria de fazer um apelo ao Go-
verno Federal. É até bom que o Senador Paulo Paim 
esteja na Presidência, embora eu saiba que S. Exª 
gostará mais da primeira parte do meu discurso do que 
da segunda. Na primeira, exaltei o Paulo Paim, disse 
o que Paulo Paim merece, mas, nesta segunda parte, 
não é que eu vá dizer nada que o desagrade direta-
mente, mas as enchentes no Sul... Pode ser algo que 
se diz, pode ser que as pessoas tendam a achar que 
estamos sempre com o cacoete de dizer que as coisas 
no Sul repercutem mais do que as do Nordeste, mas, 
Senador Paulo Paim, o Governo parece mais mobili-
zado diante do que acontece no Sul do que diante do 
que acontece no Nordeste.
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Ora, no ano passado, houve a enchente no Vale 
do Açu. Lá existe uma barragem. Sempre se ouve fa-
lar que o nordestino só fala de falta d´água, mas lá há 
uma barragem com 2,4 bilhões de metros cúbicos de 
água, e ela está sangrando. A lâmina do sangradouro 
dela já vai a mais de três metros. Então, ela está tra-
zendo para o Vale do Açu, com a inundação das suas 
águas, uma inquietação muito grande para as pesso-
as e para as plantações. Lá se planta mamão, melão, 
banana irrigada, lá se cria camarão, lá há uma ativida-
de econômica até florescente diante do que acontece 
no chamado semi-árido. Pois bem, no ano passado, 
depois de um levantamento feito, o Governo Federal 
disse que iria enviar para lá, Srªs e Srs. Senadores, 
R$98 milhões, mas só chegaram – o Senador José 
Agripino deve saber disso – R$7 milhões.

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Foram R$7 
milhões.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Parece que foi menos? Não! Foram R$7 milhões. 
Prometeram que enviariam para lá R$98 milhões, e só 
chegaram R$7 milhões. Se tivessem prometido R$98 
milhões e tivessem chegado R$50 milhões, ainda se 
admitiria. Mas prometem R$98 milhões, e só chegam 
R$7 milhões? Sr. Presidente, dá vontade até de não 
receber os R$7 milhões. Dá vontade de dizer: “Fique 
para lá!”. O Senador Cícero Lucena não gostou muito, 
não, porque não podemos deixar de receber nada lá! 
Mas esse é um insulto! De qualquer maneira, essa é 
realmente uma desconsideração, uma prova de indi-
ferença para com um quadro que é de preocupação 
naquela região.

Concedo o aparte ao Senador José Agripino.
O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Senador Ga-

ribaldi, V. Exª está, com muita presteza, em cima do 
laço, fazendo um pronunciamento que pretendo fazer 
em seguida, acrescentando, modestamente, alguns 
elementos que, talvez, V. Exª não tenha tido a oportu-
nidade de apresentar. Eu queria cumprimentá-lo. Esti-
vemos juntos em Mossoró nesse fim de semana, no dia 
1º de maio, e, hoje, já recebi um telefonema da Prefeita 
Fafá, Maria de Fátima Rosado, e do Deputado Leonar-
do, dando conta de que já há 1,3 mil desabrigados em 
Mossoró. Aquilo que vimos em Mossoró, na realidade, 
era um céu; hoje, há um inferno lá dentro, porque a 
água do rio subiu, e já são 1,3 mil desabrigados. V. Exª 
é preciso quando diz que, dos mais de R$90 milhões 
prometidos e jurados para o atendimento às urgências 
da enchente do ano passado, só R$7 milhões saíram, 
o que corresponde a praticamente 7%. Sete por cento 
e esmola são a mesma coisa. Sete por cento do que 
prometeram liberaram. Mas há algo que me preocupa 
mais, Senador Garibaldi. No ano passado, V. Exª e eu 

estivemos em Ipanguaçu, na Várzea do Açu, e vimos 
o bananeiral do Açu coberto d’água, o mangueiral do 
Açu coberto d’água, as fazendas de camarão semi 
destruídas, as salinas inundadas.

A Senadora Rosalba, V. Exª e eu clamamos aqui 
por providências para recuperar os prejuízos mate-
riais e para socorrer aquelas empresas que tiveram 
grandes prejuízos e que são grandes empregadoras. 
O meu receio é que essas empresas que não rece-
beram nada no ano passado, com a reincidência das 
enchentes, resolvam arribar, resolvam ir embora. Há a 
Finobrasa, que está lá instalada no cultivo da manga, 
e uma outra grande empresa, a Del Monte, que está, 
há anos, trabalhando no cultivo da banana. Eu tenho 
informações de que eles estão entrando na faixa do de-
sespero, porque aguentam o prejuízo de um ano, mas, 
com a reincidência do fato, elas vão embora. Quantos 
empregos nós vamos perder? Já perdemos perto de 
2 mil empregos na Maisa, na Nolem. Vamos perder, 
agora, 2 mil no Vale do Açu, sem que se esboce ne-
nhuma reação? O Governo prometeu R$98 milhões e 
liberou R$7 milhões. E nem fala em crédito-prêmio de 
IPI, para atender aos exportadores de camarão, aos 
exportadores de sal, aos exportadores de manga e 
aos exportadores de banana, como uma compensação 
para as intempéries. Então, eu acho que nós, norte-
rio-grandenses, Senadores e Deputados, temos que 
tomar providências urgentes. Essa história do crédito-
prêmio para lá é um imperativo, não tem para aonde 
correr e, se não acolhem os pedidos de Apodi, de Açu, 
de Mossoró, das áreas inundadas do Seridó e em to-
das as partes, nós vamos ter que, da batida na porta, 
partir para marretadas na porta, porque está demais. 
Em Santa Catarina, os nossos irmãos são socorridos. 
Por que os do Rio Grande do Norte não são? Então, 
meus cumprimentos a V. Exª pelo pronunciamento. 
Eu endosso em gênero, número e grau tudo o que V. 
Exª traz a esta Casa. Em seguida, quero dar uma pa-
lavrinha sobre um outro assunto que nos envolveu, o 
Aeroporto de Mossoró, que hoje, mais do que nunca, 
Senador Garibaldi, passa a ser peça fundamental. Eu 
não sei – Deus queira que eu esteja errado! –, mas a 
chuva está caindo com tanta violência no Maranhão 
e no Piauí, que vai chegar, com a violência que não 
desejamos, ao nosso Rio Grande do Norte, e aí tere-
mos iminência de perda de vidas. Qual é o socorro? 
É o aeroporto de Mossoró, que pode receber pouso 
e decolagem noturnos, mas está fechado. Com essas 
manifestações, quero cumprimentar V. Exª e dizer que 
estamos juntos nessa guerra, no pronunciamento e na 
ação que vamos empreender juntos, os três Senado-
res, os oito Deputados Federais, sob o comando, se 
ela quiser, da Governadora do Estado.
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O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Senador José Agripino, V. Exª realmente trouxe in-
formações que creio a esta altura deixam ainda mais 
inquietos e impressionados os nossos Senadores e 
aqueles que estão nos ouvindo. O importante mesmo 
seria que o Governo pudesse abrir os seus ouvidos 
para os clamores que vêm daquela região. V. Exª disse 
muito bem, as chuvas que vêm do Maranhão e do Piauí 
podem aumentar a intensidade e agravar ainda mais 
o quadro socioeconômico no nosso Estado. A Gover-
nadora certamente vai nos convocar, e nós estaremos 
prontos para procurarmos uma ação, para tomarmos 
providências, que venham a se constituir um alívio a 
essa situação. Isso não apenas nessa fase absoluta-
mente emergencial, quando já foram distribuídas 5 mil 
cestas básicas, mas, depois, na preservação desses 
empregos, que são vitais para o nosso Estado, para 
os nossos trabalhadores.

Vou encerrar, Senador Mão Santa, deixando aqui 
o meu apelo e a certeza de que nós vamos ter que 
lutar muito, porque, infelizmente, o exemplo do ano 
passado deixa-nos verdadeiramente alarmados. Será 
que se vai repetir o que aconteceu no ano passado? 
Já se repetiram, infelizmente, as chuvas, o quadro de 
sofrimento daquelas populações em Apodi, no Vale do 
Açu, em Mossoró, principalmente. Será que, além de 
tudo aquilo que já se repetiu, vamos ter agora a repeti-
ção da omissão e da indiferença? Não, Sr. Presidente, 
não podemos permitir isso. 

Afinal de contas, nós temos o Bolsa-Família. Se-
gundo levantamento feito pelo jornal O Globo, com a 
ampliação que se vai efetivar nas regiões atendidas 
pelo Programa, de cada três brasileiros um vai ter o 
Bolsa-Família. Nós precisamos de um Bolsa Enchen-
te, precisamos de um socorro imediato, precisamos 
contar com a sensibilidade – que eu sei que não vai 
faltar, deixo aqui o meu apelo – do Presidente Luiz 
Inácio, como diz Mão Santa, Luiz Inácio, mas que é o 
Presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Garibaldi Al-
ves Filho, o Sr. Paulo Paim, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão 
Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Os nossos cumprimentos e as palavras...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sr. Pre-
sidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – ... 
do Senador do Rio Grande do Norte, Garibaldi Alves, 
apelando por um apoio aos alagados do seu Estado.

E recebo, neste instante, Senador Heráclito For-
tes, do Portal do GP1: “chuva afeta 25 mil pessoas no 
Piauí. Vinte cidades decretam estado de emergên-
cia.”

Pela ordem, tem a palavra o Senador Paulo 
Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Senador Mão Santa, de 
forma muito rápida, eu só quero encaminhar à Mesa 
um documento que a Executiva Estadual do Partido 
dos Trabalhadores, reunida hoje pela manhã em Por-
to Alegre, manda-me, com seis pontos, a propósito de 
notícia veiculada na imprensa de que, no Rio Grande 
do Sul, nós poderíamos até não ter candidato ou can-
didata ao Governo do Estado.

A direção do nosso Partido, no Estado, manda-
me esse documento, em que reafirma que o Partido 
dos Trabalhadores vai realizar uma série de encontros 
regionais – e haverá um grande encontro nos dias 18 
e 19 de julho, chamado Encontro Estadual Extraor-
dinário –, onde haverá a determinação de uma pré-
candidatura a Governador e da tática de alianças e 
de programa de Governo. 

O Partido dos Trabalhadores, mediante esse do-
cumento, reafirma sua disposição de escolha do seu 
candidato, depois dos encontros regionais, nos dias 18 
e 19 e julho, e, a partir daí, de dialogar, é claro, com 
os partidos que devem compor a política de aliança 
do nosso partido lá no Estado.

Peço a V. Exª que receba, na íntegra, esse do-
cumento.

Agradeço ao Senador Cícero Lucena, que per-
mitiu que, antes da sua fala, eu desse esta pequena 
informação. 

Muito obrigado.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTO DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) –  Registro sobre nota da 
Executiva Estadual do Partido dos Trabalhadores do 
Rio Grande do Sul”.

Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, vou ler aqui 
desta tribuna uma nota oficial que foi emitida hoje pela 
manhã pela Executiva Estadual do Partido dos Traba-
lhadores do Rio Grande do Sul. Diz o texto: 

A Comissão Executiva Estadual do PT do Rio 
Grande do Sul declara:

1. O Diretório Estadual do PT do Rio 
Grande do Sul, reunido em 28 de março, apro-
vou a realização de um calendário de plená-
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rias em todas as regionais, de realização de 
uma Conferência Eleitoral Estadual, de mas-
sivos encontros municipais e de um Encontro 
Estadual Extraordinário nos dias 18 e 19 de 
julho para a definição de uma pré-candidatura 
à governador, da tática de alianças e do pro-
grama de governo.

2. O Diretório Estadual e a Executiva 
Estadual do PT buscam incessantemente a 
realização da mais ampla unidade petista bem 
como, a construção de uma sólida aliança po-
lítico-eleitoral de todos aqueles partidos políti-
cos, movimentos e da sociedade civil que se 
opõem ao projeto neoliberal do governo Yeda 
Crusius e que querem construir uma alterna-
tiva democrática, ética e transformadora para 
nosso estado.

3. O PT do Rio Grande do Sul consi-
dera a disputa das eleições presidenciais 
de 2010 um momento decisivo para nosso 
povo, pois nela estar-se-á disputando a con-
tinuidade do projeto político levado adiante 
pelo governo Lula frente à ameaça da volta 
do neoliberalismo. 

4. Neste sentido, juntamente ao Diretório 
Nacional, o PT gaúcho estará na vanguarda 
da defesa da pré-candidatura da companheira 
Dilma à presidência da Republica e da candi-
datura que representará o PT e nossos aliados 
ao governo gaúcho.

5. A Executiva Estadual reafirma as deli-
berações do Diretório Estadual, de seu calen-
dário e agenda política e, convoca a militân-
cia a participar ativamente de sua realização 
para juntos 

6. garantirmos a unidade do Partido e ca-
minharmos rumo a uma grande vitória política 
e eleitoral para o povo gaúcho e brasileiro.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Depois das informações do Senador Paulo Paim, 
convidamos, como orador inscrito, o Senador Cícero 
Lucena. 

Ele é do PSDB da Paraíba. Já foi Prefeito, Go-
vernador, é Senador e, talvez, tenha sido o melhor Mi-
nistro do Interior deste País. Falo aqui, quando todos 
nós estamos preocupados com as enchentes, que o 
Cícero Lucena chegou de chofre ao Piauí e nos aju-
dou quando governávamos aquele Estado. Não com 
conversa, mas com um cheque de US$5 milhões. Em 
consequência disso, pudemos construir, com o então 

Prefeito do PSDB, Dr. Francisco Gerardo, dois conjun-
tos habitacionais na capital: o conjunto Wall Ferraz e 
o Mão Santa. Assim, atendemos a todas as cidades 
ribeirinhas pela sua pronta ação, de que hoje estamos 
todos nós saudosos.

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, aproveito a genti-
leza e a bondade do Senador Mão Santa para, após o 
discurso do Senador Garibaldi, com aparte do Sena-
dor José Agripino, trazer também a preocupação com 
essas chuvas que hoje ocorrem no Nordeste.

O poeta cearense Catulo da Paixão Cearense 
tem uma música que pedia para chover, mas pedia 
para chover devagarzinho. Sempre, no Nordeste, Se-
nador Garibaldi, a gente pede para chover, mas que 
chova devagarzinho, porque, com a nossa estrutura, 
efetivamente, da maioria do tempo de convivência com 
a seca, nós não temos os investimentos necessários 
para enfrentar precipitações pluviométricas que fujam 
do cotidiano ou das repetições anuais que ocorrem 
nos nossos Estados. Por isso, o Rio Grande do Norte 
está com um número de desabrigados; o Piauí está; 
e a minha Paraíba, também.

Eu tenho uma grande preocupação, Senador 
José Agripino. V. Exª já foi Governador, como tantos 
outros Senadores aqui presentes, e sabe que nós 
precisamos ser ágeis. Eu me recordo – isto me mar-
cou muito – de que, quando eu era Prefeito da cida-
de de João Pessoa, até em uma campanha, Senador 
Mão Santa, num dia de domingo, nós tínhamos uma 
carreata programada, que seria uma das maiores 
carreatas da nossa cidade. No sábado, choveu a 
noite toda. Às seis e meia da manhã, eu recebi uma 
ligação da então Secretária de Ação Social, Isa Ar-
roxelas, dizendo que a lagoa Antônio Lins, no bairro 
de Cruz das Armas, estava inundada: várias casas 
haviam caído, muita gente estava desabrigada. Can-
celei, então, a carreata e desloquei-me para a lagoa 
Antônio Lins, na cidade de João Pessoa. Chegando 
lá, Mão Santa, havia centenas de pessoas, para não 
dizer milhares, nas ruas, com água acima do joelho; 
suas casas, comprometidas; seus móveis, estragados, 
naquela dor, naquele sofrimento dos que perderam 
o pouco que tinham. E o povo, na rua, confiando que 
eu iria dar uma solução. Foi um dos momentos de 
maior emoção por que já passei. Aplaudiam-me por 
eu ter chegado, como Prefeito, na hora do problema, 
na hora da dificuldade. Basta dizer-lhe que, menos 
de um ano depois, toda essa comunidade estava ur-
banizada, com drenagem, pavimentação e com todas 
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as casas devidamente recuperadas, enfrentando to-
dos os invernos, daquela época até hoje, sem mais 
nenhum problema. 

Por que estou relatando esse fato? Porque que-
ro dizer que o Governo Federal, que faltou com o Rio 
Grande do Norte – conforme relatado pelo Senador 
Garibaldi –, faltou com a Paraíba – e o Governador 
Cássio, na época, fez muitas viagens atrás de recur-
sos para enfrentar a cheia do ano passado –, que está 
vivendo mais um momento desses. 

Estive, por exemplo, na cidade de Patos, Senador 
Mão Santa. Entrei nas casas. Visitei quase todas as 
casas que tinham sido atingidas naquela cidade. E dá 
dó. Dói no coração, porque você vê a simplicidade, a 
humildade daquelas pessoas, aceitando a fatalidade, 
mas algumas reclamando que ainda não tinha chegado 
nada. Para algumas poucas, tinha chegado um colchão 
de solteiro para uma família, tinha chegado uma cesta 
básica, mas não em todas as casas. 

Então, o Poder Público, a burocracia precisa ter 
coração, precisa ter alma, ter sensibilidade, ter com-
promisso para com o próximo. E, no caso dessas 
enchentes, tem que chegar junto, através dos seus 
agentes, representantes, qualquer que seja o nível – 
estadual, federal, municipal – e socorrer, dar o apoio, 
ajudar essas pessoas que estão vivendo um momen-
to tão difícil. 

Por isso que me somo aos demais Senadores 
do Nordeste, dos Estados que estão sofrendo com 
essa cheia, para que se aja de uma forma rápida e 
eficiente. É aquilo que todos nós desejamos, que é o 
Governo trabalhar, principalmente, para aqueles que 
mais precisam. 

Mas, Senador Mão Santa, eu queria aproveitar 
também para fazer a minha homenagem ao dia do 
trabalhador. No dia do trabalhador, desloquei-me até 
a cidade de Itaporanga, no vale do Piancó, na minha 
querida Paraíba. Participei, entre outros eventos, do 
maior torneio de pelada do Brasil, o Poeirão – é as-
sim chamado naquela cidade. E, ao fazer a abertura, 
eu comentava que a maior homenagem que se pode 
fazer ao trabalhador é respeitá-lo, é pagar salários em 
dia, salários dignos, é se preocupar com a qualidade 
do trabalho, a segurança do trabalho, a garantia tam-
bém para o trabalhador de que, na aposentadoria, ele 
possa ter tranquilidade. 

Eu lhe confesso que, não só em Itaporanga, mas 
em todos os Municípios por que andei neste final de se-
mana na Paraíba, não teve um sequer em que mais de 
um aposentado não me fizesse um apelo para que eu 
trouxesse a esta Casa: de que nos lembrássemos, no dia 

13 de maio, e atendêssemos a essa grande demanda e 
a essa grande necessidade dos aposentados. 

Então, eu acho que esta Casa – como V. Exª 
disse – vai ter a oportunidade ímpar de resgatar e de 
dizer que aqui nós existimos para fazer o bem e fazer 
justiça àqueles que precisam. A posição desta Casa 
e do Congresso, como um todo, em relação ao fator 
previdenciário será muito importante, e todo o Brasil 
vai estar acompanhando quem é verdadeiramente a 
favor do trabalhador no ato, na ação, no momento do 
voto, na prática do exercício da representação que nós 
temos, porque só assim nós estaremos fazendo justiça 
aos trabalhadores brasileiros, não só aos aposentados 
de hoje, mas ao trabalhador de hoje que amanhã tam-
bém será aposentado.

Por fim, Sr. Presidente, eu encaminhei a esta Mesa 
voto de pesar pela morte de Dona Creuza Pires. Dona 
Creuza Pires, para a Paraíba, como um todo, foi um 
exemplo de perseverança e de humanidade.

Não foi à toa que a cidade de João Pessoa 
passou todo o dia de ontem sob uma chuva intensa. 
Foi como se chorassem os anjos. Afinal, perdemos 
um dos nossos maiores exemplos de fé, de perse-
verança e de humanidade. Morreu, neste domingo, 
aos 75 anos, a empresária, parlamentar, produtora 
cultural e ativista dos direitos dos idosos – que ela 
chamava carinhosamente de “melhor idade” – Dona 
Creuza Pires. 

Paraibana de João Pessoa, Creuza dos Anjos 
Pires deixou o esposo, Adrião Pires Bezerra, seus fi-
lhos, Daniel, David e o advogado e amigo Marcos Pires, 
além dos demais paraibanos, com uma dor no peito e 
a certeza de que falta algo ao nosso redor. 

Ela começou a trabalhar cedo. Aos treze anos de 
idade, já era vendedora, progredindo, na adolescência, 
para auxiliar de escritório e, posteriormente, formando-
se no curso técnico em Contabilidade pela Academia 
Paraibana de Comércio. Antes do seu auge econômico, 
ela já impressionava a todos com o vigor empresarial 
de uma casa comercial que possuía na Rua Maciel 
Pinheiro. O marco do casal Creuza e Adrião Pires foi 
a inauguração da Granpires, na Lagoa, Parque Solon 
de Lucena, uma loja de departamentos, que, para se 
ter uma ideia, foi quem trouxe a primeira escada ro-
lante para a capital paraibana. 

Nos negócios, ela foi uma vencedora e, mes-
mo quando os revezes dos planos econômicos e 
das sucessivas crises do nosso País a impuseram 
momentos de muita dificuldade, Dona Creuza re-
nasceu, servindo de exemplo de coragem, não se 
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deixando abater por nada, mas por nada mesmo, 
porque sua fé em Deus sempre foi inabalável.

Empresária de muito sucesso, contribuiu signi-
ficativamente para o progresso econômico e social 
do nosso Estado, não sendo raras as vezes em que, 
quando ainda não havia o Hotel Tambaú – que o Mão 
Santa gosta tanto, naquela cidade –, ela, na sua casa, 
na Rua Epitácio Pessoa, hospedava todas as autorida-
des que visitavam nosso Estado – Presidente da Re-
pública, Roberto Carlos, quem visitasse, ela sempre 
os recebia em sua casa. 

Em 1992, Creuza se elegeu Vereadora da nossa 
querida cidade João Pessoa e começou a participar 
ativamente de movimentos sociais e trabalhos em 
favor de idosos. A ex-Vereadora também atuou na 
área teatral, escrevendo e apresentando peças para 
os idosos, que foram encenadas em várias cidades 
do Brasil.

Sem que ninguém soubesse, Creuza Pires se 
submeteu a uma cirurgia para retirada de um tumor no 
intestino em 1967. Guerreira, como sempre foi, ven-
ceu essa batalha sem dar sinal de sofrimento. Dois 
anos atrás, um infarto quase nos levou a paraibana 
querida, que tanto fez pelos outros, mas ela resistiu 
mais uma vez.

Infelizmente, ontem, complicações após uma ci-
rurgia para retirada de um linfoma acabaram vencendo 
a nossa guerreira, mas a obra social de Creuza Pires 
continua viva em todos nós. 

A luta em defesa dos direitos dos idosos da Pa-
raíba e do Brasil não vai parar, e a sua preocupação 
com as nossas crianças precisa ser uma prioridade 
dos atuais governantes do meu Estado e das nossas 
cidades.

Adeus, Dona Creuza Pires! Que o bom Deus a 
coloque no lugar que todos nós reconhecemos, como 
justiça, que deve ser um bom lugar.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

A Mesa se associa ao pesar por essa extraordinária 
mulher, Creuza Pires – hoje, quando comemoramos o 
Dia do Trabalho – uma mulher que tanto trabalhou. 

Solicitamos ao Senador Cícero Lucena que for-
malize o requerimento para cumprirmos a burocracia 
e enviarmos os pêsames à família.

Convidamos para usar da palavra, como Líder 
do Partido DEM, o Senador José Agripino.

José Agripino, esse extraordinário homem, uma 
das inteligências mais privilegiadas do Brasil, pertence 
ao Nordeste, Rio Grande do Norte. É Extraordinário 
prefeito, extraordinário governador, extraordinário Se-

nador e Líder desse Partido, o DEM, que é engrande-
cido pela sua figura, nesta Casa e no Brasil todo.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN. Como Lí-
der. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Presidente 
Mão Santa. V. Exª, como sempre, é muito generoso, 
até muito mais do que mereço.

Presidente Mão Santa, o que me traz aqui, a mi-
nha preocupação, até de certa forma já manifestei no 
aparte que fiz ao Senador Garibaldi. Estive, no último 
fim de semana, no meu Estado. Estive, na quinta feira, 
no Município de Acari para participar da festividade de 
comemoração do centenário de existência do Dnocs, 
um órgão que tem grandes serviços prestados à nossa 
região, e dos cinquenta anos da barragem Gargalhei-
ras no meu Estado. Vi lá um espetáculo belíssimo: a 
sangria do Gargalheiras. Gargalheiras é uma barragem 
feita numa garganta de serras, com parede de concreto. 
A água sangra por cima da parede em 100% de sua 
extensão. Não há um vertedouro; há uma sangria por 
sobre a parede.

De lá eu fui a Currais Novos e, no dia seguinte, 
eu fui a Mossoró. Mossoró é a cidade onde eu nas-
ci. Eu fui duas vezes governador e fiz um bocado de 
coisas por Mossoró. Fiz até coisas que seriam da 
responsabilidade de outros níveis de governo, como 
o aeroporto de Mossoró. Normalmente o aeroporto é 
feito pelo Ministério da Aeronáutica ou pela Infraero. É 
obra de Governo Federal. Eu encontrei um aeroporto, 
na minha cidade, que, durante anos e anos, na déca-
da de 50, até na década de 40, na década de 60, re-
cebeu os velhos DC-3 da Panair do Brasil, da Anab, 
da Real Aerovias, depois os Viscount, que eram jatos 
turbo-hélices, os Samurais da Vasp, que pousavam em 
Mossoró e demandavam o Brasil inteiro. Eu, menino, 
fazia nos finais de ano, a viagem de Mossoró até Sal-
vador, onde moravam os meus avós, no velho DC-3. 
Ele saía de Mossoró, pousava em Natal, Natal–João 
Pessoa, João Pessoa–Recife, Recife–Maceió, Maceió–
Aracaju, Aracaju–Salvador. Mas saía de Mossoró e ia 
até Salvador.

E, se quisesse ir até o Rio de Janeiro, ele pousa-
va em Ilhéus, Caravelas, Canavieiras, Vitória e Rio de 
Janeiro, saindo de Mossoró. Depois veio o Viscount, da 
Vasp, pelo qual você chegava ao Rio de Janeiro com 
muito menos escalas, mas saía de Mossoró. Lembro-me 
bem de quando eu fazia a obra do aeroporto de Mos-
soró, como engenheiro recém-formado, recompondo a 
pista de 1,3 mil metros. Nós fazíamos a obra compati-
bilizando com os pousos das Viscount da Vasp.

Depois, por contingências e por circunstâncias 
do destino, eu terminei prefeito em Natal e terminei 
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eleito governador. Eleito governador, eu resolvi ade-
quar a pista do aeroporto de Mossoró às exigências do 
momento e ampliei o comprimento da pista de 1,3 mil 
para 2 mil metros, construí a zona de aproximação na 
cabeceira da pista e a nova estação de passageiros. 
E, durante anos, Mossoró continuou, como décadas 
antes, a receber vôos comerciais.

Mais recentemente, a BRA, a Trip e outras empre-
sas operaram o aeroporto de Mossoró com boeings. 
A BRA, que já não existe mais, operou, durante muito 
tempo, um voo Natal–São Paulo, viável, com boeings 
737, pousando sem que nunca tenha ocorrido a menor 
perspectiva de acidente, no aeroporto que eu, como 
Governador, entreguei à cidade de Mossoró, tendo feito 
a obra com recursos próprios do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte.

Presto contas disso porque, como fui eu que 
fiz a obra... V. Exª foi governador e sabe que, quando 
uma obra é feita por nós, governantes, com recursos 
próprios, a gente se afeiçoa porque sabe o sentido. 
Mossoró é uma cidade encravada no alto-oeste do 
Rio Grande do Norte e fica no meio do caminho entre 
Natal e Fortaleza. Ela serve a uma região inteira, ao 
Vale do Açu, próspero Vale do Açu, à região da bar-
ragem do Açu com as suas frutas, a banana e a man-
ga, com os seus camarões criados em cativeiro, com 
o seu sal. Fica perto da região do Aracati, do Vale do 
Jaguaribe, no Ceará. É, portanto, um Município polo 
de dois Estados. E tem importância econômica pela 
Petrobras. A produção de petróleo do Rio Grande do 
Norte, que é a maior produção de petróleo em terra do 
Brasil, está concentrada, a administração, em Mossoró. 
Então, Mossoró é a terra do sal, é a terra do petróleo, 
é a terra das frutas, é a terra da cultura...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
É a terra da cerâmica forte.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Sim; da 
cerâmica, da Itagrés; é a terra da cultura, que a Sena-
dora Rosalba, quando Prefeita, plantou de forma de-
finitiva dando prestígio, pelas manifestações culturais 
da cidade, à cidade de Mossoró.

Fui a Mossoró para tratar de recuperar um passo 
para trás. Não existe coisa, Senador Mão Santa, mais 
desagradável do que ver uma obra que você fez com 
tanto carinho... Depois de anos e anos de tradição de 
Mossoró com voo doméstico para o restante do Brasil, 
Mossoró hoje não tem pouso e decolagem noturnos 
para voo comercial. Fizeram uma meia-sola. Fecharam 
o aeroporto para pousos e decolagens para qualquer 
tipo de aeronave.

Fomos lá, a Senadora Rosalba, o Senador Gari-
baldi, eu, o Deputado Felipe Maia, o Deputado Betinho 
Rosado, a Prefeita Fátima Rosado e os comerciantes, 
a classe empresarial de Mossoró, para, no dia 1º de 
maio, um feriado, nos reunirmos durante mais de duas 
horas, para discutirmos as alternativas para que Mos-
soró voltasse a funcionar, voltasse a ter o aeroporto.

Eu tive a oportunidade, Senador Mão Santa, de 
ler o documento que a Infraero havia mandado para 
a Prefeita três dias antes, com duas páginas de exi-
gências para que o aeroporto de Mossoró voltasse a 
funcionar com pousos e decolagens noturnos.

Senador Mão Santa, Mossoró tem pista onde 
pousa, à noite, avião de médio ou grande porte há 
mais de 30 anos e nunca houve acidente algum. Ne-
nhum acidente! Agora, a Infraero, não sei por que ra-
zão, manda um documento suspendendo os pousos e 
decolagens, com exigências que eu tenho a impressão 
de que, se fossem feitas ao Aeroporto do Galeão, o 
Galeão fechava. Tenha paciência!

A Prefeita tomou a iniciativa de anunciar que o 
muro de proteção exigido ela faria. Essa é uma exigên-
cia razoável. Um farol, que custa R$100 mil, também 
já está encaixotado, à disposição do aeroporto.

De coisas a mais que estejam exigindo não tem 
cabimento se fazer a exigência, até porque, nesta hora 
de crise, de enchentes, Mossoró é o único refúgio para 
o caso de, Deus nos livre, haver um arrombamento 
de uma barragem grande. E Mossoró está cercada 
de barragens grandes: a barragem de Santa Cruz, a 
barragem de Umari, a barragem do Rodeador, a Bar-
ragem Armando Ribeiro Gonçalves. São barragens 
grandes. Deus nos livre de essas barragens sofrerem 
qualquer perspectiva de arrombamento, porque, se 
elas arrombassem, o desastre, além de ecológico, do 
ponto de vista humano seria inevitável. Inevitável! E 
ninguém está livre de uma catástrofe dessa. E para 
onde é que o socorro se dirigiria? Para Mossoró, para 
um aeroporto que pudesse ter pousos e decolagens 
noturnos. Cancelaram isso tudo.

Então, eu venho a esta tribuna para, a exem-
plo do que o Senador Garibaldi fez, dizer o seguinte: 
na hora em que as dificuldades estão no Paraná, em 
São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, corre 
a humanidade para lá. Na hora em que estão no seu 
Piauí, no Maranhão, seu vizinho, na hora em que es-
tão no Ceará, no Rio Grande do Norte, na Paraíba do 
Senador Cícero Lucena, não dão nem as horas. Não 
dão nem as horas!

Senador Mão Santa, anunciaram, quase que 
com fogos de artifício, a liberação de noventa e poucos 
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milhõezinhos. Noventa e poucos milhõezinhos – para 
o que houve no meu Estado, são milhõezinhos. Nem 
liberaram 90, nem 80, nem 70, nem 50, nem 40, nem 
30, nem 20, nem 10. Liberaram sete milhões! Uma 
esmola, um óbolo.

Sabem a preocupação qual é? Empregos, os 
empregos que são feitos às custas de tanto sacrifício, 
Senador Garibaldi. Aquele polo que a Del Monte insta-
lou em Ipanguaçu para a produção de banana custou 
esforço de um governo, de outro, de outro, abertura 
de mercado no exterior. O mangueiral que várias em-
presas construíram naquela região de Ipanguaçu, Alto 
do Rodrigues, da mesma forma. V. Exª se lembra do 
esforço que foi feito – V. Exª foi Governador como eu 
fui – para que aquelas salinas existissem, para que o 
cultivo do camarão existisse no estuário do Rio Mos-
soró, aproveitando o fundo do rio impermeabilizado, 
barateando o custo da construção dos tanques. Isso 
tudo está para desaparecer, porque os empresários 
que geram centenas de empregos vão se desestimu-
lar, porque não receberam nada no ano passado. Zero! 
Nada: nem crédito-prêmio de IPI, nem ajuda para re-
compor parede arrebentada, nada, nada, nada, nada. 
Queda e coice. No ano passado, foi a queda; neste ano, 
o coice. E com queda e coice, o meu medo é que esse 
pessoal vá embora. E, aí, os empregos da Nolem que 
se foram... Dois mil empregos na produção de melão, 
pertinho de Mossoró – mais uma vez Mossoró –, ao 
lado da Maísa, onde o Presidente Lula foi para o ato 
de desapropriação, dizendo que voltaria dentro de um 
ano para inaugurar o mais exitoso programa de refor-
ma agrária do Brasil e do mundo, que está lá, hoje, 
entregue às baratas.

O meu medo é que a Nolem, que fechou, seja 
sucedida pela Del Monte, pela Finobrasa, e que aque-
les empregos decorrentes de uma vocação que é só 
nossa – a produção de banana, de manga, de cama-
rão e de sal – se acabem com a irresponsabilidade de 
um Governo que não enxerga o Rio Grande do Norte 
e, quando o assunto é Nordeste, tem a dimensão de 
uma cabeça de alfinete.

Eu venho a esta tribuna para alertar. Eu acho que 
nós, que estamos começando a ter problemas – pro-
blemas que são agudíssimos no Maranhão e no Piauí 
–, vamos ter problemas seriíssimos. Eu espero que o 
Ministro do Interior, Deputado Geddel Vieira, um ho-
mem em quem eu confio, dessa vez vá ao Rio Grande 
do Norte e vá com providências, vá com munição no 
bolso. Vá para anunciar e liberar.

Senador Mão Santa, estradas que ligavam duas 
regiões se romperam: Caraúbas a Apodi, Chapada do 

Apodi ao Médio Oeste do Estado – estradas que fiz 
como Governador. A de Caraúbas a Apodi arreben-
tou no ano passado e, até hoje, está do mesmo jeito. 
Só encostaram um terreiro nas cabeceiras da ponte 
para que houvesse um tráfego precário. Agora, a re-
cuperação das estradas, negativo. Por quê? Porque é 
Rio Grande do Norte, é Nordeste. Promete-se e não 
se cumpre.

Então, o que eu quero é alertar para um proble-
ma sério e grave, que já está acontecendo e pode se 
agudizar mais ainda, e para dizer que vem aí a MP nº 
451. Na 451 é onde reside a nossa oportunidade para 
incorporar o crédito-prêmio de IPI, para que, com os 
empregos que estão perdidos neste momento, pela 
destruição da atividade produtiva pelas cheias do Ma-
ranhão, do Piauí, e da fruticultura do meu Estado, da 
carcinicultura do meu Estado, das salinas do meu Es-
tado, se possa ter um mínimo de perspectiva de recom-
posição financeira. Todos os três setores – camarão, 
sal e frutas – são exportadores, não recebem um real 
de Lei Kandir nem de crédito-prêmio de IPI. A nossa 
oportunidade está agora por vir com a MP 451.

Vamos estar a postos para defender o nosso ter-
ritório e a nossa dignidade.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Meus cumprimentos. Associamo-nos ao pedido de 
atenção ao Estado do Rio Grande do Norte e ao do 
Piauí, que sofre uma das maiores calamidades pelas 
enchentes e onde os Prefeitos estão estoicamente 
minimizando o sofrimento.

Convido para usar a palavra, como último orador 
inscrito, S. Exª o Senador Eduardo Suplicy, que é do 
Partido dos Trabalhadores e representa, com muita 
grandeza, a grandeza de São Paulo. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, Senador Mão Santa, Srs. Senadores, 
quero apresentar um requerimento, regimentalmen-
te, para que seja inserido em Ata voto de pesar pelo 
falecimento, no último sábado, 2 de maio, do diretor, 
dramaturgo e ensaísta Augusto Pinto Boal, aos 78 
anos, bem como de apresentação de condolências à 
esposa, Cecília Boal, e aos seus dois filhos, um dos 
quais, Julían, seguiu a carreira do pai.

Silêncio na coxia. O teatro brasileiro e o teatro 
internacional estão de luto. Baixaram-se as cortinas e 
todos choram a morte do grande diretor, dramaturgo 
e ensaísta brasileiro, mas também aplaudem a vida 
desse extraordinário Augusto Boal. 
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Fundador do Teatro do Oprimido, Augusto Boal 
nasceu em 16 de março de 1931, no Rio de Janeiro. 
Tornou-se um dos nomes mais importantes do teatro 
brasileiro e ficou conhecido no mundo como ator e 
diretor de teatro, daqueles que vão ao fundo das coi-
sas, que fazem experiências, que não têm medo de 
transformar o estabelecido. Tanto é que, no dia 27 de 
março, Augusto Boal recebeu da Unesco o título de 
Embaixador Mundial do Teatro, em 2008.

Formado em Química, na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, em 1950, viajou para Nova Iorque 
para estudar teatro na Universidade de Colúmbia. Ao 
retornar ao Brasil, passou a integrar o Teatro de Arena 
de São Paulo, dividindo a direção com José Renato.

Na companhia, ele adaptou o método de Stanis-
lavski à realidade brasileira e ao teatro de arena. Com 
a sua estreia na direção do Teatro de Arena com Ra-
tos e Homens, de John Steinbeck, este lhe rendeu o 
prêmio de Diretor Revelação pela Associação Paulista 
de Críticos de Arte, em 1956.

Na sua parceria com o Oficina, resultou a adapta-
ção de A Engrenagem, de Jean-Paul Sartre, concluída 
por ele e José Celso Martinez, em 1960. Outro marco 
dessa parceria foi Um Bonde Chamado Desejo, de 
Tennessee Williams. 

Durante o regime militar, Augusto Boal dirigiu o 
show Opinião, com Zé Keti, João do Vale e Nara Leão, 
depois substituída por Maria Bethânia, no Rio de Ja-
neiro e em São Paulo. O evento passou a influenciar 
a cena artística brasileira do período.

Quero dizer que, justamente, nesses anos em 
que Augusto Boal esteve no Teatro de Arena, no Te-
atro Oficina e em outros teatros de São Paulo, eu o 
acompanhei de perto. 

Assisti a praticamente todos os espetáculos Um 
Bonde Chamado Desejo, A Engrenagem e tantos ou-
tros que foram apresentados com Boal, Guarnieri, José 
Celso e todos seus companheiros e companheiras.

Preso e exilado em 1971, Augusto Boal prossegue 
sua carreira no exterior – inicialmente na Argentina, 
onde permanece cinco anos – e desenvolve a estrutura 
teórica dos procedimentos do Teatro do Oprimido, um 
método teatral que reúne exercício, jogos e técnicas 
teatrais. Os seus principais objetivos são a democra-
tização dos meios de produção teatral, o acesso das 
camadas sociais menos favorecidas e a transformação 
da realidade através do diálogo e do teatro. Retornou 
ao Brasil em 1984. No ano seguinte, dirigiu o musical 
O Corsário do Rei, com músicas de Edu Lobo e letras 
de Chico Buarque. 

Querido e respeitado por amigos e colegas que 
trabalharam com Boal ao longo da sua carreira, todos 
eles prestaram uma última homenagem antes da so-
lenidade de cremação. Um músico tocou ao violino a 
música “Meu caro amigo”, composta por Chico Buar-
que para Boal.

Augusto Boal também foi eleito, pelo povo do 
Rio de Janeiro, Vereador à Câmara Municipal do Rio 
Janeiro. Nessa ocasião multiplicou as experiências 
do Teatro do Oprimido por quase todos os bairros do 
Rio de Janeiro.

Eu fui testemunha disso. Ele costumava ser cha-
mado por grupos que queriam aprender com ele e fazer 
teatro para transformar as suas vidas, a sua realidade. 
E ele teve um trabalho formidável nessa direção.

A cultura brasileira fica desfalcada, mas o trabalho 
de Augusto Boal permanecerá entre nós, entre todos 
os que se dedicam ao teatro e para aqueles que des-
cobrem a dramaturgia como um dos meios principais 
de transformar a realidade de nossas vidas para me-
lhor, assim como ele preconizava: “Atores somos todos 
nós, e cidadão não é aquele que vive em sociedade: 
é aquele que a transforma!”

Exemplo disso é a vida de Asdrúbal Serrano, que, 
no seu livro Guerreiros Urbanos, publicado pela Editora 
Expressão e Arte, em 2007, relata como Augusto Boal, 
Francisco Guarnieri e o Teatro Popular União Olho Vivo, 
de Edibal Piveta, conseguiram transformar inteiramente, 
através do teatro, a vida de um jovem egresso da Febem, 
que lá havia vivido dos dois até os dezessete anos.

Ainda há duas semanas, convidei Asdrúbal Ser-
rano para apresentar a sua peça Guerreiros Urbanos 
para os estudantes da Fundação Getúlio Vargas, da 
Escola de Administração de Empresas, de Administra-
ção Pública, de Economia, em São Paulo.

Ali, ele demonstrou como aquele jovem, que havia 
passado por situações críticas – por falta de condição 
dos pais, ele fora deixado na Febem dos 2 anos aos 
17 anos –, certo dia descobriu que por meio da drama-
turgia, do teatro, exatamente das lições que aprendeu 
com Augusto Boal, com Gianfrancesco Guarnieri, no 
Teatro União e Olho Vivo, e com tantos outros drama-
turgos, podia se transformar e transformar as pessoas 
em torno de si. Ele tem feito muita prática do Teatro do 
Oprimido, seja no bairro de Guaianases, seja em di-
versas regiões ou Municípios do interior de São Paulo, 
como, presentemente, em Caconde. Ele tem seguido 
os passos de pessoas como Augusto Boal que, em 
todo o Brasil e em todo o mundo, deixou indivíduos 
procurando ver como o teatro pode transformar suas 
vidas e transformar a nossa realidade.
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Portanto, prezado Senador Mão Santa, aqui fica 
minha calorosa homenagem ao querido Augusto Boal, 
uma luz para todos aqueles que se dedicam à drama-
turgia e ao teatro no Brasil e no mundo. 

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Os nossos cumprimentos.
Acabamos de receber, pelo nosso Secretário da 

Mesa, João Pedro, a formalização do requerimento em 
que V.Exª apresenta voto de pesar pelo falecimento, 
no dia 2 de maio, do diretor, dramaturgo e ensaísta 
Augusto Pinto Boal.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO N° 502, DE 2009

Requeiro nos termos dos artigos 218, inciso VII e 
221 do Regimento Interno do Senado Federal inserção 
em ata de voto de pesar pelo falecimento, no último 
sábado, 2 de maio, do diretor, dramaturgo e ensaísta, 
Augusto Pinto Boal, aos 78 anos, bem como apresenta-
ção de condolências à esposa, Cecília Boal; e aos dois 
filhos, um dos quais, Julian, seguiu a carreira do pai.

Justificação

Silêncio na coxia. O teatro está de luto. Baixaram-
se as cortinas e todos choram a morte do grande di-
retor, dramaturgo e ensaísta brasileiro, Augusto Boal.

Fundador do Teatro do Oprimido, Augusto Boal 
nasceu em 16 de março de 1931, no Rio de Janeiro. 
Tornou-se um dos nomes mais importantes do teatro 
brasileiro, e ficou conhecido no mundo como ator e 
diretor de teatro. Daqueles que vão ao fundo das coi-
sas, que fazem experiências, que não tem medo de 
transformar o estabelecido. Tanto é que no dia 27 de 
março Augusto Boal recebeu da Unesco o título de 
Embaixador Mundial do Teatro.

Formado em química na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), em 1950, viajou para Nova York 
para estudar teatro na Universidade de Columbia. Ao 
retornar ao Brasil, passou a integrar o Teatro de Arena 
de São Paulo, dividindo a direção com José Renato.

Na companhia, ele adaptou o método de Stanis-
lavski à realidade brasileira e ao teatro de arena. Com 
sua estréia na direção no Teatro de Arena com “Ratos 
e Homens”, de John Steinbeck, lhe rendeu o prêmio de 
diretor revelação pela Associação Paulista de Críticos 
de Artes (APCA), em 1956.

Na sua parceria com o Oficina, resultou a adapta-
ção de “A Engrenagem”, de Jean-Paul Sartre, concluída 
por ele e José Celso Martinez, em 1960. Outro marco 

dessa parceria foi “Um Bonde Chamado Desejo”, de 
Tennessee Williams.

Durante o regime militar, Boal dirigiu o show Opi-
nião, com Zé Kéti, João do Vale e Nara Leão (depois 
substituída por Maria Bethânia), no Rio de Janeiro. O 
evento passou a influenciar a cena artística brasileira 
do período.

Preso e exilado em 1971, Boal prossegue sua 
carreira no exterior, inicialmente na Argentina, onde 
permanece cinco anos, e desenvolve a estrutura te-
órica dos procedimentos do teatro do oprimido - um 
método teatral que reúne exercícios, jogos e técnicas 
teatrais; os seus principais objetivos são a democrati-
zação dos meios de produção teatrais, o acesso das 
camadas sociais menos favorecidas e a transformação 
da realidade através do diálogo e do teatro. Retornou 
ao Brasil em 1984. No ano seguinte, dirigiu o musical 
“O Corsário do Rei”, com músicas de Edu Lobo e le-
tras de Chico Buarque.

Querido e respeitado amigos e colegas que traba-
lharam com Boal durante a sua carreira prestaram uma 
última homenagem antes da solenidade de cremação. 
Um músico tocou ao violino a música “Meu caro ami-
go”, composta por Chico Buarque para Boal.

A cultura brasileira fica desfalcada, mas o traba-
lho de Augusto Boal permanecerá entre todos os que 
se dedicam ao teatro e para aqueles que descobrem 
a dramaturgia como um dos meios principais de trans-
formar a realidade de nossas vidas para melhor, assim 
como ele preconizava: “Atores somos todos nós, e ci-
dadão não é aquele que vive em sociedade: é aquele 
que a transforma!”

Exemplo disso é a vida de Asdrúbal Serrano que 
no seu livro “Guerreiros Urbanos” publicado pela edi-
tora Expressão e Arte, em 2007, relata como Augusto 
Boal, Francisco Guarnieri e o Teatro Popular União Olho 
Vivo conseguiram transformar inteiramente, através do 
teatro, a vida do jovem egresso da FEBEM onde viveu 
dos dois aos 17 anos.

Sala das Sessões, 4 de maio de 2009. – Senador 
Eduardo Matarazzo Suplicy.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 
Presidência encaminhará o voto de pesar solicitado. 

O requerimento vai ao Arquivo com os aplausos, 
sobretudo, da Presidência, que eu represento, a V.Exª, 
que está sempre atento para manifestar o seu apre-
ço pelos que fazem o desenvolvimento da cultura do 
nosso País. Deus fez a natureza, o homem é que faz a 
cultura. E nós perdemos um desses ícones da cultura, 
que V. Exª revive aqui. 
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Uma vez que o objeto do Requerimento nº 149, de 
2009, de sessão especial em homenagem ao traba-
lhador brasileiro já foi alcançado, a Presidência enca-
minha o referido requerimento ao Arquivo.

Deus me permitiu encerrar esta sessão. Então, 
não poderia deixar de lembrar principalmente a esse 
líder do Partido dos Trabalhadores, Senador Eduar-
do Suplicy, que está aqui, solidário e atento a todos 
os problemas do País e que, sem dúvida nenhuma, 
é uma estrela do Partido dos Trabalhos, o sofrimen-
to que vive o nordeste com a enchente. Nós temos 
todo o carinho ao sul do País, a Santa Catarina. Aqui, 
lançamos os nossos aplausos quando o Presidente 
da República foi a Santa Catarina, sobrevoou Santa 
Catarina, e o Congresso Nacional, o Senado, enfim, 
todos se empenharam em ajudar Santa Catarina. O 
Nordeste vive essas dificuldades e no Nordeste está 
o Piauí, o meu Estado. 

Então, eu relembraria ao Presidente da República, 
o nosso Presidente Luiz Inácio, que, segundo o jornal 
O Globo de hoje, Senador Eduardo Suplicy: “Piauí 
tem 30 mil desabrigados pelas chuvas.” Teresina, São 
Luís... “Pelo menos 30 mil pessoas estão desabriga-
das”, diz o jornalista Efrém Ribeiro, correspondente de 
O Globo, “em decorrência das chuvas”. 

“Cinco cidades já decretaram calamida-
de pública. Em Teresina, os rios Parnaíba e 
Poty transbordaram. O Prefeito Silvio Mendes 
(PSDB) decretou estado de alerta máximo, 
diante do aumento do nível da água do rio 
Poty, o maior desde 2004.” 

Nós já tínhamos feito anteriormente um apelo 
àqueles Ministros que pertencem ao meu Partido: 
Ministro da Integração, Geddel Vieira, o Ministro da 
Agricultura, Reynold Stephanes – porque, após as en-
chentes, as regiões ribeirinhas precisam desenvolver 
a agricultura –, e o Ministro da Saúde, Temporão. E é 
preciso também acionar o Exército. O Piauí tem dois 
batalhões de engenharia de construção, que, nessas 
horas, são de grande utilidade para reconstrução das 
pontes dos Estados.

Além de O Globo, recebi agora de um portal: 
Chuva afeta 30 mil pessoas no Piauí; vinte cidades 
decretaram estado de emergência. “A ponte Wall Fer-
raz” – eu que construí essa ponte Wall Ferraz em 87 
dias sobre o rio Poty – , que liga os bairros São João 
a Ilhotas, na zona sul de Teresina, foi totalmente inter-
ditada devido à invasão das águas”. Isso é do portal 
GP1. Há 5.270 famílias afetadas, segundo a Defesa 

Civil do Estado. O Prefeito Sílvio Mendes se dedica à 
recuperação, como em todas as cidades ribeirinhas.

O Piauí, Senador Garibaldi, é um Estado que tem 
dezenove rios, seis são perenes. Teresina é mesopotâ-
mica, ela é entre dois rios, o Poty e o Parnaíba, e sofre 
as consequências, como todas as cidades ribeirinhas. 

Então, queremos pedir como os Senadores Ga-
ribaldi e José Agripino já pediram pelo Rio Grande do 
Norte. O Piauí hoje sofre essas consequências. Então, 
pedimos ao Líder do nosso Partido, o Raupp, para sen-
sibilizar. Não adianta... O PMDB apoiou o Governo, nós 
queremos apoio nessas horas difíceis. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Permite-me V. Exª?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, Senador Eduardo Suplicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Quero expressar a 
minha solidariedade ao povo do Piauí e também do Ce-
ará, do Rio Grande do Norte, dos Estados do Nordeste, 
cujos Senadores hoje expressaram a sua preocupação, 
inclusive V. Exª e os Senadores Garibaldi Alves, José 
Agripino Maia, Cícero Lucena, dentre outros. Esses 
Senadores relataram as dificuldades por que passa o 
povo desses Estados e de todo o Nordeste em função 
das fortes e contínuas chuvas. Esses Estados, que 
tantas vezes sofrem por causa da seca, agora sofrem 
por causa do excesso das águas. 

Então, é muito importante, sim, que possa o 
Governo do Presidente Lula, por meio dos diversos 
Ministérios, sobretudo os da Integração, da Saúde, 
da Educação, do Planejamento e da Fazenda, tomar 
as providências necessárias junto aos Prefeitos, aos 
respectivos Governadores, para tomar medidas de 
prevenção, inclusive na área da saúde, para que não 
haja problemas de doenças, que muitas vezes acon-
tecem quando há excesso de chuvas.

Então, deixo aqui também meu apoio como Sena-
dor do Estado de São Paulo, para que nossos Governos 
e o Governo Federal deem muita atenção ao Nordeste 
brasileiro nesta época de chuvas em grande escala.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, Senador Garibaldi Alves.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
quero agradecer a sensibilidade do Senador Eduardo 
Suplicy. Sei que S. Exª, quando fala solidário a todos 
nós, fala com autoridade, porque o Senador Suplicy já 
teve oportunidade de ir várias vezes à nossa região, al-
gumas vezes ao meu Estado. S. Exª conhece de perto 
a situação do Nordeste.
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Quero me associar a ele agora com relação à 
morte do teatrólogo Augusto Boal, pelo fato de ser um 
teatrólogo que ganhou o respeito do mundo inteiro, do 
teatro mundial, de todos aqueles que fazem teatro no 
mundo inteiro, pela maneira revolucionária como ele 
atuou com relação ao teatro. E politicamente ele foi um 
homem de muita coragem.

Falando em termos de província, eu diria que ele 
também dirigiu um espetáculo na nossa cidade, Na-
tal, que é um espetáculo, um teatro de rua. Sempre o 
sonho do teatrólogo foi fazer um teatro assim, voltado 
para as manifestações populares, para as manifesta-
ções de rua, e isso aconteceu uma vez que ele dirigiu 
o Natal, em Natal.

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Nossos agradecimentos a todos.
Senador Eduardo Suplicy, queríamos levar ao 

Presidente da República a nossa cooperação, e quis 
Deus estar aqui o Garibaldi. Nós fomos prefeitos, go-
vernadores; enchentes sempre houve, calamidades 
sempre houve, mas hoje nós vivemos um momento 
mais difícil. Talvez Luiz Inácio não tenha culpa, mas 
ocorreu. Quando eu e Garibaldi governávamos, tinha 
a Sudene, e a Sudene tinha know-how nessas cala-
midades, tanto na seca como... Ela não funciona. Um 
dos vetos que poderíamos derrubar é aquele que ini-
be os recursos financeiros, a oxigenação à Sudene. 
Então a Sudene nos socorria. Relembro aqui o nome 
daquele piauiense Leonides Filho; numa hora dessas 
V. Exª... Eles tinham know-how, e hoje, então, a difi-
culdade é maior. Advirta Sua Excelência o Presidente 
da República. 

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Não se pode apartear o Presidente, mas V. Exª é um 
Presidente é tão liberal...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Se aqui tem um Presidente é V. Exª. Quem foi rei nunca 
deixa de ser majestade.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– ...V. Exª é um Presidente tão liberal que vai permitir 
que eu diga que V. Exª que está absolutamente certo. 
Se existisse a Sudene – e hoje existe! – como existia 
antes, a história seria contada agora ou contada depois 
de forma diferente, sobre as providências que seriam 
adotadas agora, porque a Sudene tinha um poder ca-
talisador, um poder agregador, de absoluta liderança 
do processo. E numa hora como esta nós estaríamos 
muito mais tranquilos. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Pronto.

Então, Eduardo Suplicy, quis Deus que V. Exª es-
tivesse aí. Nunca o Partido dos Trabalhadores foi tão 
bem representado como por V. Exª. Leve este apelo 
de dois, vamos dizer, que se uniram ao Luiz Inácio e 
nesta hora querem ajudar. Tanto eu como o Garibal-
di fomos prefeitos e fomos governadores e sofremos 
com essas calamidades. Isso é muito mais grave que a 
seca, porque a seca é lenta, vem em tempo de prepa-
rar, e as enchentes são de chofre, vêm de solavanco. 
E a Sudene era que tinha know-how, experiência em 
somar os trabalhos dos governantes.

Então este é o apelo que faço. V. Exª, com a faci-
lidade de representar que tem, acione Sua Excelência 
o Presidente da República, que dois ex-prefeitos e ex-
governadores estão fazendo este apelo.

Nada mais havendo a tratar, está encerrada esta 
sessão de segunda-feira, 4 de maio de 2009, iniciada 
às 14 horas, toda ela coordenada pelos brilhantes ser-
vidores do Senado da República, o Dr. José Roberto e 
o Dr. João Pedro. E simbolizando todos os servidores, 
exemplo de trabalhador que homenageamos, aí está 
o Zezinho. Ele disse que já me serviu mais de cinco 
mil cafezinhos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Os Srs. Senadores Marconi Perillo e Mário Couto 
enviaram discurso à Mesa, que serão publicados na 
forma do disposto no art. 203, combinado com inciso 
I, §2º do art. 210 do Regimento Interno. 

S. Exªs serão atendidos.
O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
registrar a matéria intitulada “Presidente do Supremo 
critica repasses ao MST”, publicada pelo jornal O Es-
tado de S. Paulo em sua edição de 26 de fevereiro 
de 2009.

A matéria destaca que em reação ao “carnaval 
vermelho”, o presidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Gilmar Mendes, disse que é ilegal o repasse 
de recursos públicos para movimentos sociais que 
ocupam terras.

Sr. Presidente, solicito que a matéria citada seja 
considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MARCONI PERILLO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “TV Brasil deu início “a 
uma verdadeira caça às bruxas”, afirma ex-diretor de 
Programação”, publicada no site Comunique-se volta-
do para profissionais de Comunicação em sua edição 
de 29 de abril de 2009.

A matéria destaca que Leopoldo Nunes, que 
respondia pelo cargo de diretor de Programação da 
TV Brasil, abriu fogo contra a presidente da Empresa 
Brasileira de Comunicação, Tereza Cruvinel. Ele, que 
associa sua demissão a uma entrevista concedida ao 
site da Revista Fórum, em que critica a gestão da 
ex-jornalista da Globo, acusa a direção da EBC de 
realizar “uma verdadeira caça às bruxas” pelas entre-

vistas que tem concedido sobre o episódio, ao saber 
que pessoas de sua equipe estão sendo demitidas, 
como é o caso de Reinaldo Volpato, gerente regional 
de Programação em São Paulo.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a re-
ferida matéria passe a integrar os Anais do Senado 
Federal. 

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MÁRIO COUTO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar 
os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. Senadores 
que constará da próxima sessão deliberativa ordinária, 
a realizar-se amanhã, às 14 horas, a seguinte:

ORDEM DO DIA

1

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº 3, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 450, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 3, de 2009, que autoriza 
a União a participar de Fundo de Garantia a 
Empreendimentos de Energia Elétrica – FGEE; 
altera o § 4º do art. 1º da Lei nº 11.805, de 6 
de novembro de 2008; dispõe sobre a utiliza-
ção do excesso de arrecadação e do superávit 
financeiro das fontes de recursos existentes 
no Tesouro Nacional; altera o art. 1º da Lei nº 
10.841, de 18 de fevereiro de 2004; e autoriza 
a União a repassar ao Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social – BNDES 
recursos captados junto ao Banco Internacio-
nal para a Reconstrução e o Desenvolvimento 
– BIRD (proveniente da Medida Provisória nº 
450, de 2008).

Relator revisor: Senador César Borges
(Sobrestando a pauta a partir de: 

6.03.2009)
Prazo final prorrogado: 19.05.2009

2

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº 4, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 451, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 4, de 2009, que altera a 
legislação tributária federal e dá outras provi-
dências (proveniente da Medida Provisória nº 
451, de 2008).

Relator revisor: Senador Marconi Perillo
(Sobrestando a pauta a partir de: 

12.03.2009)
Prazo final prorrogado: 25.05.2009

3

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº 5, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 452, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 5, de 2009, que dá nova 

redação à Lei nº 11.887, de 24 de dezembro 
de 2008, que cria o Fundo Soberano do Bra-
sil – FSB, e à Lei nº 11.314, de 3 de julho de 
2006, que autoriza o Departamento Nacional 
de Infra-Estrutura de Transportes – DNIT a 
executar obras nas rodovias transferidas a 
entes da Federação, e dá outras providências 
(proveniente da Medida Provisória nº 452, de 
2008).

Relator revisor: Senador Eliseu Resende
(Sobrestando a pauta a partir de: 

19.03.2009)
Prazo final prorrogado: 01.06.2009

4

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº 6, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 453, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 6, de 2009, que constitui 
fonte adicional de recursos para ampliação de 
limites operacionais do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social – BNDES, 
e dá outras providências (proveniente da Me-
dida Provisória nº 453, de 2009).

Relator revisor: Senador Fernando 
Collor

(Sobrestando a pauta a partir de: 
19.03.2009)

Prazo final prorrogado: 01.06.2009

5

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº 7, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 454, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 7, de 2009, que dá nova 
redação aos arts. 2º, 3º e 4º da Lei nº 10.304, 
de 5 de novembro de 2001, que transfere ao 
domínio do Estado de Roraima terras perten-
centes à União (proveniente da Medida Pro-
visória nº 454, de 2009).

Relator revisor:
(Sobrestando a pauta a partir de: 

19.03.2009)
Prazo final prorrogado: 01.06.2009

6

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº 8, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 455, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 8, de 2009, que dispõe 
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sobre o atendimento da alimentação escolar 
e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos 
alunos da educação básica; altera as Leis nºs 
10.880, de 9 de junho de 2004, 11.273, de 6 
de fevereiro de 2006, 11.507, de 20 de julho 
de 2007; revoga dispositivos da Medida Pro-
visória nº 2.178-36, de 24 de agosto de 2001, 
e a Lei nº 8.913, de 12 de julho de 1994; e dá 
outras providências(proveniente da Medida 
Provisória nº 455, de 2009).

Relator revisor:
(Sobrestando a pauta a partir de: 

19.03.2009)
Prazo final prorrogado: 01.06.2009

7

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 456, DE 2009

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 456, de 2009, que dispõe sobre 
o salário mínimo a partir de 1º de fevereiro 
de 2009.

Relator revisor:
(Sobrestando a pauta a partir de: 

19.03.2009)
Prazo final prorrogado: 01.06.2009

8

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 7, DE 2008

Segunda sessão de discussão, em se-
gundo turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 7, de 2008, tendo como primeiro 
signatário o Senador Gim Argello, que altera 
os arts. 21, 22 e 48 da Constituição Federal, 
para transferir da União para o Distrito Federal 
as atribuições de organizar e manter a Defen-
soria Pública do Distrito Federal.

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

9

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 29, DE 2003

Primeira sessão de discussão, em segun-
do turno, da Proposta de Emenda à Constitui-
ção nº 29, de 2003, tendo como primeira sig-
natária a Senadora Lúcia Vânia, que dá nova 

redação ao art. 193 da Constituição Federal 
(que trata da ordem social).

Parecer sob nº 187, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação para o segundo turno.

10

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 51, DE 2003

Discussão, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo.

11

SUBSTITUTIVO AO  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 103, DE 2005

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
103, de 2005 (nº 45/1999, na Casa de ori-
gem, do Deputado Paulo Rocha), que veda a 
exigência de carta de fiança aos candidatos 
a empregos regidos pela Consolidação das 
Leis de Trabalho – CLT.

Parecer sob nº 94, de 2009, da Comissão 
Diretora, Relator: Senador Mão Santa, ofere-
cendo a redação do vencido.

12

SUBSTITUTIVO AO  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 118, DE 2005

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
118, de 2005 (nº 1.153/2003, na Casa de ori-
gem, do Deputado Wasny de Roure), que mo-
difica o inciso II do caput do art. 44 da Lei nº 
9.394, de 20 de dezembro de 1996 (dispõe 
sobre o aproveitamento de matérias cursadas 
em seminários de filosofia ou teologia).

Parecer sob nº 95, de 2009, da Comissão 
Diretora, Relator: Senador Mão Santa, ofere-
cendo a redação do vencido.
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13

SUBSTITUTIVO AO  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 11, DE 2006

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 11, 
de 2006 (nº 2.822/2003, na Casa de origem, 
do Deputado Sandro Mabel), que acrescenta 
parágrafo único ao art. 1º da Consolidação das 
Leis de Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, para dispor 
sobre a boa-fé nas relações de trabalho.

Parecer sob nº 93, de 2009, da Comissão 
Diretora, Relator: Senador Mão Santa, ofere-
cendo a redação do vencido.

14

EMENDAS DA CÂMARA AO  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 205, DE 1996

Discussão, em turno único, das Emendas 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 
205, de 1996 (nº 3.777/1997, naquela Casa), 
do Senador Sérgio Machado, que acrescenta 
parágrafo único ao art. 31 da Lei nº 8.078, de 
11 de setembro de 1990 – Código de Proteção 
e Defesa do Consumidor (a oferta e apresen-
tação de produtos ou serviços devem conter 
informações ao consumidor).

Parecer favorável, sob nº 165-A, de 2009, 
da Comissão de Constitução, Justiça e Cidada-
nia, Relator: Senador Demóstenes Torres.

15

EMENDA DA CÂMARA AO  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 245, DE 1999

Discussão, em turno único, da Emenda 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 
245, de 1999 (nº 3.469/2000, naquela Casa), 
de autoria da Senadora Emília Fernandes, que 
acrescenta artigos à Lei nº 9.503, de 23 de se-
tembro de 1997, que institui o Código de Trân-
sito Brasileiro, para estabelecer mecanismos 
para a veiculação de mensagens educativas 
de trânsito, nas modalidades de propaganda 
que especifica, em caráter suplementar às 
campanhas previstas nos arts. 75 e 77.

Parecer favorável, sob nº 1.156, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Antonio Car-
los Júnior.

16

EMENDA DA CÂMARA AO  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 23, DE 2000

Discussão, em turno único, da Emenda 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 
23, de 2000 (nº 4.623/2001, naquela Casa), 
de autoria do Senador Osmar Dias, que alte-
ra a Lei nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, 
que dispõe sobre o regime de concessão e 
permissão da prestação de serviços públicos 
previsto no art. 175 da Constituição Federal, 
e dá outras providências, estabelecendo cri-
térios de transparência para a exploração de 
concessões públicas.

Parecer nº 778, de 2008, da Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: 
Senador Demóstenes Torres, favorável, com 
adequação redacional.

17

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 36, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 36, de 2003 (nº 4.375/2001, 
na Casa de origem, do Deputado José Roberto 
Batochio), que dispõe sobre o interrogatório 
do acusado.

Parecer sob nº 196, de 2009, da Comis-
são de Constituição, Relator: Senador Demós-
tenes Torres, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CAS (Substitutivo), que oferece.

18

SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 170, DE 2003

Discussão, em turno único, do Substituti-
vo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 
170, de 2003 (nº 4.701/2004, naquela Casa), 
do Senador Almeida Lima, que dispõe sobre 
a emissão de declaração de quitação anual de 
débitos pelas pessoas jurídicas prestadoras 
de serviços públicos e privados.

Parecer favorável, sob nº 898, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Antonio Carlos Júnior.

19

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2005 (nº 1.165/99, 
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na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que altera a Lei nº 8.987, de 13 
de fevereiro de 1995, estabelecendo a obri-
gatoriedade de as concessionárias de servi-
ços públicos oferecerem ao consumidor e ao 
usuário datas opcionais para o vencimento de 
seus débitos, e revoga a Lei nº 9.791, de 24 
de março de 1999.

Pareceres sob nºs 849 e 850, de 2008, 
das Comissões

– de Meio Ambiente, Defesa do Consumi-
dor e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flexa Ribeiro, favoráve, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Azeredo, favorável, 
nos termos da emenda substitutiva da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle.

20

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 75, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 75, de 2006 (nº 5.434/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Eduardo Go-
mes), que altera a Lei nº 9.394, de 20 de de-
zembro de 1996, que estabelece as Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, no tocante ao 
ensino da arte (determina a obrigtoriedade do 
ensino da arte e da cultura nos diversos níveis 
de educação básica).

Parecer sob nº 92, de 2008, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relato-
ra: Senadora Marisa Serrano, favorável com a 
Emenda nº 1-CE, que oferece.

21

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 
557/2003, na Casa de origem, do Deputado 
João Herrmann Neto), que determina a pu-
blicidade dos valores das multas decorrentes 
da aplicação do Código de Defesa do Con-
sumidor revertidos para o Fundo Nacional 
de que a trata a Lei nº 7.347, de 24 de julho 
de 1985; e altera Lei nº 8.078, de 11 de se-
tembro de 1990.

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 

e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece.

22

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei da Câmara nº 116, de 2007 (nº 
400/2007, na Casa de origem, do Deputado 
Dagoberto), que altera a Lei nº 9.503, de 23 
de setembro de 1997, que institui o Código 
de Trânsito Brasileiro, para dispor sobre a di-
vulgação dos autos de infração e a cobrança 
de multas após a transferência de proprieda-
de do veículo.

Parecer favorável, sob nº 1.066, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Osmar Dias.

23

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 78, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 78, de 2008 (nº 708/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Rodrigo Rol-
lemberg), que estende os incentivos especiais 
de que trata o parágrafo único do art. 103 da 
Lei nº 8.171, de 17 de janeiro de 1991, ao pro-
dutor rural que adotar técnicas de integração 
entre lavoura e pecuária.

Parecer sob nº 963, de 2008, da Comis-
são de Agricultura e Reforma Agrária, Rela-
tor: Senador Gilbero Goellner, favorável, com 
a Emenda nº 1-CRA, de redação, que apre-
senta.

24

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 110, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 110, de 2008 (nº 2.181/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Rogério 
Lisboa), que dá nova redação aos arts. 982 e 
1.124-A da Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 
1973, que institui o Código de Processo Civil 
(participação do defensor público na lavratura 
de escrituras públicas).

Parecer favorável, sob nº 73, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.



Maio de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  5  14769 

25

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 112, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 112, de 2008 (nº 3.446/97, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que cria a Semana de Educação para a Vida, 
nas escolas públicas de todo o País, e dá ou-
tras providências.

Parecer sob nº 65, de 2009, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relator: 
Senador Neuto de Conto, favorável, com as 
Emendas nºs 1 e 2-CE, que apresenta.

26

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados.

Parecer favorável, sob nº 67, de 2009, 
da Comissão de Direitos Humanos e Legis-
lação Participativa, Relator ad hoc: Senador 
Flávio Arns.

27

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 193, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 193, de 2008 (nº 6.238/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somano), que acrescenta inciso IV ao § 2º do 
art. 26 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 
1990 (acrescenta causa de interrupção do pra-
zo decadencial para reclamações por vícios 
aparentes ou de fácil constatação).

Parecer nº 197, de 2009-CMA, Relator: 
Senador Gilberto Goellner, concluindo favora-
velmente à matéria com as Emendas nºs 1 e 
2-CMA, que apresenta.Parecer sob nº 197, de 
2009, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa 
do Consumidor e Fiscalização e Controle, Re-
lator: Senador Gilberto Goellner, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2 – CMA, de redação.

28

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
da Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nº 920 e 921, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator ad hoc: Senador Antonio 
Carlos Valadares, 1º pronunciamento (sobre 
o Projeto, em turno único, perante a Comis-
são): favorável, nos termos de emenda substi-
tutiva, que oferece; 2º pronunciamento (sobre 
as emendas, apresentadas ao Substitutivo, 
no turno suplementar, perante a Comissão): 
favorável, consolidadas na Emenda nº 1-CCJ 
(Substitutivo).

29

PROJETO DE LEI DO SENADO  
Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorá-
vel, com a Emenda nº 1-CCJ, que apresen-
ta; 2º pronunciamento (sobre a Emenda nº 
2-Plen): favorável, nos termos de Subemenda 
que oferece.

30

REQUERIMENTO Nº 231, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia 
Abreu, solicitando a criação de Comissão 
Temporária, composta por 5 membros titula-
res e igual número de suplentes, com prazo 
de funcionamento de 12 meses, para acom-
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panhamento das Metas de Desenvolvimen-
to do Milênio fixadas pela Organização das 
Nações Unidas – ONU, a serem alcançadas 
pelo governo brasileiro.

31

REQUERIMENTO Nº 247, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 247, de 2009, de iniciativa do Se-
nador Geraldo Mesquita Júnior e outros Se-
nhores Senadores, solicitando a criação de 
Comissão Temporária, composta por seis Se-
nadores para em parceria com o Governo do 
Distrito Federal, colaborar com o calendário 
oficial das comemorações do cinquentenário 
de Brasília.

32

REQUERIMENTO Nº 451, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 451, de 2009, do Senador Flexa Ribei-
ro, solicitando que, sobre o Requerimento nº 
782, de 2006, além da Comissão constante do 
despacho inicial de distribuição, seja ouvida, 
também, a de Ciência, Tecnologia, Inovação, 
Comunicação e Informática.

33

REQUERIMENTO Nº 470, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 470, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 68, de 2004, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Assuntos Econô-
micos (utilização do FGTS para financiamento 
habitacional).

34

REQUERIMENTO Nº 473, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 473, de 2009, do Senador Flávio 
Arns, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
da Câmara nº 33, de 2009, além da Comis-
são constante do despacho inicial de distri-
buição, seja ouvida, também, a de Educação, 
Cultura e Esporte (tratamento preferencial a 
idosos, portadores de deficiência e gestantes 
em eventos culturais).

35

REQUERIMENTO Nº 474, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 474, de 2009, do Senador Flexa 
Ribeiro, solicitando o desapensamento dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 260 e 466, de 
2003; 206, 251 e 333, de 2005, por tratarem 
de matérias distintas (contribuições e benefí-
cios previdenciários).

36

REQUERIMENTO Nº 476, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 476, de 2009, do Senador Flávio 
Arns, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
da Câmara nº 31, de 2009, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Educação, Cultu-
ra e Esporte (reconhecimento da atividade 
de capoeira).

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Está encerrada a sessão do Senado da República 
do Brasil.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 8 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Bloco-PT - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
Bloco-PT - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
Maioria-PMDB - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PR - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   

1. Em 17.04.2009, a Senadora Roseana Sarney deixou de exercer o mandato de Senadora representando o Estado do Maranhão.

 (1)       - vago*

1. Em 17.04.2009, a Senadora Roseana Sarney deixou de exercer o mandato de Senadora representando o Estado do Maranhão.

 (1)       - vago*
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, a partir do ano de 1999 até a data de 8 de novembro de 2007. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (8)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (8)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 01/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (14)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)   (11)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)   (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (13)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (3,6)

João Pedro   (PT-AM)   (2,12,17)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 2.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB-RR)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB-RO)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Jefferson Praia   (AM)   (16)  

PDT/PSOL  (10)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
3. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. Em 10.10.2007, foram eleitos a Senadora Lúcia Vânia como Vice-Presidente e o Senador Inácio Arruda como Relator.
9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
11. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
12. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
13. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
14. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
17. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3311-3514

Fax: 3311-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2008

Prazo final prorrogado: 23/09/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)

 1.   

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
6. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) CT - REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel    (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares    (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo final prorrogado: 30/06/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3311-3511

Fax: 3311-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE JURISTAS COM A FINALIDADE DE
ELABORAR PROJETO DE CÓDIGO DE PROCESSO PENAL

Finalidade: Elaborar, no prazo de 180 dias, projeto de Código de Processo Penal. 

(Requerimento nº 227, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 751, de 2008, aprovado em 10.06.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 794, de 2008, aprovado em 18.06.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.602, de 2008, aprovado em 9.12.2008)

Número de membros: 9

COORDENADOR:  Hamilton Carvalhido  
RELATOR-GERAL:  Eugenio Pacelli de Oliveira  

Leitura: 25/03/2008
Designação: 01/07/2008
Prazo final: 20/02/2009

Prazo final prorrogado: 02/09/2009

MEMBROS

Antonio Corrêa 

Antonio Magalhães Gomes Filho 

Eugenio Pacelli de Oliveira 

Fabiano Augusto Martins Silveira 

Félix Valois Coelho Júnior 

Hamilton Carvalhido 

Jacinto Nelson de Miranda Coutinho 

Sandro Torres Avelar 

Tito Souza do Amaral 
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3) CT - RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Jayme Campos   (DEM)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 
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4) CT - TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (2,3) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
3. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
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5) CT - IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

 

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)

3.  

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  
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 COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DA
CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (38)

Delcídio Amaral   (PT)   (36)

Aloizio Mercadante   (PT)   (30)

Tião Viana   (PT)   (41)

Marcelo Crivella   (PRB)   (40)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (29)

César Borges   (PR)   (32)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (37)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (33)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,35)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (39)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,72)

 6.  Expedito Júnior   (PR)   (4,28)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (31)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (60,66)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (59,64)

Gerson Camata   (PMDB)   (67,71)

Valdir Raupp   (PMDB)   (55)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,54,56)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,69)

VAGO    (68)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (58,61)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,63)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (1,63)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,53,70)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (2,63)

 7.  VAGO    (68)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (48)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (18,46)

Efraim Morais   (DEM)   (44)

Raimundo Colombo   (DEM)   (50)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,43)

Jayme Campos   (DEM)   (13,47)

Cícero Lucena   (PSDB)   (23)

João Tenório   (PSDB)   (24)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (23,74)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (46)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (17,42)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (49)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (46)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (45)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,51)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (26)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,22,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (52)

Gim Argello    (52)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,52)

 2.  Fernando Collor    (52)
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PDT
Osmar Dias    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
34. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
37. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
39. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
41. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
43. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
44. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
46. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
48. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
61. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
63. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
67. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
68. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
70. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-4605 e 33113516
Fax: 3311-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PDT PSDB PMDB  (1)

Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Flávio Arns   (PT)   (3,17,26)

Augusto Botelho   (PT)   (35)

Paulo Paim   (PT)   (36)

Marcelo Crivella   (PRB)   (34)

Expedito Júnior   (PR)   (29)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (27,60)

Renato Casagrande   (PSB)   (27,59,64)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (32)

 2.  César Borges   (PR)   (31)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (28,30)

 6.  VAGO    (27)

 7.  José Nery   (PSOL)   (27,62,63)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (56,67)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,49)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (51)

Mão Santa   (PMDB)   (48)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (50)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (57)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (53)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (40)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,42)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,44)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,65)

Papaléo Paes   (PSDB)   (24)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (38)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (37)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,41)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,43)

 5.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,66)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (23)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (22,45)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,58)  1.  Gim Argello    (14,16,61)

PDT
João Durval    (19,47)  1.  VAGO    (18)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
18. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
19. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
26. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
27. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
29. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
30. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
34. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
35. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
36. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
41. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
42. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
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43. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
44. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
45. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
59. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
60. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
62. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade ¿ PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
65. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
66. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
67. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (9)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (3,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (2)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Flávio Arns   (PT)   (6)  1.  Paulo Paim   (PT)   (7)

PMDB
Paulo Duque    (5)  1.  Leomar Quintanilha    (10)

PDT PTB
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (4)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
4. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)   (12)

Papaléo Paes   (PSDB)   (11)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4)

 2.  João Tenório   (PSDB)   (2,9)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (5)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa    (8)  1.  Paulo Duque    (3)

PDT PTB
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (6)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PDT PTB
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Marina Silva   (PT)   (37,71)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,39)

Eduardo Suplicy   (PT)   (37)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (35)

Ideli Salvatti   (PT)   (37)

Expedito Júnior   (PR)   (31,52)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,32)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,36)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,34,74)

 5.  César Borges   (PR)   (30,52)

 6.  Serys Slhessarenko   (PT)   (19,38,77)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (54,63)

Almeida Lima   (PMDB)   (58,63)

Gilvam Borges   (PMDB)   (59,63)

Francisco Dornelles   (PP)   (62,63)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,63)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,56,68)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,64)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (61,67)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (60,66,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,69,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (40,57,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (45)

Demóstenes Torres   (DEM)   (42)

Jayme Campos   (DEM)   (51)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (44)

Alvaro Dias   (PSDB)   (25,72)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (29,75)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (25)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (25)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (49)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (43)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,47)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,46)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (24)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,70)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (28,73)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (48)  1.  Gim Argello    (41)

PDT
Osmar Dias    (12,13,23)  1.  Patrícia Saboya    (11,22,53)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
25. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
26. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
32. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
33. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
36. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
37. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
48. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
49. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
71. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Flávio Arns   (PT)   (33)

Augusto Botelho   (PT)   (33)

Fátima Cleide   (PT)   (33)

Paulo Paim   (PT)   (33,45,65)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Marina Silva   (PT)   (38)

Expedito Júnior   (PR)   (30)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,35)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)   (34)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,31)

 4.  José Nery   (PSOL)   (37)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,66)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (36,70)

 7.  VAGO    (36)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (58)

VAGO    (8,16,59,69)

Gilvam Borges   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (62)

Gerson Camata   (PMDB)   (53)

Francisco Dornelles   (PP)   (5,9,54)

VAGO    (57,64)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (60)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (60)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (60)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (63)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (55)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,56)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,46)

Marco Maciel   (DEM)   (43)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,50)

Heráclito Fortes   (DEM)   (41)

José Agripino   (DEM)   (13,51)

Adelmir Santana   (DEM)   (44)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24)

Cícero Lucena   (PSDB)   (23)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (29,68)

Marisa Serrano   (PSDB)   (25)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (39)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,48)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (49)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (40)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,52)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,47)

 7.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26,67)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (27)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (28)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (22)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,42)

Romeu Tuma    (42)

 1.  João Vicente Claudino    (42)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (42)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
23. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
24. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
27. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
29. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
30. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
31. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
37. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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39. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
40. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
41. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
42. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
45. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
49. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
53. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
65. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
66. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
67. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
70. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

VAGO    (7)

Flávio Arns   (PT)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Romeu Tuma   (PTB)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO    (1,6)

 2.  Marco Maciel   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 5.  VAGO    (7)

PDT
VAGO    (7)  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PT)   (7,26)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (22)

 2.  César Borges   (PR)   (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (38)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,40)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

Kátia Abreu   (DEM)   (31)

Heráclito Fortes   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (32)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (34)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,27)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,30)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,14)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

PTB
Gim Argello    (6,28)  1.  Sérgio Zambiasi    (28)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,36,41)  1.  Cristovam Buarque    (12,37,42)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
34. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - AQUECIMENTO GLOBAL

Finalidade: Estudar as mudanças climáticas em conseqüência do aquecimento global 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Renato Casagrande   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  VAGO    (4)

 2.  VAGO    (4)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

VAGO    (4)

VAGO    (3)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



156 segunda-feira 4 ORDEM DO DIA maio de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - FÓRUM DAS ÁGUAS DAS AMÉRICAS E FÓRUM
MUNDIAL DA ÁGUA

Finalidade: Participar e Acompanhar as atividades do Fórum das Águas das Américas, a realizar-se no
Brasil, e do V Fórum Mundial da Água, que acontecerá em Istambul, Turquia, em março de 2009. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

Marina Silva   (PT)   (1)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

 
Notas:
1. Em 18.06.2008, a Senadora Marina Silva é designada titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão(Of. Nº 57/2008-CMA).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Flávio Arns   (PT)   (22)

Fátima Cleide   (PT)   (22)

Paulo Paim   (PT)   (22)

VAGO    (2,23,48)

José Nery   (PSOL)   (21)

 1.  João Pedro   (PT)   (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (11,24,30)

 4.  Marina Silva   (PT)   (24,45)

 5.  Magno Malta   (PR)   (24,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (38,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (33)

VAGO    (40,43)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,34)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (36)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (35)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (37)

 4.  Mão Santa   (PMDB)   (42)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (41)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (3,32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (27)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,28)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

VAGO    (1,5)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (29)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (25)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (26)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  VAGO    (16,47)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
25. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
26. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
27. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
29. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
33. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, vago em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Paulo Paim   (PT)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  VAGO    (4)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1,5)

Heráclito Fortes   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.   

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
5. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,75)

João Ribeiro   (PR)   (44,71)

João Pedro   (PT)   (47)

Tião Viana   (PT)   (42,55,68)

 1.  Flávio Arns   (PT)   (39,70)

 2.  Marina Silva   (PT)   (38)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,74)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,41,50,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (62)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,66,73)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,61)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,69)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,56)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (53)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,72)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,59)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,60)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
71. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
72. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
73. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
74. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
75. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)

Kátia Abreu   (DEM)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Leomar Quintanilha   (PMDB)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Augusto Botelho   (PT)  1.  Tião Viana   (PT)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (25)

Delcídio Amaral   (PT)   (25,32,57)

Ideli Salvatti   (PT)   (25)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (19)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

João Ribeiro   (PR)   (22)

 1.  Marina Silva   (PT)   (18)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (23,32,60)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (16)

 4.  Expedito Júnior   (PR)   (17)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (20)

 6.  João Pedro   (PT)   (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB)   (54)

Gilvam Borges   (PMDB)   (49)

Paulo Duque   (PMDB)   (53)

Mão Santa   (PMDB)   (5,9,51)

Valdir Raupp   (PMDB)   (52,56)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (46)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,44)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (35,45)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,47)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (50)

 5.  Francisco Dornelles   (PP)   (48)

 6.  VAGO    (43,55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (37)

Heráclito Fortes   (DEM)   (30)

Jayme Campos   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,28)

Mário Couto   (PSDB)   (41,61)

João Tenório   (PSDB)   (42,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (13)

Marconi Perillo   (PSDB)   (40)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (26)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (31)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (34)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (29)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,36)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (13)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (15,59)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (13,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14)

PTB  (4)

Fernando Collor    (38)  1.  Gim Argello    (38)

PDT
João Durval    (12)  1.  Osmar Dias    (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
14. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
15. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
16. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
19. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
20. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
24. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
25. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
26. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
27. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
31. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
32. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
33. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
34. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
36. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
37. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
38. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
41. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
42. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
57. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 14:00 HS - Plenário nº 13 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-4607
Fax: 3311-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Telefone(s): 3311-4607

Fax: 3311-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Telefone(s): 3311-4607

Fax: 3311-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

César Borges   (PR)   (24)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (26)

José Nery   (PSOL)   (25)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,27)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  VAGO    (23)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (33,41)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,48)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,45)

Almeida Lima   (PMDB)   (43)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (44)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (47)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (42)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (46,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (30)

Marco Maciel   (DEM)   (36)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (37)

Adelmir Santana   (DEM)   (31)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (38)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,34)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,32)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (35)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,40)  1.  João Durval    (16,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
26. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
27. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
38. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).



180 segunda-feira 4 ORDEM DO DIA maio de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

46. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

João Pedro   (PT)   (20)

Augusto Botelho   (PT)   (19,31,49)

César Borges   (PR)   (21,54)

 1.  Paulo Paim   (PT)   (22)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,18)

 3.  Expedito Júnior   (PR)   (17)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (23,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,11,36,44)

Neuto De Conto   (PMDB)   (34,48)

Gerson Camata   (PMDB)   (37,43)

Valter Pereira   (PMDB)   (47,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (41,42)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (40,46)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (38,45)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (35,39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Raimundo Colombo   (DEM)   (26)

Kátia Abreu   (DEM)   (25)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,33)

VAGO    (13,53)

Mário Couto   (PSDB)   (14)

Marisa Serrano   (PSDB)   (12)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,30)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (32)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,28)

 4.  José Agripino   (DEM)   (29)

 5.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (16)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (12)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (15)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,24)  1.  Sérgio Zambiasi    (24,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
18. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
21. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
24. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
25. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
32. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
33. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
35. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
38. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
43. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, vago em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (20)

Renato Casagrande   (PSB)   (22)

Magno Malta   (PR)   (21)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,45)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (18)

 2.  Flávio Arns   (PT)   (20)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,42)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,46)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (35)

Lobão Filho   (PMDB)   (39)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (38,47)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (36)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,40,43,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (29)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,31)

José Agripino   (DEM)   (6,12,24)

Efraim Morais   (DEM)   (27)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17,28)

Papaléo Paes   (PSDB)   (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (26)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (23)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (30)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (17,28)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,17,44)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (25)  1.  Fernando Collor    (25)

PDT
Patrícia Saboya    (13,33)  1.  Cristovam Buarque    (32)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
22. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
23. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
29. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
45. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
47. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Flávio Arns   (PT)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - PÓLOS TECNOLÓGICOS

Finalidade: Estudo, acompanhamento e apoio ao desenvolvimento dos Pólos Tecnológicos 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Marcelo Crivella   (PRB)

VAGO    (5)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1)  1.  VAGO    (4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,5)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  VAGO    (5)

 2.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Mão Santa não mais pertencer à Comissão.
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
 

 

 

 

 1.   

 2.   

 3.   

 4.   

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

 

 1.   

 2.   

 3.   

 4.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

 

 

 

 

 1.   

 2.   

 3.   

 4.   

 5.   

PTB
  1.   

PDT
  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  03/04/2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos e Conselhos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: VAGO  
VICE-PRESIDENTE: VAGO  

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)   (1)

PTB
VAGO    (2)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)

PR
Expedito Júnior   (RO)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
 

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  05/03/2009
Notas:
1. Indicada para ocupar a vaga destinada ao PT, conforme Of. 013/2009-GLDPT, lido na sessão do dia 03.03.2009.
2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Cavalcanti, conforme Of. nº 088/2009/GLPTB.



  
 
 

CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 
Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 
Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Mão Santa (PMDB-PI) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado André de Paula (DEM/PE) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador Mário Couto (PSDB-PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
E DE CIDADANIA 

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Severiano Alves (PDT-BA)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 
DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
 

(Atualizada em 20.04.2009) 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(13 titulares e 13 suplentes) 

 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA2 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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2
 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qualidade da Programação com a Comissão de 

Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma das duas comissões originais foram considerados membros da nova comissão. Aguardando 
escolha do coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 
 



  
REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

Composição 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Senador Aloizio Mercadante (PT/SP) 

Vice-Presidente: Deputado George Hilton² (PP-MG)  
Vice-Presidente: Deputado Claudio Diaz² (PSDB – RS) 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PT/PR) 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 12.03.2009) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul

                                                           
1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição ao 
Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, tendo em 
vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, de 
14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 
11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009. 



  
 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA  
(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

LÍDER DA MAIORIA 
 

RENAN CALHEIROS 
PMDB-AL 

LÍDER DA MINORIA 
 

ANDRÉ DE PAULA 
DEM-PE 

 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
 

MÁRIO COUTO 
PSDB-PA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DE DEFESA NACIONAL 

 
SEVERIANO ALVES 

PDT-BA 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES  
E DEFESA NACIONAL 

 
EDUARDO AZEREDO 

PSDB-MG 

 
(Atualizada em 20.04.2009) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

 



PODER LEGISLATIVO 
SENADO FEDERAL 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
 

SEMESTRAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada)  R$ 58,00 
Porte do Correio R$ 488,40 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada)   R$ 546,40 

 
ANUAL 

 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada)    R$ 116,00 
Porte do Correio    R$ 976,80 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 1.092,80 

  
NÚMEROS AVULSOS 

 
Valor do Número Avulso R$ 0,50 
Porte Avulso         R$ 3,70 

 
ORDEM BANCÁRIA 

 
UG – 020055 GESTÃO  –  00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de empenho, a favor do 

FUNSEEP ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser 
retirada no SITE: http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru–simples.asp 
Código de Recolhimento apropriado e o número de referência: 20815-9 e 00002  e 
o código da Unidade Favorecida – UG/GESTÃO: 020055/00001 preenchida e 
quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas pretendidas e  enviar 
a esta Secretaria. 
 
OBS: NÃO SERÁ ACEITO CHEQUE VIA CARTA PARA EFETIVAR 
ASSINATURA DOS DCN’S. 
 

Maiores informações pelo telefone (0XX–61) 3311-3803, FAX: 3311-1053, 
Serviço de Administração Econômica Financeira/Controle de Assinaturas, falar com, 
Mourão ou Solange. 
Contato internet: 3311-4107 
 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES, AV. N/2, S/Nº – BRASÍLIA–DF 

CNPJ: 00.530.279/0005–49              CEP 70 165–900 



Constituição
da República
Federativa do Brasil
(modelo econômico)

Publicação com atualização permanente.
Contém o texto constitucional de 5 de
outubro de 1988 com as alterações
introduzidas pelas Emendas
Constitucionais de Revisão, de nos 1 a 6, e
demais emendas constitucionais.

Conheça nosso catálogo na Internet

www.senado.gov.br/catalogo

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial de Editoração e Publicações
Subsecretaria de Edições Técnicas

Para adquirir essa ou outra publicação:

1) Confirme a disponibilidade de estoque utilizando os nossos telefones, e-mail ou por via postal.
2) Efetue depósito na conta única do tesouro (enfatizamos a importância do código identificador).

Banco: Banco do Brasil S/A (001)
Agência: 4201-3
A crédito de: Conta Única do Tesouro Nacional / FUNSEEP
Conta-corrente: 170.500-8
Código Identificador (imprescindível): 02.00.55.00.00.12.08.15-9

Observação: não é possível a utilização de DOC ou TED na transferência de valores para a Conta
Única do Tesouro. É necessário que o depósito seja feito em uma agência do Banco do Brasil. Os
correntistas do Banco do Brasil que utilizam o internet banking podem acessar o menu “Transferên-
cias”, escolher a opção “para Conta Única do Tesouro”, informando seu CPF/CNPJ, o valor da
compra e, no campo “UG Gestão finalidade”, o código identificador acima citado.

3) Encaminhe-nos, por via postal, fax ou e-mail (digitalizado), o comprovante do depósito, a relação
do que está sendo adquirido, nome e endereço completo para remessa e informe um telefone para
contato.
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